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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

ADMINISTRACION 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia que lia hecho do su cargo 

el Sr. D. Francisco López, con esta fecha 
he nombrado al Sr. D. Alejandro Artime 
Agente del DIAMO DE LA MAMIÍA en Las 
Cruces, y con él so entenderán lo sucesivo 
los Sros. Suscrltorea á este periódico en d i 
cha localidad. 

Habana, 2G do octubre de 1880. 
E l Administrador. 

T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 

DEL 

DIARIO DE LA MARINA. 

AL DIARIO DK LA MABTNA. 

Habana. 

T E L E O - R A M A S D B H O Y . 

Nueva York, 2 de noviembre, d í a s } 
7 dé l a mañana . S 

A c o n s e c u e n c i a de l a d e s c a r g a he-
ch.a con objeto de s o l e m n i z a r l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a e s t a t u a de l a L i 
bertad a l u m b r a n d o a l mundo , falle
c i ó u n empleado , y q u e d ó grave
mente her ido e l I n s p e c t o r de M a r i 
n a de este puerto. 

E n S u m m e r v i l l e s e h.a sentido u n 
n u e v o temblor de t i erra . 

Lóndres, 2 de noviembre, á k i s ) 
8 y 10 ms. de la mañana . \ 

S e a s e g u r a qxie e l Gobierno se 
m u e s t r a part idar io de someter á u-
n a conferenc ia los a suntos de B u l 
gar ia , y que se opone á l a o c u p a c i ó n 
m i l i t a r de é s t a . 

San Petersburgo, 2 de noviembre, á 
las .10 de la m a ñ a n a . 

E l C z a r h a telegrafiado a l genera l 
j K a u l b a r s , o r d e n á n d o l e que s a l g a 
i n m e d i a t a m e n t e de B u l g a r i a . 

U n c iudadano r u s o h a s ido u l t r a 
jado por e l populacho do B u l g a r i a . 

E l g e n e r a l K a u l b a r s se h a negado 
á r e c i b i r l a c o n t e s t a c i ó n que da á s u 
i t l t i i n d f i i m e l C o n s e j o de R e g e n c i a 
de B u l g a r i a . D i c e que d e j a r á á So
f ía , y a m e n a z a con bombardear á 
V a r n a s i so opone a l d e s e m b a r c o de 
l a s fuerzas r u s a s . 

San Petersburgo, 2 de noviembre, á 
las 11 y 45 ms. de la man-ana. 

V a r i o s p e r i ó d i c o s de e s ta c a p i t a l 
a s e g u r a n que a l a b r i r s e l a S o b r a n -
je de B u l g a r i a se h i c i e r o n n u e v a s 
d e m o s t r a c i o n e s c o n t r a r i a s á R u s i a , 
y d i c e n e n v i s t a de esto que K u s i a 
debo proceder e n é r g i c a m e n t e . 

U L T I M O S T B L E G - R A M A S . 

P a r í s , 2 de noviembre, á las) 
4 y 25 ms. de la tarde. S 

M . B a i h a u t h a i n s i s t i d o e n s u de
seo de d imi t i r l a c a r t e r a de O b r a s 
P ú b l i c a s , y e s s e g u r a s u s a l i d a de l 
m i n i s t e r i o que p r e s i d e M r . de F r e y -
cinet . 

San Petersburgo, 2 de noviembre, 
a las 5 de la tarde. 

T o d a l a p r e n s a o f i c ia l combato 
por e r r ó n e a l a a s e v e r a c i ó n de que 
l a m a y o r cord ia l idad que c s i s t e e n 
l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s entre 
es ta n a c i ó n y F r a n c i a e s t é b a s a 
da e n u n e s p í r i t u de hos t i l idad con
tra I n g l a t e r r a . 

D i c e n que R u s i a no desea t o m a r 
l a i n i c i a t i v a e n n i n g u n a c o a l i c i ó n 
contra l a G - r a n B r e t a ñ a , y que los 
conse jos be l i cosos dados á este 
p a i s por c iertos p e r i ó d i c o s de n i n 
g ú n modo s e r á n seguidos , á m é n o s 
que l a act i tud de l a s o tras potenc ias 
obligue a l gobierno á a b a n d o n a r l a 
act i tud p a c í f i c a que forma l a b a s e 
de s i l p o l í t i c a ac tua l . 

T E L E G-R A M A S C O M E R C I A L E S 
Voric, noviemhre I " , d Id» 5% 

de /¿Í t a rde . 
Onzas españolas, á $15-05. 
DeHcueuto papel comercial, fiO dfv., 4 d 

6 iM>r 100. 
Cambios «obre Mmires, (JO div. (banqneros) 

á $ 4 - s i cte. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) ¡t S 

¿MUCOS 21 ^ cts. 
Idem sobre Hamburg'O, 60 div. (banqueros) 

& 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, A Í28?á ex-cupon. 
Onlrírn-as u. 10, pol. 96, íi ó 8ll6. 
Ceutrífagas, costo y flete, 2%. 
Regular ai buen rcílno, 4%. 
Aztícar de miel, 4 i i 4%, 
Kl mercado pesado, y los precios nominales. 
Míeles nuevas, de 18 á 18^. 
Manteca (Wikox) en tercerolas, fl 6.85. 

Azúcar de remolacha, 10i3. 
Azíícar centrífuga, pol. 96, & 12i9. 
Idem regular retino, I l i 6 ú 12. 
Consolidados, á 101 lylO ox-lnterés . 
Cuatro por ciento español, 68% ex-eupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
F a r i S y n o v i e m b r e 1" 

Renta, 3 por 100, 82 ÍTr. 70 cts, ex-interés. 

(Queda p r o h i b i d a l a rei>rodnccion de 
los (elegramoft que anteceden, eari a r r e ' 
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a />?/ <i!e Propie
dad í n f e l e e f n a L ) 

COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
í 2^ á 5 J p g P . oroeapa-

E S P A N A ^ Sol, según piara, fe-

I N G I . A T K K R A , 
( cha y cantidad, 
j 19Í á 20 i p g P. 

60 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A . 

e s p a ñ o l , 
' 5 i á 5 J p S P., oro e»-

paño l , S 60 div . 
6 á 6¿ p § P., oro es

pañol , á 3 d p . 
í l d i p g P. oro es

paño l , á 00 d\v. 
r9 á,9i p g P., oro e*-

E S T A D O S - Ü N I D O S ¡ i r t ^ J & ^ S P t , 
j 10 á lOi p g P., oro 
( e spañol , 3~div. 

D E S C U E N T O M E K C A N - ( H f £$ S ^ e 8 c s ' 3^8 
( nr'< v liiUpf.n* 

Nomina!. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
KZVCkRm. 

Blanco, trenes de Dorosne y 
RUlieux, buio á regular 

Idem, idom, ídem, idem, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior 6. regular, 

n ú m e r o 8 á 9 (T. H . ) 
Idem hueno ÍÍ nuperior. mime- ( 

ro 10 á I I , ídem 
Quebrado interior . i regular, 

n ú m e r o 12 ¡i 11, idem 
Idem bueno, n? 15 .'í 16 id 
Idem superior, n? 17 d 16 i d . , i 
Idem floroU. p? 19 4 2Í) id ! 

M e r c a d o ex tranjero . 
O B K m i F U G A S U K G U A R A P O . 

Polar ización 94 á 97. De 4 á ra, oro arroba, se-
p i n envase ,v núm'ern 

Cotizaciouets de U Bolsa Oficial 
el día '¿ de noviembre de 1586. 

O R O i A m ó & 28» p*r 1007 
T>Hr. } eletrnid« 329^ á 280 

C U K O E S P A Ñ O L , ( f o r 100 á iM i m . 

P O N D O S P U B L I C O S . 
i>8 D 

Renta 8 por 100 in te rd i 7 
n n o de aiaortizaoioD 
anaal 

Idem, id . y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 

1 etoro de la Isla de C u 
ba í 

Bonos del Teaoro d» Puar-
to-Rioo . . 

Bonos del A y u n t a r o i m -
to 

A C C I O l í B S . 

Banco E s p a ñ o l de k Isla 
do Cuba. 

Banco Indust r ia l 
Banco y C o m p a ñ í a d« A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco A g r í c o l a 
C o m p a ñ í a d« Almacones 

de D e p ó s i t * da Bajita 
Catalina 

Caja de Ahorros, Descu«a>-
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana 

Créd i to Ter r i to r ia l H i p o 
tecario de la Is la do 
Cuba 

Empresa do Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 

Primera C o m p a ñ í a d« V a 
pores de la B a h i » 

C o m p a ñ í a de Almacenes 
do Hacendados , 4 . 

C o m p a ñ í a de Almacenas 
de D e p ó s i t o de la H«t-
bana , 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de G a s . . , . 

Compañ ía C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . , 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas d* 
Matanzas. 

Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 

C o m p a ñ í a do Camino» de 
Hie r ro de la H a b a n a . , . 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e n o do Matanjta« á 
Babauilla 

C o m p a ñ í a de Caminos d« 
Hier ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 

C o m p a ñ í a de Camino» de 
Hie r ro de C i e a f u e g o e á 
Vi l lac lara 

C o m p a ñ í a do Caminos de 
Hie r ro do S a g u a Ift 
Grande 

C o m p a ñ í a do Caminos de 
Hie r ro de Caiborien é 
S a n c t i - S p í r i t n s 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 

C o m p a ñ í a do Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de U 
H a b a n a á M a t a n z a » . . . . 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
Urbano .k 

Ferrocarri l del C o b r e . . . . 
Ferrocarri l do Cuba 
Koílnería do C á r d e n a s . . . . 
Ingenio '^Central Reden

c ión" , 

á t&i 

á*4¿4 

á as 

P8 D 

U P 

l i ^ D 

O B L I G A C I O N E S , 

Del Créd i to Ter r i to r ia l H i 
potecario de la Is la d é 
Cuba-

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 in te rés a n u a l . . . 

'dem de los Almacene» de 
S a n t i \ Catalina con el 9 

á 60 

& 5» 

13* P 

87 D 

á g P 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DB LA BOLSA OFICIAL. 

D . Roberto Roinleln. 
Juan Saavedra. 

M, J o s é Manuel Ain£. 
c, A n d r é s Manteca. 

Federico del Prado. 
D a r í o G-onzálee del Val lo . 
Castor L lama y Aguir re . 

... Bemardino Ramos. 
- *. Andró» L ó p e z Muñoa . 
" U Emi l io L ó p e z Mazon, 

¿i Pedro Mat i l l a . 
•> Miguel Roca. 
, . Anton io Florea Estrada. 

Federico Crespo y Remití. 
4-, Rafael A n t u ñ a . 
. . Benigno del Llano Inc lan . 

DBrBNDIKNTBS A Ü X I L I A B B B . 
D . Hlov B e l l i n i y P ino .—D. Salvador Fernándea .— 

D . J o e é V i d a l E í t e v e . — D . Antonio Medina y N ó ñ e e 
— D . Antonino Andrade. 

N O T A , — L o s d e m á s señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, es tán t ambién autor i -
aodo» para operar en la supradiclia Bolsa. 

NOTICIAS DE VALORES 
el dia> 2 de noviembre de 1886. 

O R O 
del cufio español. 

IbrW á 280 por 100 
T cerrd de 229% & 
k30 por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Bente 8 p § Interés y uno de 
aaor tbac ion anual 

Ideen idem y 2 idem 
Idem de annalidades 
Billetes hipotecarios del Teso

ro de la Isla do C u b a . . . , . . . 
B o a » s d»l Tesoro de Puer to -Ui 

ce * 
BOBOS d«l Ayuntamiento 

T I P O . P . § 

A C C I O N E S . 

de la Is la d£ 

3 i * D 

19 P 

Banco E s p a ñ o l 
Cuba 

Baneo Industr ia l 
Banoo y C o m p a ñ í a do Almaco-

nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenos de D e 

pósi to de Sonta Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósito*) de la Habana, 
Créd i to Ter r i to r ia l Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vaporee 

de la Bahía , 
C o m p a ñ í a de Almacenes do 

Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 

Depós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m 

brado de Gft« 
Compafifa. Cubana de A lumbra 

do de ftas 
C o m p a ñ í a Hspafiela de A l u m 

brado de Gas deMatanaos. 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 

Habana . . 
C o m p a ñ í a de Camino» de H i e 

rre de la Habana 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e 

rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hier ro 

de Cárdena» y J ú o a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 

de Cisattíuegoa y V i l l a c l a r a , . . 
Compañ ia do Camino» de Hier ro 

de Baguala Qrande 
Cempitflla de Caminos de I I ierro 

do Caibarien á S a n e t i - S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 

Oeste I 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e 

rro de la Habana ¿ Matanzas 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre , 
Porrocarri l de Cuba. 
Refinería de C á r d e n a s 
Ingenio "Cent ra l R e d e n c i ó n " . . 

O B L I G A C I O N E S . 

«8? á 64 

*47* á"í¿¿" 

«0 á Qtté D 

11 
B6 

á l i é 
á 55 

m á 16 
SO á 79 

80 á 79 D 

40 

70 

i 89 

á 69 

i 62 

41 á 40 

60 á 59 

81 i 80 

62 á 61 

34 i 33 

17 á 1» 

S9 á S8 

15 6 14 

2 á 1 

22 

i 8S 

14 
7Í* 

á 15 
á 74 

Del Créd i to Terr i tor ia l H ipo te -
eario do la Isla de C u b a — , 

Céda l a s Hipotecarias al 6 p g 
iuteróe anual, 

Idom de los Almacenes de Santal 
CatftÜB» con el 6 p g in te rés 
«MT»!... I 81 á 80 

Crucero D . Jorge J u a n . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
LBON URBIÍÍA T MIRANDA, alférez de navio do la 
Armada de la dotac ión del expresado y fiscal del 
proceso que se instruye al marinero de secunda 
clase Anastasio J i m é n e z Rivera, por deserc ión. 

Por este m i tercer y ú l t imo edicto, cito, l lamo j em
plazo al referido mannero, para que en el t é n n m o de 
diez dias, contados desde la publ icac ión de este p regón 
so presente á bordo de este buque, del cual deserto, < 
dar sus descargos; en la inteligencia que de no verifi
carlo, se le seguirá la cansa y será juzgado en rebe ld ía . 

Habana, 27 de octubre de 1886.—León Urbina . 
3-2 

DBi iiB la filia. 
E N T R A D A S . 

D í a 1?: 
De Veracruz y escalas en 4 dias vapor esp. Habana, 

cap. Gorordo, t r ip , 94, tons. 2,839: con carga ge
neral, á M . Calvo y Cp.—A la una de la tarde. 

D í a 2: 
De Nueva Orleans y escalas en 5 dias vap. americano 

Hutcbinson, cap. Baker, t r ip . 35, tons. 909, con 
carga general, a Lawton y H V — A las 6 m a ñ a n a . 
Nueva York en 4^ dias vap. amer. Ci ty of Pueblo, 
cap. Deaken, t r ip . 60, tons. 1,712: con oarffa ge
neral, á Hidalgo y Cp .—A los 6 i de la m a ñ a n a . 

S A L I D A S . 
D i a 2 : 

EÜHasta las doce no hubo. 

Movimiento de pasajeros . 
E N T R A R O N 

De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor esp. 
H a b a n a ; 

Sres. D . Marcelino Suá rez—Manue l Posada—Agus
t ín S á n c h e z — R e m i g i o G u t i é r r e z — C e s á r e o Garc í a— 
Remigio L . Vecino—Domingo Rey—Joa-qnin Alonso 
— J o s é J . D i a r — J o s é D . Suá rea—Mar ta L . D í a a — J o 
sé S a n s o n e s — J e s ú s M . G a r c í a — F r a n c i s c o N o g n é z . — 
A d e m á s , 9 de t ráns i to . 

De N U E V A O R L E A N S y escalasen el vapor ame
ricano Hutchinson: 

Sres. D . J o s é A . F e r n á n d e z — E n r i q u e R. Pino—Jo
sé M . Sa l ió—Manue l D íaz—Cr i s tóba l Pacheco—Mi
guel Rodr íguez—Gregor io N o l o g u i — R a m ó n R. Suárez 

De N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
of Puebla: 

Sres. D . F . S. B a r b ó n — B . Aule t , señora v n iños— 
A . Mamucr i y 3 c o m p a ñ e r o s — E . L.Fosea—"M. F r a n -
todosca—José B e a t o . — A d e m á s , 20 de t ráns i to . 

B n t r a d a s de cabotaje. 
De Cuba y escalas vap. Avi lés , cap. A lbón iga : con 

-416 sacos maíz y efectos. 
De Caibarien vap. Alava, cap. B o m b í : con 706 ter 

cios tabaco y efectos. 
Do C á r d e n a s gol. Nueva Rosita, p a t Herrera: con 

850 barriles a z ú c a r y efectos. 
De Sagna gol. Deseada, p a t Fer ren con 600 sacos 

ca rbón . 
De C á r d e n a s gol. Victor ia , pat, Mandilego: con 700 

barriles y 100 sacos azúcar , 25 pipas aguardiente y 
efectos. 

De Carahatasgol. 3 Hermanas, pat. Riobo: en lastre. 
De Gibara gol. Paquete Variay, pat. J e r ó z ; con 814 

a t r avesaños , 131 trozos cedro y caouay efectos. 
Do C á r d e n a s gol. Angeli ta, pat. Cuevas: con 700 

barriles y 400 ciy'as azúcar , 27 tercios tabaco y efec
tos. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Nuevitas gol. Emi l ia , pat. Ponte: con efectos. 
Para Cabañns gol. Caballo Marino, pat. Inc lan: id . 
Para C á r d e n a s gol. Agui la de Oro, pat. Cantero: id . 
Para Mantua gol. Margari ta , pat. Mol í : id . 
Para Sagua gol Ignacita. pwt. S imó; i d . 

B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía M a t á n z a s ) bca. es

paño la Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Or ta y C? 
Canarias (vía Nueva -York ) berg. esp. Son A n t o 
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 

cap. Peterson: por 

Sosvilla: por A . 

Castillo: por A , 

y C p . 
FU • 

DE OFICIO. 
Gomaudancia General de Marina del Apostadero de la Habana.-Secretaría de cansas. 

Ticlarion de la» oartee de pago y cantidadeíi que »e hallan depositadas en la Somdnria de causas de la 
Comandancia General de esto Apostadero, pertcnedentcs & los individuos fallecidos f lúM que se encuentran á 
aispoMCÍpn de fin» herederos, loe coa]ce podrán por sí ó por medio de apoderado legalmente autorizado hacer 
va lér sus derochos para rooiblr loa TaJorí-s que á cont inuac ión se evnpresan: 

Clases, 

Piloto 
Marinero. . . . . . 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
M ariiiero 
Asiát ico 
Marinero 
M a r n c r o 
Particular 
Contramac.-hv . 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Asiát ico 
Marinero 
Marinero 
Part icular 
Marinero 
Particular 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Contramaestre. 
Carpintero 
P a t r ó n 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Particular 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Maquinista 
Maquinista 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Mar inéfp 
Marinero 
Palero 
P a r í i c u l a r 
Marinero 
Part icular 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Part icular 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Marinero 
Peninsular 
Marinero 
Soldado 
Marinero 
Marinero 
Palero 
Palero 
De Salvamento. 

De Salvamento. 
De fianza, 

Punto* do s» follo-
cuoiente.. 

M a t a n n a í » . . . , , . . . 
B a t a b a n ó 
B a t a b a u ó . ^ . . . . . 
B a t a b a n ó 
l l á b a n a 
Habana , . . . 
Habana . . 
Habana. 
Soffna la Qrande. 
l lana na» 
H a b a n a . . . . . . . . . . 
Habana 
H a b a n a . . . . . . . . . . 
Habana. , > - . 
Habana. 
Habana , . . . 
í iegla . 
Uegla 
M a n z a n i l l o , . . . . . . 
Habana 
Habaaa. 
Habana, i 
Habana, 
Habana, 
Habana.. 
Pinar del R i o . . . . 
H a b a n a , . . . . . . . . . 
Habana . . . . 
Habana . . . . . 
Mamtanilltt. '. 
Habana. 
Habana. . . 
H a b a n » 

. ¡ R e g l a . . . , - • 
l l f ataQEn 
Habana, 

Cá rdena* . 
Habana 
Habana 
G u a n t á a r u e e 
(tuumtinamo.. . . . 
H a b a n a . . . . . . . . . . 
Sajjua 1» ftrande. 
HaoaUa. 
Habaut 
Habana. - -
Habana 
Habana 
Haboaa 
H í b a n » 
Habena, 
Habana, 
Habana 
Habane. 
Mayagüei; 
Saguale Chande. 
HaDena , . . . 
Halda H o n d a . . . . 
Habana 
Habana. 
Habana 
Hitbant . 
Habana. 
Habana. 
Habana. . . 
Habana 
C u b a . . . . . . 
Habana 
Cuba 
Habana. 
Habana ,-
Habano . 
Habana. 
Habana 
Habana. 
Hal>ana 
Puerto Rico 
Habana 
Pnorto HHJ». 

NOMBBm. 

Cantidados que dejaron 

Oro. 

r«so«. p 

Billetes. 

Pesos. 

D . J o r ó n i m o Tntptuí 
Manuel Pwnaa 
J o s é Manael Carballo 
S íanne l Lamia Pulmen 
Fraucltco A . PonRe* 
Blíaá Zabala. 
Manuel V á r e l a Onecía 
J o s é Antonio Garc í a PUidra. . 
T o m á s Antonio ^. -
Francisco Sodry/ J ía r t ' j i tv . . . 
i W í o l n m é Palmar » Palmei-. 
ti, J a i m o A r q a ó y Nio í 
D. Hablo A k i n a y Suri» 
G e r ó n i m o de D.OA., 

. íGaspar Prado . . 
Anastasio Mouéndez 
Miguel Juan Mulet 
Manuel Pisonelle 
Anlonio Sáncheü Brajf* 
Tello D o m i n i o . . 
D. Vicente Att)let J G^neále*; 
Norborto L a í t e l e g a i i 
I ) . Kieo lás Mart ínw; I 'e^ 
Partouol Aicmany 
Jo«é Rodrígnea Cie»po 
Cr i - tóba l AUtni ta y Gon.-íálee, 
Franoiüeo Díaz lit*r. 
,)uan LLuaroe 
Kiitóban Fwbré F e n i á a d i w 
Pedro G ó m e z Stigrífi 
Jaime A i g a i y Mia t 
Andrós Cturo y M e n é n d e í 
.faaé Mar ía O t t r o v Aldao 
Antonio Coatro l ianiano 
í r a n o i a e o Moraie** 
EVkM iíQITMJMJl f OftTiol 

4(», 

75! 

Habana, Uo^i! Bomer* A'illalaMiga 

Marinero. . . 
Marinero. . . 
Salvamento. 

Soldado. 
Soldado. 
Par t icnl i 

Marinero. 
Mar inero . 
Mar inero . 
Marinero. 
Mar inero . 

Puerto Kioo . . 
Puerto Rico. . 

Habaaa, 
Habana 
S a i u i t i - S p í r i t u s . 

Puerto Prinuipe. 
H o l g a i n . , 
Cionfue-gea 

J úoaw> 
Gibara, 
Baracoa 
Habana . . , . . . , . 
Matanzas 

P lác ido Gaarroooon 
Antonio ( f u e l l a y Boea 
V e n t u m Mach ín 
fs^ntiago Astotga 
Sonti.-VKQ Aataiga 
J o s é Granja Tílfto 
T o m á s Barroiro 
J o s é Tiveno DLí* 
J o s é Trclles 
. íaoiuto Pazo» (-ornido 
J o s ó ( l ió la Vega 
I ) . B lá s Brujo 
iSleíferio Sa lomón Pktana 
D . Ciriaoo Diftí! 
Manuel Rniz S t iá re í 
J o s é tfarcia 
Vicente Rodríguer, 
Ijjnaoio P e r n á n d o * R o m á n . . — 
Vicenta Amela y Domvdel l 
Pablo J á n m e s B c n i « t . . . . . . . . . 
Antaaio Estrada R i v e f o . . . . . . . 
OabrieJ Gal ¡cao 
J e a é Dumas G o a r á l e ü . . , . . . . . . 
J*e4 4« la Conoepcion Cermona. 
T e m á s Rafael Melisa 
R a m ó n F a r i ñ a . . , , 
Franolseo Ve ldés 
Ignacio Japone Mar t ínez 
Basilio Coca • 
Pedro T ú ñ e z y Túñea 
Juan Cuboro 
S ico l l s Sardina - . . 
Juan Rodr íguez Beimende. - . . . 
Francisco Sabino Suárez 
C<^edonio G a r c í a Sellnae 
D . Antonio F e r n á n d e z I r i g o j c n . 
Domingo Ixircuzo T^Jeiro 
Grefono Arpa 
Pedro IbAñea , 
Domiago Jk)net P n r . . 
Inocaocio Sebreiro 
J o s é Teiio -
Interesados al ea lvameí i te de 1« barca «apañóla 

"Segundo Triunfe 
Internados oíealvaraent ie del vapor " A l e g r í a " 
1). AMncieoo Fortuno, sobrecargo del vapor 

'San J u a n " . . 
J o s é López Pazos. . . HSP 
Antonio Olcano y F l o r i í . 
Interesados en al salvamento de la goleta "Pe 

rt-grina"' • 
Antonio Goitan ( iarcla , en un a b o n a r é 
Jo»á Blanos J o r d á n , en un abona ré 
ü n blanco deeeonocido junt-o i los muelles de 

Avilés y Leblanc 
Rafael Montenegro 
J o » í Palermo Camos 
Maneel Garcia Sabaté. 
J uan J^Vpez M o r o u e T O . . . . . 

.{Simón Davar . 
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iladelfia boa. amer. Proteus, 
H , B , Haniel y Cp. 
Canarias bca. esp. Verdad, cap 
Serpa. 

-Canarias bca. esp. Mar ía , cap. 
Serpa. 

-Por t land berg. amer. Fannie B . Tucker, cap i t án 
Sylverter: por H . U p n i a n n y Cp. 

-Nueva Y o r k vap. ing. Cadosctor, cap. Stacy: por 
Donlofeu, hijo y Cp. 

-Kingston y escalas vap. inglés Dee, cap. Baekler: 
por Geo R. Rulhven. 

- D e l Breackwator gol. amer. John. R. Bergen, ca
p i tán Parsons: por Hidalgo y Cp. 

- D e l Breackwater berg. amor. Oceon Pearl, car-
pitan Hadry: por Hidalgo y Cp. 

B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Matanzas y otros vap. esp. Cádiz , cap. Garro: 

por Claudio"G. Saeiu y Comp.: de t ráns i to . 
M a t á n z a s vap. esp. P u c r t o - R i q u e ñ o , cap. Cir ion: 
por J . M , A v e n d a ñ o y Cp. de t ráns i to . 
Nueva Y o r k van. amer. Manhattan, cap. Stevens; 
por Hidalgo y Cp.: con 327 bocoyes y 5.619 sacos 
azúcar ; 940 tercios tabaco; 1.041,200 tabacos tor
cidos; y)8 kilos picadura; $9,Ü00eti p la tay efectos, 
Veracrnz y escalas vap. amer. City of Puebla, ca-
pitan Deaken; por Hidalgo y Cp.; de t r áns i to . 
Matanza*}-otros vap. esp. Enrique, cap. Averas-
tur i ; por Dculofcn, bijo y C¡K; de t ráns i to . 

B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Puorto-Rico, Cádiz y escalas vap. esp. Habana, 

cap. Gorordo: por M . Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker; por Lawto i i y HuOs. . 
Sa lobreña bca. esp. Elora , cap. Acarregui: por C. 
G. Sacnz y Cp. 
Nueva York vap. esp. B . Iglesias, cap. Ü g a r t e : 
por M . Calvo y Cp. 
Nueva Y o r k vap. amer. Niágara , cap. Bcnnis: por 
Hidalgo y Cp 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 

A z ú c a r bocoyes 327 
A z ú c a r sacos 5.619 
Tabaco tercios 940 
Tabacos torcidos 1.041.200 
Picadura kilos 918 
Metál ico $ 9.000 

Oompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
Sa ldrá para dicho puerto sobre ol 5 de noviembre 

el vapor 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O T T E R . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan

cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Igurles derechos que importadas por pabe l lón español . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 

De más pormenores i m p o n d r á n San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T R O S Y C? 

13371 ití%,¿¡i rH2-2fi 

New-York 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
T e m p a & H a v a n a Steaznship L i n o . 

S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
LM hermoeos vapores de esta l ínea sa ld rán do e«ío 

puerto en el órdon siguiente; 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , J n é v e s Nbre. i 
W I U T N E Y . . cap. H i U . Sábado 6 
M A S C O T T E . cap. Mac l í a y , L ú n e s 8 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , J u é v e s . . 11 
W K I T N E Y . . cap, H U I . Sábado . . 13 
M A S C O T T E . cap, Mac K a y , L ú n e s . . 10 

En Tampa hacen conexión con el South, Flor ida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) enyete trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas A m e r i 
canas do ferrocarril , proporcionando viaje por t ierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A X N A H . C I I A R I . E 8 T O N , W I L , -
M I S G T O N . W A S n í N C í T O N , B A L T I I V I O R E , P H I -
L A O E L P I U A , N K W - Y O R K . BOHTOJf, A T L A N 
T A , N U E V A O R L E A N S , ¡HOBILA, S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como t ambién por el r io San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n 1? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? idem .$ 5 „ 

De m á s pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 

Cn 139» 28-13 O 

h 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 

N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a , 

Los vapores de esta l ínea r ea sumi rán sus viajes, sa
liendo de Nueva Orleans los juévee á las 8 de la m a 
ñ a n a y de la Habana los miércoles á las 4 de la tarde 
en el ó rden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker miérco les Nbre, 8 
M O R G A N . . . . 10 
H U T C H I N S O N . , . Baker . . . . 17 
M O R G A N 24 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre . 1 

P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n I ? cámara $ 10 oro. 
E n 2» idem $ 5 „ 

D e Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de los pantos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para H o n g - K o n g , China. 

L a carga se rec ib i rá en el muelle de cabal ler ía hasta 
las dos do la tarde, el dia do salida. 

De más pormenores i m p o n d r á n eus consignatarios; 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

Cn 1420 «4-19 O 

V A P O R E S - C O R R E O S 
D B LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTB8 D K 

Antonio López y Comp. 

Xdinea de l l e w - l T o r k 
en combinación con los viajes á Europa, 

Veraeraz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 

los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 

M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 

E L VAPOR-COEEEO 

Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D. L a u r e a n o XTgarte. 

Saldrá, de este puerto para el de 

N u e v a Y o r k 
el dia 4 de noviembre p róx imo á las 4 do la tarde. 

Admite carga y posajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua CompaRía tiene acredita
do en sus diferentes l íneas . 

E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como por 
el muelle do Caba l le r ía á voluntad de los cardadores. 

L a carga se recibe hasta la v íspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admin is t ra 

ción de Correo. 

N E W - Y O R K , H A B A N A A N D 
Mexican Mail Steam 8hip Line. 

Los vaporee de esta acreditada linea 

City of Puebla, 
cap i t án J . Deaken. 

City of Washington, 
cap i t án AV. Ret t ig . 

Manhattan, 
cap i t án P. A . Stevens. 

City of Alexandria. 
cap i tán J . W . Reynolds. 

Alpes, 
cap i tán Anazagasti 

S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a 
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s a l a s 
t r e s de l a tarde. 

L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 

S a l e n de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F P U E B L A J n é v e « Otbre. 28 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . Nbre. 4 
M A N H A N T T A N 11 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 25 

S a l e n de l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N Sábado Otbre. 30 
C I T Y O P A L E X A N D R I A . . . . Nbre. (i 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F P U E B L A , . . 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 

N O T A . 
Se dan boletas de riaje por estos vapores directamen

te á Cádiz , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses (jue salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles . 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, nasta Madrid , en $100 Currency, y hasta B a r 
celona en $95 Currency desde N e w - Y o r k , y por los v a 
pores do la l ínea W H I T E R S T A R (via Liverpool , 
hasta Madrid , incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency desde N e w - Y o r k . 

Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r a p i 
dez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también los nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta m o 
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Los cargas se reciben en el muelle de Caba l l e r í a hao-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rot ter 
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 

Sus consignatarios Obrapta n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y CP. 

In 985! l - J l 

Esta Compañía tiene abierta una póliza 
üotante, así para esta linca como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 20 de 1886. 

M . Calvo y C* 

V A P O P E S - C O R R E O S 
D E L A 
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P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 3 0 de 
octubre. 

Axd'mr sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torc idos . . 
Cigarros cajetillas. 
Picadura kilos 
Madera piíti 
Metál ico 

13.269 
876 

806.400 
48,104 

918 
2.000 
9.000 

LONJA DE VIVERES. 
Ventos efectuadas el 2 de noviembre de 1886. 

Carecen de importancia. 

M O V I M I E N T O 
D E 

VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 

Nbre, S Alava: Liverpool y escalas. 
4 Saratoga: Nueva Y o r k . 
4 City o f A l e x a n d r í a : Veracruz y encalas. 
o R a m ó n do Herrera: St. Thomas y escalas. 
5 Saint Oermain: St. Nazairo y escalas. 
7 Ciudad de Santander: Santander y escolas. 
8 Méx ico : Nueva York . 
9 Ci ty of Washington: Nueva Y o r k . 
9 Navarro: Liverpool . 

10 Cienfuegos: Nueva Y o r k . 
10 Morgan: N . Orleans. 
13 M . L . Vil lavorde: Colon y escalas. 
17 N i á g a r a : Nueva York . 
34 Pasajes: Puerto-Rico, Port -au-Prince y 

escalas. 

SALDRAN. 
S Dee: Jamaica y escalas. 
4 Hutchinson: Nueva Orleans. 
4 Ni; ígara: Nueva Y o r k . 
4 Baldomero Iglesias: Nueva York . 
5 Habaua: P. Rico, Cádiz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Ci ty of Ale jandr í a : Nueva Y o r k . 

10 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 Saratoga: Nueva Y o r k , 

« . 19 M . L . Viliaverde: Colon y escalas. 

ta ib ras. 
RAMON GALAN 

Obispo 23 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 

G i r o de ILetras. 
sobre tadas las capitales y pueblos de la P e n í n s u l a , 
Rsleares v Canarias y de los Estados-Unidos, 

I8f>85 l b - 3 3d-fl 

CXJB.A 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
píiale» v pueblos más importantes de la Pen ínsu la . Islas 
Baleares v Canarias. I 476 15(>-14Ab 

V úf ñrúfu iopptióí del RXCTSO. Sr. Coroandajite Genwa lde Marina del Apostadera, l ibro la presente 
relación ñarti su pnbiieacion en l#s periddioas Qaeeta OfMa-l y DIARTO OB i - * M AKOSA.—H.dmna.. 30 de oc tu
bre de IHSfi. - E l Secretar}» de cstnsas, Ifi/te C ó i w e a s . 

AZrOAR D E MIEL, 
Polarizioion 86 á 90, D é 3^ á 3? rs. oro arroba, segun 

envase y námero . 
A7-I/OAR M A S C A B A H O . 

Nom:ual. 
C O N C E N T R A D O . 

Sin operaeiones. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio B e m ú d e a . 
D E F R U T O S . — D , Manuel V á z q u e z de las Heraa 

y D . Eduardo Pontonills y Gr i fo l , auxi l iar de corredor. 
Ea copia.—Habana, 2 de noviembre (le 1986,—-El 

T í HOBETÍTA C E X f l t A L » E H A C I E X P A . 
E l Excmo. Sr. Intendente • « n e m l de H a d e r d a ha 

dispuesto se proceda al paf»t» de la mensualidad de 8>o~ 
tiembre de 1886 á las é W e s pasivas mddcnt r* en la 
P e n í n s u b , en ore. 

Cumpliendo lo ordenadn par S. B . , esta Tesonería 
vc r iüca rá el exp re sad» pagn de éttee de la m a ñ a n a á 
dos de la tarde, en los dias y forma %ue á ctmHnnadon 
se expresan, prévfa la prespnfncion de In, eonvspnn-
dicnte nomini l la . 

Reiirados.dc Guerra y Mnriní». dias 8, 4, ñ y 6 del 
entrante mes. 

Montep ío C i v i l , Mi l i t a r y PcKsiones de Gracia, dias 
8, 9 y 10 idem idern. 

Cesantes v Jubilados de todos los MtnWcr in ' . . d ías 
11. 12 v 13 idem idem. 

Habana, 30 de Octubre de 1886.—El Tcsoe i <> Cen-
t n ] , J o s é S e d a ñ o , 3-2 

1 M 

Í X J M I T N I C A C I O M S S . 

L a éétítótóó (ckgráf lca do esta capital quedó insta
lada desde el dia ú l t imo del mes anterior en el edificio 
conocido con el nombre de "Casa de Correos." 

Habana , 2 d» noviepibre de 1 £ 8 5 . — E L A d m m l s 

t )n í r F i t A V c r e c o 01? MAS T O n r z m , Juez de primera 
i n s t a n d í i a*JÍdentel del distrito de la Ct tedral , 

Km v i m u l d íHuiOío ejrcutivo segnido por D , Juan 
Antonio Bnnee? contra D . Anfenlo Benitez U ton en 
pobre de pesos, se .«a<-a p»T segunda vez á públ ica su
basta por t í n n i n o de veinte días, la mitad do la casa 
situada cn esta ciudad, calle de la Indust r ia n ú m e r o 
ciento sesenta, tasada toda la casa en la suma de c ien-
tn trenita mi l eiento un pesos oebenta y seis eentavos 
oro, de enya tasación se rebaja el veinte y cinco por 
e ín to : hab iéndose sefíalado para el acto la audiencia 
del d ía cuatro de Diciembre del corriente afio, á las 
od io de la mar.ana, en la Sala de este Juzgado, si tua
do hoy en la calle de Inquisidor n ú m e r o veinte.—Y se 
hace saber por el presente á fin de que los que se i n t e 
resen, ocurran á la Esc r iban í a del actuario, calle de 
E i r p í d r a d o esquina á San Ignacio, d instrnirse d é l o s 
títufos d» propiedad, ©on los «nales d e b e r á n oonfor-
marse los Imitadores, quienes no t e n d r á n dereeho A 
exigir otros; adv i r t t éndose que después del remate no 
se admi t i r á r ec l amac ión por insuficiencia ó defectos de 

. los t í t u l o a ^ B a b a n a ^ Octubre t re inta de I S S e ^ r - í V a H -

A 
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Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á corta y larg^i v i s t a 
sobre Nueva-York , Nueva Orleans, Veracruz. Mél ico , 
San Juan de Pnerto-Rieo, L ó n d r e s . P a r í s , Burdeos, 
Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapó le s , Mi lán , O é -
nova, Marsella, Havre , L i l l e , N á n t e s , St. Qu in t ín , D i o -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n . M e -
sina, &,, así como sobre todas las capitales v pueblos de 

E S P A Ñ A E I S L A S G A N A R I A S . 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 

capitán D. José M1] Gorordo. 
Sa ld rá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z Y B A R 

C E L O N A el 5 de noviembre llevando la correspon
dencia púb l i ca y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir Ion billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata

rios áu tes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta' el dia 3, 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28, 
1 i n 3 7 - 0 

N E W - Y O R K A N D C O B A . 
Mail Steam Ship Company. 

H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A , 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 

capi tán T , S, C U R T I S , 

cap i tán B E N N I S , 

C I E N F I T E a O S , 
capi tán F , M , F A I R C L O T H , 

Con magníficas c á m a r a s para pasajeros, sa ld rán de 
dichos puertos como sigue: 

S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 

N I A G A R A Sábado O t b r e . . . . 23 
S A R A T O G A 30 
C I E N F U E G O S N b r e . . . . 6 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A 20 
C I E N F U E G O S 27 
N I A G A R A Dbre 4 

S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S J u é v e s O t b r e . . . . 28 
N I A G A R A Nbre 4 
S A R A T O G A I I 
C I E N F U E G O S 18 
N I A G A R A 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
C I E N F U E G O S 9 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidei y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

L a carga se recibe en el muelle de Caba l le r ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glateira, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admi t i r á ú n i c a m e n t e en la 
Admin is t rac ión General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ípea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton. H a 
vre y P a r í s , en conexión con los l íneas Cunard, W b i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las lineas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Para m á s "pormenores dirigirse á la casa consignata-
r ia O b r a p í a 25. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A , 

E l nuevo y hermoso vapor de hierro 

S A N T I A G O , 
capi tán L . C O L T O N . 

Sale de los puertos en la forma siguiente: 

E M P R E f U D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DF 

(iamon de Herrera. 
V A P O R 

A V I L E S , 
cnpiUtn 1) . FAUSTO ALBONIGA. 

Esto ráp ido vapor sa ld rá de este puerto el d ía 6 de 
noviembre i las cinco de la tarde para los de 

Nuevi tas , 
P u e r t o - P a d r e , 

G i b a r a , 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
O i i a i i t á n a m o y 

C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D , Vicente Rodríguer. , 
Puerto-Padre.—Sr. D , Gabriel P a d r ó n , 
Gibara,—Sres, Silva Rodr íguez y Cp, 
MayarL—Sres, Gran y Sobrino. 
Baracoa,—Sres, Monés y Cp, 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J , Bueno y Cp. 
Cúba.—Sres. L . R o s y C p , 

Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N? 26, P L A Z A D E L Ú Z . 

I n . 8 2 3 - 0 

VAPOR 

. ü i i i i / i i 1/JUÍ u i m u i m i i , 

oapitan D , N i c o l á s Ochoa . 
Este r áp ido vapor sa ld rá de este puesto el dia 10 de 

noviembre, á las 5 de la tarde, para los de 

Nuevi tas , 
O i b a r a , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 

P o n c e , 
M a y a g u e z . 

Aeruadi l la . 
P u e r t o R i c o y 

St . T h o m a s . 
N O T A , — A l retorno esto vapor h a r á escala en Por t -

an-Princc (Ha i t í , ) 
Las pól izas para la carga de t raves ía , ddlo se admiten 

hasta el d ía anterior al de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S , 

Nuevitas.—Sr. D , Vicente Rodr iguei , 
Gibara.—Sres, Silva y Rodr íguez , 
Baracoa.—Sres, M o n é s y C * 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Port-au-Prince.—Sres, J . E , Travieso y C? 
I^ier to Plata,—Sres. Ginebra Hermanos, 
Ponce,—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagiiez.—Sres, Patxot y C? 
Aguadillo.—Sres. A'alle, Koppisch y Comp, 
Puerto Rico,—Sres, I r ia r te , Hno , de Caracena y C? 
St. Thomas,—Sres, W , Brondsted y C? 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza do Luz . 

I n . 8 29 O 

V A P O R 

Salen 

de N e w - Y o r k 

los j u é v e s . 

Octubre . . 28 

Salen Salen 

de Cienfuegos de S. de Cuba 

los már t e s . los sábados . 

Noviembre 9 |N\ iembre. 15 

Salen 

de Nassau 

los lúnes . 

Nbre 26 

Pasajes por ambas l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 25. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignaiarioa 

O B R A P I A 25 H I D A L G O & CP. 

cap i tán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 

V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
Sa ld rá de la Habana los sábados á las sesis de la t a r 

de y l l egará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i 
barien los lúnes al amanecer. 

Retorno . 
De Caibarien sa ld rá todos los m á r t e s y l legará á 

Sagua el mismo dia, y después de la llegada del t ren de 
Santo Domingo, sa ldrá para la Habana donde l legará 
los miércoles temprano. 

A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se l lama la a tenc ión de los gana
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga
nado. 

T A R I F A R E F O R M A D A , 
A C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferreter ía . $0-20 $0-25 $0-20 
Mercane ías 0-40 ,.0-40 ,,0-35 

C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: Menéndez , Soorino y Cn. 

Se despacha por R A M O X D E H E R R E R A , S A N 
P K D R 0 26, P L A Z A D E L U Z . 

I , . i M i 
V A P O R 

ín 117 
N. O e l a t s y C p , 

ir>K-1i»jr 

á la mi 
PARA K U E V I T A S Y GIBARA 

sa ld rá á la mayor brevedad la Polaora "Francisca", 
p a t r ó n Alemal íy . Recibe carga por el muelle de Paula 

N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m sh ip l i n e . 

Para ^ e w - l T o r k 
Sa ld rá directamente el 

sábado 6 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 

Citi of Alexandria, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

OBRAPÍA 25, HIBÍXOO y O* 

cap i tán D . A . B O M B I . • 
Sa ld r á de la Habana todos los mi í roo la* á las seit 

de la tarde y l l ega rá á C á r d e n o s y Sajna los juéves , y á 
Caibarien los viernes por la mafiana. 

R E T O R N O . 
D e Caibarien sa ld rá los domingos & las once de la 

m a ñ a n a directamente para l a Habana, 

Tarifa transitoria. 
& C á r d e n a s . & Sagna. á Caibarien. 

Víveres y ferre ter ía $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercanc ías „ 0-40 , . 0-10 ., 0-35 

N O T A . — E n combinac ión con el ferrooarnl de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade
ros de V i ñ a s , Colorados y Placetas. 

O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sdlo se r ec ib i r á el 
dia de la salida, y j un to oon ella l a d« los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo ^ tSnftOtttt O -Bcü ly 50, 

que p o r espacio de m á s de 35af los se v i e n e e d i t a n d o e n c a s a do 

H O W S O K T Y HEIETEN, O B R A P I A 9 , H A B A N A . 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 

P O R M A Y O R S E H A C E G R A N R E B A J A . 
So advierte á nuestros fayorecedores que todos los ejemplares de esta 

casa llevan el escudo de armas igual al do este anuncio. 
C n U l O 3 0 - 1 7 0 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e O i en f u e g o » y V i l l a c l a r a . 
S i t u a c i ó n de es ta C o m p a ñ í a e n 3 0 do s e t i e m b r e de 1 8 8 6 . 

A C T I V O . 

Tesorer ía , 
Accionistas do la nueva emisión 

Crédi tos varios: 
Adminis t rac ión 
Baneo E p a ñ o l de la Isla cta. depto. 
Banco Industr ial idem 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Facturas por clasiflcar 
Varios deudores 
Cuenta de cambios 

Propiedades: 
Cons t rucc ión de l ínea 
Ramal á Cartagena 
Cuenta de patrocinados. 

Gastos: 
Ramal de Palmira á la A g ü i c a 
Depós i to de abastecimiento 
Gastos de explo tac ión 

Ore. 

$ 10.899 

8.006 

2,330 
337 

12.911 
227 

$2.290.450 
2,206 

60 

5,250 
38.140 

182.025 

04* 

40 

JDtlletcs. 

72 
9.583 

16.888 

379 

5.824 41^ 

10 
$ 8.030 61} 

187 

iai 

49 

69* 

90 

65 

Oro. 

45.645 
30.031 

...i ~r.\ 

2.292.768 

225.415 

70 

6$ 

3 8 i 

914 

Billetes. 

2 96* 

82.690 

3.030 

187 

3! 2.618.523 02* $ 35.911 95if 

7 2 f 

6 1 i 

05 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva. . 

Déb i to s varios: 
Dividendos activos atrasados, 
Mein Idem úl t imo n ú m . 37 
Cuentas en suspenso 
Cont r ibuc ión para el Es t ado . . . 
Varios acreedores 
Cuentas de cambios 

Ganancias y pé rd ida s : 
Intereses por oobr&T 
Productos 

Oro. 

42,811 
40,684 

31927 
954 

2,036 
2.762 

14.715 
290.019 

96 
60 
98 
3 7 i 
90 
75 

11 
48} 

Billetes. 

)» 8,119 

537 

.030 
841 

Oro. 

12 

37 

$ 2.211.930 
8,729 

93.128 

304,734 

08 

4 6 i 

|I9i 

B i ñ e t c s . 

25.383 

8.656 

1,871 

67* 

ti? 

79 

E. E . ú O, 
dente, F e r m í n de Mendiola. 

'$ 2,618,523 0 2 i $ 35.911 95^ 
Habana 28 de octubre de 1886,—El Contador, Evar i s to de Jduate.—Vto. B n o . : E l P r c a i -

••^¿-i.Jggai»maici 

V A P O R 

C U77 3-31 

cap i t án D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 

V I A J E S SETTÍANALES DH L A i l A B A X A A BA
H I A I i O N i > A , K . I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y . 'UALAS A G U A S V V I C K - V l i l l S A . 
Sa ld rá de la Habana los v ié rues á las diez de la noche 

y l l egará basta San Cayetano los s ábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 

K e g r e s a r á hasta Rio Blanco (donde p e r n o c t a r á , ) los 
lúnes por la tarde, y á B a h í a Honda los m á r t e s á l a s 
diez de la mafiana, saliendo dos horas de.spi . pura 
la Habana. 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los n . é r -
ooles, j t téyes y v iérnes , al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus tictes á bordo entre
garse firmados por el c ap i t án los conocimiento». 

T a m b i é n se pagan á liordo los pasajes, ü c nián por 
menores in fo rmarán sus consignatarios, Merced 12. 

C O S M E D E T O C A . 
N O T A , — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; & 

25 centavos caballo y tercio do tabaco. 
I n 9 ] - B 

ANTISOA ALMONEDA P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1.839, 

de S i e r r a y G-omes. 
Situada en la calle del Barat i l l o ti, 5, esquina 

ti Justis, bayos 'i.. Ut ¡ jonja dé víveres. 
E l miérco les 3, á las 9 de la m a ñ a n a , se rcmatar . in 

cn el muelle de Ca rp inc í i , sobre 40 sacos de harina 
espafiola, procedente del vapor Cádiz .—Sierra, i/ G ó 
mez. 136)0 3-31 

— E l j u é v e s 4, á las 12, se r e m a t a r á n cu el muelle de 
Caba l l e r í a 110 sacos de arroz f c m i l l a e n el estado en 
une se hallen, igaalmci ik ' 212 idem cn el muelle de 
Carpinet i ,—Sierra y O'ómes. 

18719 2-3 

is y emiFesas. 

J L V Í B Q al público. 
T e r m i n á n d o s e el ú l t imo del corriente mes la t e m p o 

rada de Marianao, así como la do los B a ñ o s do la P l a 
ya, esta A d m i n i s t r a c i ó n ha dispuesto que desde el 1? 
de noviembre se supriman: 

De Concha el t ren 9* noche. 
• I dem idem 10$ 

Idem idem 12 „ 
D e Sa iuá el t ren 9 i „ 

Idem idem 10$ , , 
Volviendo á regir el i t inerar io anterior al del 15 de 

mayo, que es como sigue: 

L I N E A D E L T R O N C O . 
Desde las cinco mafiana do S a m á y 6 m a ñ a n a de 

Concha, s a l d r á un t ren cada hora, siendo el ú l t i m o do 
S a m á á las 10 noche y de Concha á las 11 noche; c r -
cepto las noches de ó p e r a cn Tacón en que dicho treo 
do 11 d e m o r a r á su salida hasta las 12. 

L I N E A D E L R A D I A L . 
So suprimen igualmeuto desdo el 1? do noviembre, 

los trenes que en la temporada han corrido hasta la 
I ' laya cada hora, quedando solo los siguientes: 

SAMA A FLAVA. 
Mi 

Tarde 

Noche . . 

12 
2 
4 
6 

I ' L A Y A A S A M A . 

6T33 
7" 83 
8 33 

33 
33 
83 
38 
88 
33 
38 
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Ferrocarril del Oeste. 
SECRETARIA. 

Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
se convoca d los Sres. Accionistas á Junta General 
extraordinaria, que se ce l eb ra rá en la casa n ú m e r o 23 
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante N o 
viembre á las 12 del dia. E n esc acto so d a r á chonta 
del resultado del emprés t i to que se p royec tó y sa pro
pondrán los medios de cumplir el convenio e féd taáaa 
con los acreedores. 

Habana 29 do Octubre de 1886 ,—/t«<onío O. L l ó 
rente. 13625 la -80 13d-310 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e 
r r o de l a l l á b a n a . 

SECRETARIA. 
Cumpliendo acuerdo de la j u n t a general, el señor 

Presidente accidental do esta C o m p a ñ í a ha dispuesto 
convocar á l o s señores accionistas para celebrar j un t a 
general extraordinaria el dia 5 del p róx imo noviembre, 
a las doce del dia cn la es tac ión tic Vil lanuova, con 
objeto de acordar sobro el proyecto do p r o l o n g a c i ó n 
presentado en la j u n t a do 15 de octubre y de oir ol i n 
forme de la comis ión nombrada en dicha j u n t a . 

Habana octubre 21 de 1886,—José Eugenio B e r 
na!, secretario, C 1431 15-22 O 

COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Halmna. 

ADMINISTRACION «ENER A I . . 
Desde el dia 25 del corriente, de 13 á 1, pueden ¡M-

sar los Sres. accionistas por está A'd n in is t rác iou á re-
cojer la memoria impresa Robre Jíroiongacion. Habana, 
21 de octubre de 1886,—K' Admin-arador General, J . 
F a l o . Cú 1430 • 15-200. 

L a Ju 
dado er 
tas d, 
cxtr . iui (I 
del dia. 

Uirect iv: 
myoqt íe , ce 

n SOHÍOII l iVeluada hoy ha acor-
o lo hago. : i los Sres, accionis-

edmiVafita para c t lebrar Jun ta general 
ria el 17 d'.'l p r ó x i m o Noviembre, á las 12 
la casa del Banco, calle de la Amargura 

nV 3, con el objeto do darles cuenta de una moc ión 
relativa a l capital social, propuesta por 30 Sres, accio
nistas, que representan m á s do l a quinta parte del 
mismo, y si dicha m o c i ó n se aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, l a reforma del a r t í cu lo 3? de 
los es ta tu tos .—Habanal l de Octubre de 1886.—Pedro 
González L l ó r e n t e , Secretario. 

I n 7 27-160 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

A V I S O . 
Con motivo de hallarse terminando la zafra de taba

co, y siendo suficiente el vapor " L e r s u n d i " para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviemWe l a escala del vapor " C o l o n " á Punta de 
Cartas, haciendo solamente l a de Coloma y " C o l o n " 
con el mismo it inerario» 

Tarde 

Noche 

6 y f 5 
7 45 
8 45 
9 45 

45 
4fi 
45 
45 
45 
45 

Los domingos c o r r e r á n los trenes hasta la P laya t o 
das las horas desde las 6 y 33 m a ñ a n a hasta las 9 y 33 
noche. 

Habana octubre 15 de 1886.—El Admin i s t r ado r i n 
terino, Bobert 21. O r r . 

Cn 1416 l -26a 9-28d 

no 

/ ^ O N E S T A P E C H A A N T E E L N O T A R I O D O N 
V - / B c m a r d o del Junco, he revocado el poder general 
quo tenía conferido á D , Marcel ino Miyaya .—Habana 
octubre 25 do 1886.—Antonio del Va l l e . 

13713 4-3 

M a r t í n e z y H e r m a n o s 
han trasladado su escritorio de la calzada del Mon te 
n ú m e r o 114 á Escobar n ú m e r o 150, 

13687 3-3 

H a desaparecido de la casa calle Peal 77 (Regla) 
fonda, un j ó v e n llamado .Manuel Cobo M a r a ñ o n , de 16 
años : salió en busca de una chiva el dia 11 de set iem
bre y no se ha vuelto á tener noticia do él; so suplica á. 
las personas que sepan su paradero lo comuniquen en 
la misma easa. que se a g r a d e c e r á inf in i to , igualmente 
que la r ep roducc ión en los d e m á s pe r iód icos de^la Is la . 

13701 líHIHfl 4-3 

ÜJ 
Se venden los cupones vencidos del mismo, sirven 

para pagar sus contribuciones y el a rb i t r io sobre caba-
]16s de lujo. 

Teniente K c y 12, a lmaccndc ropa. 
13617 8-̂ 1 

S I N D I C A T O 

de l B a n c o y A l m a c e n e s de S a n 
t a C a t a l i n a . 

AVISO. 
E n vista do no existir fondos, cn efectivo, para r ea 

lizar ol sorteo de amor t i zac ión de las ciento diez y seis 
obligaciones hipotecarias de la sér ic de. billetes y dos
cientos sesenta y siete d é l a sér ie de oro que d e b í a v c -
rilicarso el 31 del corriente mes, la Comis ión de l E m 
prés t i to ha acordado anunciarlo para conocimiento de 
los interesados; manifestando al mismo t iempo, que en 
cambio existe recogida mucha mayor cant idad do o -
b ü g a c i o n e s hipotecarias de la que c o r r e s p o n d í a amor 
tizar, á consecuencia de haberse realizado los cobros 
de la cartera en esa clase de valores. Habana 29 do 
Octubre de 1886.—El Voca l Secretario, l l a m ó n G a r -
cía K o n . C—1475 8-31 

JUNTA PARTICULAR ECONOMICA 
DB LA 

Maestranza de Artillería de la Habana. 
A N U N C I O . 

Aprobado por el E x c m o . Sr. C a p i t á n General de 
esta Isla la adqu i s ic ión sin las formalidades do c o n t r a 
ta, de madera majagua cn cuar tonci l lo para lanza con 
destino á la Pcuinsula, se convoca por e l presente & 
cuantos deseen hacer proposiciones, para que durante 
el t é r m i n o de t re inta dias se s irvan concurr i r á esta 
.Maestranza de las once á las cuatro de todos los d ia» 
hábi les , para que se enteren del pliego do condiciones 
bs jü del cual han de entregar dicha madera; h a c i é n d o -
se presente que el abono de su importe s e r á a l contado 
inmediato. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . P . de J . , vecino do , calle de n ú 

mero enterado del anuncio y pliego de cond ic io 
nes para la entrega do madera majagua en cua r tonc i 
l lo con destino á Ta P e n í n s u l a , so comprometo á f a c i 
l i t a r tantos cuartoncillos a l precio de y con 
arreglo á todas las c l á u s u l a s sefialadas en c i expresado 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 

Habana, 22 do Octubre de 1886,—Por antorizacion 
do l a Junta , E l Comandante graduado oficial secreta
r io , B i e a r d o Goma.—V9 B? , E l Coronel Presidente, 
Auleo. C n 1458 15-290 

O R E M I O 
de m e c á n i c o s d é l a H a b a n a . 

S E C R E T A R I A . 
Loa Sres. maquinistas, mecán icos , herreros, caldero-

ros, paileros, fundidores y planti l leros que deseen i n 
gresar en el Gremio, pueden pasar á inscribirse á l a 
calle d é l a Zan jan , 50 y á Teniente Rey 93^. 

Habana octubre 23 do 1880.—El Secretario. 
13383 8-26 

C V M B I O D E M O N E D A . O R O , P L A T A Y B i 
lletes,—Se compra toda clase de moneda do oro y 

plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y realea 
del n9 10, así como cupanes vencidos, Residuos y t í t u 
los de Anualidades y Á m o r t i z a h l e del 3 p g , Bonos y 
Quedsnes del Ayuntamien to . O b r a r í a 14, entre M e r 
emeres y psclgí', TS^SJ V>-Zi 



H A B A N A . 

HiÁRTES 2 DE NOVIEMBRE DE 1886-

Acerca de varios puntos. 
I I . 

Dejamos interrumpida la tarea indicada 

<m el epígrafe estampado arriba, en el DIA-

HIO correspondiente al 27 del mes próximo 

pasado. Y si no nos hemos apresurado á 

terminarla l ia sido, primero, porque otros 

asuntos de interés del momento lo han im

pedido, y en segundo lugar, porque hemos 

dejado deliberadamente que transcurran 

algunos días, por ver si lográbamos que se 

templase a lgún tanto la actitud del perió

dico E l Pais, algo sobreexcitado durante la 

úl t ima deceua con motivo de sucesos de que 

no queremos ocuparnos por no ayudar á 

mantener esa perjudicial sobreexcitación ni 

en nuestro colega n i en nadie. Habíamos de 

tratar de la paz moral, y esta era una razón 

de más para que no avivásemos la polé

mica. 

" L a paz moral" es el t í tulo que puso E l 

P a í s á un intencionado artículo que dió 

l u 2 el 24 del mes anterior, y su propósito al 

escribirlo no fué otro que convencer á los 

leci ores de que él y los suyos, es decir, el 

partido autonomista, partido de acción y de 

propaganda, trabaja por el afianzamiento 

de esa paz moral en estas provincias, al pa 

so que la Union Constitucional es la que la 

quebranta é impide que se consolide y arrai

gue. Agrega el citado periódico que la ac

ción do su partido ha de ser enérgica, sos

tenida, perseverante, y completamente pa

cifica. Desde luego aceptamos de buena fe 

esta úl t ima declaración y creémos que tal 

será la intención de los amigos del colega. 

Pero á veces los mejores propósitos suelen 

fracasar en vir tud de los propios medios 

procederes que s? emplean para lograrlos; 

y bien puede suceder que si por ciertos ca 

minos se procura organizar la paz en fir

mes cimientos, esos caminos conduzcan, 

si no á la guerra á la inquietud, al desaso

siego, á la. intranquilidad que constituyen 

una situación más parecida á la guerra que 

á la paz. 

Toda la argumentac ión de E l P a í s , y to 

dos esos alardes respecto de que la vida de 

su partido ea la acción enérgica, sostenida 

y perseverante, tienen por objeto explicar 

y disculpar al propio tiempo las continuas 

predicaciones, que no nos cansarémos de 

calificar de ex temporáneas , y las repetidas 

reuniones públ icas que escitan las pasiones 

más de lo conveniente, y producen agita

ciones peligrosas, siendo el menor daño que 

pueden causar, el distraer de sus provecho 

sas tareas á los hombres laboriosos, cuyo 

bienestar se cifra en la aplicación y el tra

bajo. Por que hemos condenado siempre 

esas agitaciones inmotivadas, nos ha acu 

sado E l P a í s de enwnigos de las institucio

nes vigentes, del derecho de reunión y otras 

franquicias que disfrutan todos los ciuda 

danos, suponiendo que nos estorban. Ya 

hemos contestado victoriosamente á dicha 

acusación, haciendo ver á E l P a í s que una 

cosa es el derecho y otra el buen ó mal uso 

que de él se hace, y aunque el colega se ha 

revuelto indicando que se quiere ejercer 

una tutela sobre su partido, marcándole los 

límites del uso de loe derechos políticos, la 

referida réplica carece de fundamento 

puesto que nosotros no hemos pretendido 

j a m á s dar lecciones á los contrarios. Heraos 

indicado sí que el ejercicio de ciertos dere 

chos políticos tiene su límite en las leyes y 

además en la sensatez y prudencia de los 

partidos. 

Doctrina es esta que hemos sostenido 

hace años, como también hemos condenado 

siempre que ha llegado el caso, toda agita

ción innecesaria, por considerarla peligrosa 

para el afianzamiento de esa paz moral de 

que hoy se muestra E l P a í s tan caloroso 

defensor y amigo. Mas se nos ocurre pre

guntar al colega (sin que esto sea poner en 

duda la sinceridad de sus protestas) si crée 

en conciencia que los medios puestos en 

planta por él y los directores de su partido 

tanto ántes como en las presentes circuns-

cias, son eficaces para afianzar ese inapre

ciable don de la paz y la confianza en un 

pueblo; si la agitación continua, si esas 

ardorosas peroratas en las ciudades y en los 

campos, si esa incesante apelación en la 

prensa y en la tribuna á lo que hay de más 

vivo en las pasiones políticas, si todo eso 

con la secuela que lleva consigo lo que E l 

Pais llama acción perseverante y enérgica, 

será á propósito para conseguir el apeteci

do objeto. 

Afirma E l Pais con mal disimulada saña 

que los conservadores somos los que impe 

dimos que aquí se consolide la paz moral 

La afirmación no puede ser más donosa y 

peregrina: ¿con que nosotros somos los per

turbadores* ¿Nosotros los que, amantes 

ardorosos de la tranquilidad y bienestar de 

esta tierra, todo lo sacrificamos, todo lo su

frimos, hasta las invectivas é insultos de 

E l P a í s y los suyos, para templar los áni

mos y evitar peligrosas perturbacionesf 

Respecto de la nunca desmentida conducta 

del DIARIO DE LA MARINA en este punto, 

ahí está nuestra historia de ocho años á 

esta parte, y desde que por dicha terminó 

a desastrosa guerra intestina que ensan

grentó y asoló este territorio, y se verá que 

una vez restaurada la paz material, todo 

nuestro empeño se cifró en promover por 

los medios racionales el advenimiento de 

la paz moral y la confianza, que son su 

verdadero complemento. Desde entóneos, 

mucho es lo que hemos trabajado y lo 

que hemos sufrido, y mucha la pruden

cia y moderación que hemos empleado para 

contribuir al logro de tan interesantes ob

jetos. Ahora el público imparcial podrá de

cidir si E l P a í s y sus amigos han hecho 

otro tanto en favor de esa idea, y si han 

coadyuvado en algo á la extinción de los 

antiguos odios, los recelos y las desconfian

zas que pudieran servir de obstáculo á su 

realizacioü. 

Si la templanza no fuera nuestra divisa, 

si la fortaleza de la causa que defondomos 

no nos aconsejase la moderación y la pru

dencia, y si no aspirásemos sinceramente al 

afianzamiento de la paz moral, podríamos 

hacer la historia verídica de cuanto han 

practicado los fautores de la autonomía pa

ra sembrar desconfianzas, establecer divi 

siones y alimentar malquerencias entre los 

habitantes de estas provincias. Pero renun

ciamos á semejante ingrata tarea de recri

minaciones y contiendas personales; y al 

renunciar hacemos un verdadero sacrificio, 

que tal vez nos agradecerán las gentes sen

satas, porque es muy duro que un día y 

otro se profieran los más provocativos de

nuestos, sin respeto para las intenciones á 

los que, fieles al régimen que aceptaron en 

1878, sólo aspiran al progreso y bienestar 

de esta tierra por medio de la paz y el ór-

den y la libertad bien entendida y á su es

trecha unión con la madre España. 

Ahora E l P a í s enarbola la bandera de la 

paz moral y afirma con singular desparpajo 

(risum teneatis) que son los conservadores 

los que la perturban é impiden su afianza

miento. Por fortuna lo sucedido en la esfe

ra política de ocho años á esta parte, no ha 

pasado en la sombra, y escrito está en las 

columnas de los periódicos y en los anales 

de los respectivos partidos. E l público im

parcial, á cuyo testimonio hemos apelado 

arriba, juzgará quiénes son aquí los per

turbadores, y los que con sus procederes so 

oponen á la consolidación de la paz moral 

y la confianza. 

Proseguirémos. 

Coumemoracion de los Difuntos. 
Desde el medio dia de ayer, el fánebre 

sonido de las campanas en todas las iglesias 
anunciaba á los fieles que era llegada la ho
ra de rogar al Señor por las almas de los 
fieles difuntos. 

Numerosa y apiñada concurrencia en que 
se hallaban representadas todas las clases, 
edades y condiciones, acudió desde por la 
mañana al Cementerio de Colon á depositar 
sobre las tumbas de deudos y amigos coro 
ñas fúnebres, y á orar por ellos. 

En la elegante capilla del Cementerio, 
bendita ayer, se cantó solemne vigilia de 
Difuntos y se organizó una procesión, que 
recorrió toda la Necrópolis, entonando res 
ponsos en muchas sepulturas. 

La oficialidad del 2o batal lón de Volun 
tarios de Artillería, que manda nuestro 
querido amigo y compañero el Sr. Vérgez, 
acudió ayer al Cementerio, invitada por 
nuestro también querido amigo y correli 
gionario el Sr. D. Eugenio Vandama, á v i 
sitar la tumba del que fué Sr. D. Nemesio 
Pérez Manca, teniente coronel del expresa 
do cuerpo, entonándose ante ella un solem 
ne responso por el descanso de su alma, á 
cuya triste ceremonia asistió también la fa
milia del finado. 

La procesión regresó á la capilla después 
de entrada la noche. 

En la mañana de hoy, mártes , se dijeron 
varias misas rezadas en la capilla y en el 
panteón en que resposan los restos del 
Excmo. Sr. D. Jul ián Alvarez; á las ocho se 
cantó la misa mayor, oficiando en ella el 
Pbro. D. Manuel Rodríguez, celoso capellán 
del Cementerio, saliendo después la proce
sión de difuntos á recorrer todas las calles 
entonando responsos y regresando á la capi
lla, donde se cantó el último: esta piadosa 
ceremonia se repet irá todos los lúnes del 
año, según disposición del Sr. Gobernador 
Eclesiástico del Obispado. 

A la una del dia, hora en que abandona 
mos el sagrado lugar, estaba este comple 
tamente lleno de gente y los carros de la 
empresa del ferrocarril urbano, de las l i 
neas del Príncipe y Carmelo, los ómnibus 
y mult i tud de coches particulares y de al 
quiler transitan por las calzadas de la Rei
na y Zapata y Paseo de Tacón, conduelen 
do al Cementerio mult i tud de familias que 
van á orar junto á la tumba en que reposan 
los restos de las personas que les fueron 
queridas, siguiendo las máximas de Nuestra 
Santa Religión. 

Vapor-correo. 
El domingo 31 do octubre llegó sin nove

dad á la Coruña el E s p a ñ a . 

Administración Central de Comunica 
clones. 

Realizado ya el proyecto del Ministerio 
de Ultramar de refundir en un solo ramo 
los de Telégrafos y Correos de esta Isla se 
han reunido en un solo local las oficinas de 
ámbos servicios, con la consiguiente econo 
mía en los gastos que ocasionaba el alquiler 
de la Estación de Telégrafos. 

Desde ayer, lúnes, ha quedado instalada 
dicha estación central en la antigua Gasa 
de Correos, calle de los Oficios esquina á 
Muralla. 

Noble rasgo. 
Ayer tarde se efectuó en el Cementerio 

de Colon, uno de esos actos tiernos y con
movedores, realizado por la distinguida ofi
cialidad del quinto Batallón de Voluntarios, 
que alegran el alma y rejuvenecen el cora
zón. Allí presenciamos con verdadera com
placencia, cómo aquella respetable corpo
ración, después de depositar una hermosa 
corona sobre la tumba en que reposan los 
restos del que en vida fué su primer coro
nel, Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera y San 
Cibrian, Conde de Mortera; aquel que, por 
entrañable cariño y agradecimiento á esta 
tierra, quiso que en ella reposaran sus ceni
zas, rodeó cariñosamente el rico y distin
guido mausoleo, verdadera obra de arte 
donde se guardan los restos do aquel buen 
patricio, y de otros queridos seres de la mis
ma familia, y con religioso silencio y pro
fundo recogimiento se unió á las oraciones 
que los deudos y amigos de los que allí des
cansan, y por mediación de varios dignos 
señores sacerdotes, elevaban al Altísimo por 
el eterno reposo de sus almas. 

Es tan honroso y distinguido este acto 
realizado por la oficialidad del Quinto Ba
tallón, y tan señalada la muestra de apre
cio y consideración que de ella ha merecido 
la familia del finado, que nos complacemos 
en felicitar á una y otra, y áun también al 
patriótico instituto de voluntarios, que abri
ga en su seno corporaciones prontas á rea
lizar actos tan distinguidos como el de que 
hablamos. 

Cámaras de Comercio. 
La creación de las Cámaras de Comercio 

en el extranjero que acaba de publicar la 
Gaceta de Madrid, es uno do los mayores 
servicios que el ministro de Estado ha po
dido hacer al comercio español. El Sr. Mo-
ret y Prendergast, no sólo ha querido reco
mendar á nuestros representantes en el 
extranjero la formación de estas institucio
nes, sino que les ha enviado con la debida 
separación, pero con todo detalle, sus ba
ses, la definición de sus fines y objetos, y 
un proyecto de reglamento; de suerte que 
donde quiera que haya elementos para 
crearlas, se puede proceder á ello inmedia
tamente. 

Las Cámaras de Comercio se crearán des
de luego en Lóndres, París , Nueva York, 
Tánger , Méjico, Lima, Valparaíso y Buenos 
Aires. 

Áun cuando todos los países extranjeros 
han consagrado especial atención á la crea
ción de las Cámaras de Comercio en el ex
terior, I talia es la que con mayor cuidado 
y también con mayor éxito ha conseguido 
establecerlas. De las Cámaras francesas, 
la de Milán es la que ha dado más resulta
dos. La de Inglaterra en Par ís también 
merece especial mención. 

—m 
Un canal entre el Mediterráneo y el 

Atlántico. 
Una idea nacida en el siglo X V I I , y dor

mida durante largo número de años, des
pierta ahora en Francia, con tales bríos, 
que si el entusiasmo por ella no decae, será 
realizada en breve: t rá tase de construir un 
canal que, arrancando de Narbona y termi
nando en Burdeos, ponga en comunicación 
al Mediterráneo con el Océano. 

Por este canal, do 50 á C0 metros de an
chura, y 10 ú 11 de profundidad, podrán 
pasar desde el Mediterráneo al Océano, y 
viceversa, sin necesidad de dirigirse por el 
Estrecho de Gibraltar, los buques de gue
rra franceses y todos los mercantes del 
mundo. 

El canal permanecerá cerrado en tiempo 
de guerra. 

Bajo el punto de vista militar, la vía en 
proyecto tiene para Francia un interés ca
pitalísimo: sus buques se comunicarán rá
pidamente con ámbos mares, según lo exi
jan las conveniencias, exentos de los azares 
que á las escuadras ofrece ol mar en tiem
pos borrascosos, y sin temor á los obs
táculos que en el Estrecho pudieran presen
tar los barcos ingleses si el Reino-Unido 
fuera enemigo de Francia. 

Las ventajas son mayores todavía bajo el 
aspecto mercantil. Toda la n a v e g a c i ó n -
dicen juiciosamente los franceses—se di r i 
girá por esta ruta. Los buques que en la 
actualidad desembarcan sus cargamentos 
en Marsella para desde allí reexpedirlos por 
tierra á los puertos franceses del Océano, 
aquellos otros que hoy depositan sus mer
cancías en Liorna, Genova ó Trieste, desde 
cuyos puntos los ferrocarriles alemanes las 
conducen al Norte al t ravés de San Gotar-
do, y la inmensa mayoría de los proceden
tes de Oriente, que para llegar á la parte 
septentrional de Europa siguen el camino 
marít imo de Gibralrar, Paso de Calais y 
Mar del Norte, preferirán la vía interior 
que se proyecta como más rápida y econó
mica. 

La distancia de Marsella á Burdeos por 
Gibraltar es próximamente de 700 leguas. 
La longitud del canal á (pie nos referimos 
será sólo de 170 leguas. Los buques desti
nados al comercio se ahorrarán una nave
gación peligrosísima de 530 leguas. Esta 
sola consideración basta para defender hf 
conveniencia de construir el canal. 

De los tanteos hechos para realizar esta 
obra gigantesca, que por necesidad ha de 
ofrecer grandes obstáculos, resulta que su 
coste se acercará á mil millones de fran 
eos. 

Varios periódicos se ocupan ahora en 
discutir quién h a b r á de satisfacer los in 
mensos gastos que ocasionarían las obras 
Si se tienen en cuenta los milagros realiza
dos por la ciencia en nuestro siglo, la cues 
tioñ de dinero es verdaderamente la única 
dificultad sería que podrá demorar por más 
ó ménos tiempo la apertura del canal. 

Trabajos de arte. 
A l dar cuenta en nuestro número ante 

ríor de las notables pinturas que decoran 
la hermosa capilla del Cementerio de Co 
Ion, dijimos que éstas eran obra del Direc
tor de la Escuela de pintura de San Alejan 
dro Sr. D . Miguel Melero; y con efecto, el 
expresado artista ha concebido y ejecutado 
esos trabajos en gran parte; pero ha tenido 
en su obra un inteligente y eficaz auxiliar 
en la persona del modesto é inteligente ar
tista Sr. D. Antonio de Herrera, ca tedrá t i 
co Secretario de dicha Escuela. 

El Sr. Herrera, que ha demostrado sus 
felices aptitudes para la pintura en mul t i 
tud de trabajos, muchos de los cuales t u vi 
mos el gusto de ver hace años, cuando re 
gresó de Roma, ha sabido desplegar esas 
aptitudes en la obra á que nos referimos, 
como eficaz auxiliar y compañero del señor 
Director de la Escuela de San Alejandro. 

F O L L E T m . 

. Ya sabéis lo 

Vuestra aman-

E L CORAZON Y L A CABEZA 
POK 

F E D E R I C O U R R E C H A . 
(CONTINUA.) 

—Sí, señora: una mujer que está abajo 
presa de un síncope: buscando auxilio para 
ella entré en esta casa y he llegado hasta 
aquí. 

El caballero cerró la puerta y se acercó á 
la dama del antifaz. 

—Podrá ser verdad lo que dice—excla
mó,—pero hasta saberlo no puede salir de 
aquí ese hombre. 

—No he mentido nunca—replicó Arman
do con entereza.—Bajad y veréis si abajo 
kay una mujer desmayada. 

—Es verdad—dijo la dama.—Bajad vos, 
Scévola, y vedlo. 

Scév<Áa se levantó silenciosamente y salió. 
—Decidnos qué mujer es esa y por qué la 

habéis t ra ído desmayada hasta aquí—dijo el 
«ncubierto.—¿Es vuestra amantef 

—No suelo contestar cuando se me pre
gunta en ese tono. 

—Es que aquí hay que contestar sea el 
que quiera el tono en que se pregunta—dijo 
con viveza el caballero-

Armando se encogió de hombros. 
—Será verdad, pero como no lo creo así, 

me callo. 
L a dama del antifaz sonrió levemente y 

dijo al ingeniero: 
—Responded: os lo ruego. 
—Vuestro ruego es para mí más decisivo 

que el mandato de este caballero—repuso 
Armando inclinándose como si se hallase en 
un salón.—Sabed qtio estando varios com-1 
pañeros cenando cerca de aquí, en un res- j vigoroso empuje le arrojó contra la pa 

ta^aatid^SogCiU^ se presentó x m dama I red. 

que había sido acometida por un bandido; 
esta dama buscaba en el Bosque huellas do 
un hermano inicida. Dentro del restaurant 
vió desconocidos los respetos á que tiene de
recho toda nujer honrada, y yo me ofrecí á 
acompañarla . 

En el camino de la Avenida pudo más en 
ella la pesadumbre de su penoso calvario 
que las ansias por hallar lo que buscaba, y 
cayó en mis brazos sin sentido. Entónces 
me vi forzado á buscar auxilio en el lugar 
más próximo; la puerta de esta casa es
taba abierta, y e n t r é . . . 
demás. 

¿Quién es esa mujer? 
te?—preguntó la dama. 

—No, señora: ya he dicho el objeto que la 
trajo al Bosque en una noche como ésta. Yo 
no la conocía hace una hora: se llama la se
ñorita de Clery. 

Scévola abrió en aquel instante la puerta. 
—En la sala baja hay efectivamente, una 

mujer—dijo. 
—iSigue desmayada? — preguntó Ar

mando. 
—Sí. 
—Os ruego que me permitáis bajar—dijo 

Armando á la dama haeiendo ademan de 
abrir. 

Scévola se puso delante. 
—De aquí no se sale—dijo con brusco to

no.—No sabemos quién sois vos ni quién es 
esa mujer. 

Armando hizo un gesto de impaciencia. 
—Vosotros podéis seguir conspirando— 

dijo volviéndose al resto del cónclave.—Yo 
debo cumplir con mi deber, y voy á ha
cerlo. 

I X . 
L E L I A ' . 

Scévola le rechazó con alguna viveza, pe
ro Armando le cogió del brazo y dándole un 

Entónces el caballero guawló á su vez la 
puerta y sacando un revólver apuntó al in 
geniero. 

—jNo! ¡no!—exclamó la dama poniéndose 
en pié.—¡Guardaos de disparar, marquésl 

—Tenéis procedimientos nn tanto vivos— 
dijo el marqués al jóven. 

-Ya lo habéis visto—dijo éste.—Vuelvo 
á suplicaros que me dejéis el paso libre. 

-Ya habréis comprendido que es imposi
ble—replicó el marqués . 

—Decidme la razón. 
—Una poderosísima para nosotros: habéis 

oído. ' ^ Z p ^ 
—Es verdad: he oido. ¿Qué hacéis aquí? 

¿conspiráis? Nada me importa, y puedo em
peñaros mi palabra de que lo poco que he 
oido morirá conmigo. 

—¿Y qué sabemos nosotros si sois capaz 
de guardar vuestra palabra?—preguntó el 
marqués con altanería. 

Armando le miró de piés á cabeza. 
—Si queréis repetir eso m a ñ a n a sin anti

faz y en mitad del boulovard, os contestaré. 
-Os habéis negado á dar vuestro ape-

lido. 
-Nadie da lo que no tiene: ved la ra

zón. 
Los seis hombres hablaban entre tanto 

en voz baja con Scévola. 
La dama del antifaz no quitaba la mirada 

del audaz ingeniero. 
Este lo notó, y so volvió hácia ella. 

-Señora—dijo,—ignoro quien sois, pero 
me basta saber que sois mujer para conce
deros un corazón generoso. ¿Queréis permi
tirme que baje y auxilie á una pobre niña 
abandonada, tal vez moribunda? 

La dama llamó á Scévola. 
-Podéis iros todos—dijo.—Recibiréis avi

so con anticipación. 
Scévola no pareció satisfecho ^con la des

pedida, y rmnque contenido por' el respeto, 
se dirigió á la dagia diciéndola: 

América del Sur y Central. 
GUATEMALA.—En toda la república ha 

sido fuerte la estación lluviosa. En Escuint-
la llovió desde la mañana del dia 14 hasta 
la noche del 18 de setiembre. 

Los ríos están todos muy crecidos é in
transitables y cortados los caminos, porque 
el Guacalete acabó do llevarse por comple
to el puente. Ahora se trabaja en arreglar 
uno colgante provisional, de alambre ó de 
madera. 

COSTA RICA.—La Exposición nacional 
que se inauguró el 15 de setiembre se enri
queció con el precioso museo de ant igüeda
des perteneciente á D. J. Ramón Troyo. 
Un tren condujo de Car tagoá San José más 
de tres mil piezas de oro, plata, piedra y 
barro, sacadas en su mayor parte de sepul
turas indígenas. 

—Se ha visto desprenderse del cráter 
del Irazú una enorme columna de humo, 
lo que revela que aún amenaza á Cartago 
este volcan. 

SALVADOR.—"El Cuscatlán," diario del 
Salvador, dice en su número correspon
diente al 24 de setiembre último, que si sa
le cierto el rumor que eircula de que el go
bierno declarará en estado de sitio á tnda 
la república, la prensa independíente que
dará amordazada, y por consiguiente no 
podrá continuar " E l Cuscat lán" sus ta
reas. 

NICARAGUA.—En Managua ha habido 
violentos encuentros entre los partidarios 
de las diversas candidaturas presidenciales. 

—En opinión de la prensa, serán muy re
ñidas las elecciones. 

—El ferrocarril de la sección de Occiden
te produjo en el mes de agosto $ó,5C0-C8. 
El movimiento comercial fué poco, debido á 
la abundancia d e lluvia que durante ese 
mea hubo. 

COLOMBIA.—Entre las leyes expedidas 
por el Consejo nacional de Delegatarios es 
importante la que aprueba el contrato ce
lebrado por el Gobierno desde 1" de junio 
con el representante de la compañía franco 
belga, para la construcción de ferrocarriles 
del Magdalena á Bogotá, pasando por los 
departamentos do Santander y Boyacá y de 
Buenaventura al rio Cauca. Limitado el 
compromiso para la Nación á completar un 
interés de siete ppr ciento anual sobre los 
capitales extranjeros que so empleen en las 
vías férreas de comunicación que el país 
necesita, podrá en realidad nivelarse el 
presupuesto nacional, restablecerse el equi
librio económico y fundarse el crédito pú
blico. 

—El pié de fuerza pública para el bie
nio áe 188G á 1888 será, en tiempo de paz, 
de seis mi l quinientos hombres de tro
pa con sus correspondientes jefes y ofi
ciales. 

—La aduana de Cartagena produjo por 
derechos de importación en los doce meses 
del año económico que principió el 1? de se
tiembre de 1885, la cantidad do $093,811 
70 centavos. 

—Eo la Secretaría do Relaciones de esta 
República se ha croado una nueva sección 
que tendrá por objeto atender á bis recla
maciones de extranjeros por causa de la 
últ ima guerra. Es tá compresta de jefe, 
subjefe, priraoro y segundo oficial. 

—Una inundación causó grandes estragos 
en la importante ciudad de Amalfi, Estado 
de Antioquía. Quedó casi destruido el barrio 
Otrabanda. 

—Una ley aprueba el protocolo fimado en 
París el 14 de febrero último por los minis
tros de 'ColoTbia y Venezuela, Sres. Cárlos 
Holguin y genertíl Guzman Blanco, por el 
cual someten al gobierno de S. M . Da Cris
tina, la Reina Regente, la diroocion confe
rida por el Tratado de 14 de setiembre de 
1881, para decidir como árbitro de derecho 
el litigio pendiente sobre límites entre las 
dos repúblicas. Igual aprobación se ha 
dado á la Convención quo el 20 do enero del 
presente año firmaron en Par ís los Sres. Dr. 
D. Cárlos Holguin y D. León Fernández, 
ministros plenipotenciarios, respectivamen
te, de Colombia y Costa-Rica, sobre limites 
do losados palpos. 

ECUADOR.—Ha *quedado completamente 
establecida por la gran compañía inglesa 
de las minas do Zaruma, la poderosa ma
quinaria que funciona en la mina Portobelo, 
maquinaria que pone en movimiento simul
táneo nada ménos que veinte pisones para 
efectuar la trituración de los metales ex
traídos. 

L a Nación repite que los capitales bien 
dirigidos que busquen colocación en Zaru
ma, hal larán en ese suelo privilegiado uno 
de los centros de acción más importantes y 
produetivos. 

—El batallón de línea mandado por don 
Euclides Angulo, regresó de Manabí á Gua
yaquil con varios prisioneros y 300 fusiles 
quitados á los enemigos del gobierno en 
Manabí. 

CHILE.—El 18 de setiembre, poco des
pués de la una de la tarde, se efectuó en el 
gran salón de recepciones del Congreso la 
solemne entrega del mando prosídencial. 
El secretario del Senado dió lectura al acta 
de la sesión en que fué proclamado presi
dente el Sr. D. José Manuel Balmaceda. 
Leídos los artículos referentes á la entrega 
del mando supremo, el Sr. Balmaceda se 
adelantó hasta la tribuna presidencial, en 
donde leyó y firmó el juramento de estilo. 

El presidente del Senado, Sr. Cuadra, 
desprendió la banda que llevaba el Sr. San
ta María y se la puso al Sr. Balmaceda. El 
Sr. Santa María, al entregar la insignia de 
su mando, declaró que creía haber cumpli
do con su deber y que lo mismo haría su 
suoesor. 

Poco después de retirarse del sillón pre
sidencial el Sr. Santa María se dirigió á su 
coche, acompañado de sus ministros y de 
comisiones de ámbas Cámaras, recibiendo 

^al pasar los saludos de sus amigos. 
El salón de recepciones del Congreso es

taba lleno de miembros de ámbas Cámaras, 
el cuerpo diplomático y corporaciones civiles 
y militares. 

En el mismo octo se firmaron por el Pre
sidente los nombramientos de los ministros 
para las diversas carteras, los que recaye
ron en las mismas personas que ya hemos 
indicado á su tiempo. 

Después del juramento, el Sr. Balmaceda 
pasó á la Catedral para asistir á un Tc-
Dcum y después á la Casa de Moneda, dos-
do donde presenció el desfile de las tropas 
Á las seis de la tarde tuvo efecto en el pa 
lacio de la Moneda el banquete oficial de 
costumbre. 

PESÚ.—Una correspondencia del Callao 
dice que el comeccio, ya reducido á estre
chos límites por la guerra y la revolución 
morirá si continúan las exacciones de h 
empresa del muel le-dársena, y para poner 
fin á ellas se han dirigido frecuentes solici 
tudes al gobierno, y hasta se han hecho 
demostraciones públicas. Si la compañía 
del muel le-dársena, que tiene el monopolio 
de embarque y desembarque de los buques 
todos, no reduce su tarifa, se abr i rá el 
puerto de Ancón, y la ruina del Callao será 
segura. 

Un telegrama de Lima de fecha 14 de oc 
tubre, anuncia que ha tenido un feliz sesgo 
este asunto. Los diputados quo votaron por 
que el Congreso declarara nulo el contrato 
y los senadores que votaron porque el asun 
to se sometiera á la decisión de las Cortes 
de Justicia, se reunieron en Congreso Pleno 
y declararon que ol contrato concedía pr i 
vilegio por mayor período del que autorizan 
las leyes del país; que para ser válido roque 
ría la aprobación del Congreso; y que si este 
'o consideraba perjudicial al comercio, fuera 
declarado nulo y sin ningún valor. En el 

—Ni mis compañeros ni yo podemos con
sentir que esto hombro salga de aquí. 

L a dama del antifaz se volvió á los sel 
hombres con rápido movimiento. 

Sus ojos relampaguearon de cólera. 
—¿De cuándo acá se opone nadio á mi 

voluntad?— exclamó eon gran fiereza. — 
¿No sabéis como castigo vo la desobedien
cia? 

—Señora —dijo t ímidamente uno de 
los hombres^1-vos lleváis el rostro cubierto, 
y ni aun nosotros podríamos conoceros en 
París y á la luz del sol; pero á nosotros nos 
ha visto cómo somos, y esto puede ser un 
peligro. 

La dama miró un momonto con gran fije
za al grupo de los conspiradores, y luego, 
volviéndose á Scévola, que permanecía do 
pié junto á la puerta. 

—¡Abrid!— dijo. 
El bravo abrió intimidado por el fuego de 

aquella mirada dominadora. 
"^Parecía aquello el mandato prestigioso de 
la leona sobro los lobos en la selva. 

Scévola salió el primero, y detrás de él los 
demás. 

Sus pasos se perdieron á lo largo del pa
sillo, y cuando se restableció el silencio, la 
dama se volvió al marqués. 

—¿Queréis alumbrarnos?—le dijo. 
El marqués tomó una de las dos lámpar as 

que había sobro la mesa y salió. 
Detrás salió la dama, y Armando les si

guió. 
Los seis hombres habían desaparecido, y 

en el sofá do la sala baja seguía sin sentrido 
Gabriela de Cléry. 

* * 
A l llegar á la sala se v o l v i ó . ^ r m a n d o 

á la dama con objeto de pedirla agua y 
vinagre, si había en aquella misteriosa casa. 

Se quedó suspenso breve raío; la dama so 
hnbía quitado el antifaz.' 

Por un mevimiento espontáneo retro-, 

mismo proyecto de ley se faculta al Ejecuti
vo para quo investigue si la Compañía ha 
cumplido fielmente con las obligaciones es-
tUmladas en el contrato de 16 de agosto de 
1869 y en caso negativo para que proceda 
inmediatamente á ' l iquidar sus cuentas. 

—La prensa sensata condena las demos
traciones contra los jesuí tas . Un colega dice 
acertadamente: 

" L a primera obligación del Estado es cui
dar del órden. Su primer deber no es el es
tablecimiento de tal ó cual religión, ni pro
teger ó perseguir tal ó cual Orden: es su de
ber hacer buenos ciudadanos." 

BOLIVIA .— i» Industr ia de Iquique dice 
saber por una persona respetable que ocupa 
una alta posición política en el gobierno del 
«(oneral Cáceres, la verdad sobre el conteni
do del tratado preliminar de límites celebra
do entre Perú y Bolívia y que fué confec
cionado en La Paz entre ol ministro D. Ma
nuel María del Valle y ol gobierno de Bo
lívia. 

Después de un largo preámbulo en quo so 
hacen constar los indisolubles lazos de amis
tad, origen, etc., que deben ligar á ámbas 
naciones, vienen tres artículos principales 
que dicen: 

Quedarán confirmados los límites existen
tes y reconocidos entre ámbos paises, me
nos desde el contacto al Sur del Titicaca. 

Ambas repúblicas gestionarán ante el go
bierno de Chile la modificación del tratado 
de Ancón, en la parto referente á retención 
por diez años de las provincias de Tacna y 
Arica. 

Admitida la modificación, «c propondrán 
los arreglos para pagar á CMe los 10 millo
nes de pesos, hipotecando Im rentas nacio
nales de ámbos países. 

El Perú le cedería ese territorio á Bolivia, 
abonado ésta cinco millones de pesos. 

Pactado definitivamente el tratado, se 
procedería á demarcar los límites, firmán
dose entretanto este tratado ad referendum. 

Los gastos de guerra de la alianza que
darían cancelados, no pudiendo ninguna 
de las partes contratantes reclamarlos ja
más. 

—Se ha instalado la comisión encargada 
de estudiar y analizar la riqueza que on los 
tres reinos de la naturaleza contienen los 
departamentos de Santa Cruz y el Beni. E l 
profesor de Química D. Federico Saac ha 
sido nombrado comisionado del gobierno 
para el caso, con un secretario adjunto y un 
dihujante. El secretario lo será D. Néstor 
Galindo. 

Muchas empresas mineras se han apresu-
do á enviar sus muestras minerales. Entre 
esas empresas, hasta hoy se distinguen la 
"Compañía Huanchaca" y la "Compañía 
Aullagas." Ambas han enviado muestras de 
primer órden y bastante valiosas; la piedra 
mineral enviada por la "Compañía Aulla-
gas," tiene el peso de 145 libras y el valor 
intrínseco de rail bolivianos, más ó ménos. 

BRASIL.—Alcanzan al 25 de setiembre las 
últimas noticias de Rio Janeiro. 

L a clausura de las sesiones do las Cáma
ras, anunciada para el 30, no se efectuará 
probablemente hasta el 5 ó 6 de setiembre, 
á causa de no haber terminado aún la dis
cusión del presupuesto agrícola y el proyec
to de ley sobre los ingresos fiscales. 

Mucho ha sentido el gobierno del barón 
de Cotegipe la derrota parlamentaria que 
acaba de sufrir á mano de los liberales y 
conservadores coligados. En la segunda lec
tura de los presupuestos de agricultura, se 
propuso y fué aprobada una enmienda re
montando hasta el 28 de sotiembro^la fecha 
inicial para el descuento anual do esclavos 
y creando en Rio Janeiro un distrito, en que 
estará prohibida la importación de escla
vos. El barón do Cotegipe en la tercera lec
tura del presupuesto, propuso que la en
mienda fuera separada do ésto ó cuando 
más prosentada como un proyecto separa
do. El Sonado ha desechado la propuesta 
del presidente del consejo de ministros. Es
to siente el percance, pero no dimite portan 
poca cosa, á pesar de hacer de su propuesta 
cuestión de gabinete. 

—El gobierno del Brasil ha significado á 
los do España, Inglaterra, Italia, Francia, 
Alemania, Holanda y Suiza, su deseo do 
terminar en el plazo de doce mesos los tra-
tratados consulares vigentes con dichas na
ciones. Idéntica comunicación so ha pasado 
á Bélgica y el Paraguay, cuyos tratados es
pirarán reKpeclivamento el 4 de setiembre 
do 1886 y el 28 de mayo de 1890. Motiva es
ta determinación, el deseo de evitar en lo su
cesivo la intervención consular con referen
cia á los bicnos de finados ó ausentes. 

Tesoro del Agricultor cubano. 
T O M O I I . (1) 

E L N A R A N J O 
Y D E M A S A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 

D E L A S 

A U R A N C I A C E A S . 

Ulilidad, c u i d e s , cultivo y enfermedades, por 
D . E d u a r d o Abcl lá u Saine de Andino, Inyeniero 
a g r ó n o m o y Catedrático de Agr icu l tura del I n s t i 
tuto del Cardenal J i m é n e z y Cisneros, con u n a 
introducc ión , y u n apéndice sobre diferentes me
dios de destruir la bibijagua, por 

D. F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
(Couchi je . ) 

FI8IÜI .UOIA Y O R G A N I Z A C I O N D H L N A R A N J O . 

C APITULO X I V . 

Mecolcccion de productos. 

Ofrecen las Aurauciáccas , además de sus 
sabrosos frutos, la utilización de sus hojas y 
de sus flores. 

Al veriticarse la poda, se recogen las ho 
jas de las ramas cortadas, para la venta; las 
del naranjo agrio son las más estimadas. 

La recolección de las flores del naranjo 
chino y del ágrio se efectúa en mayo y j u 
nio, renovándose alguna vez en otoño.—Pa 
ra efectuar la operación se extienden lienzos 
bajo de los árboles, y se sacuden con fuerza 
sus ramas. Esto so repite sucesivamente va
rios dias miéntras dura la florescencia, do 
hiendo tomarse la precaución do verificarlo 
cuando el rocío se ha disipado. Las de los 
limoneros y cidros son poco estimadas. 

Sobre un árbol de 25 á 30 años bien cul
tivado, se pueden recoger do 10 á 30 kiló 
gramos de llores: poro lo general es contar 
con el mínimo indicado. Los naranjos ágrios 
dan á veces hasta 00 kilógramos de llores 
El precio usual, en el comercio do este pro 
ducto, es de 2 francos por kilógramo. 

Desdo los cinco años empieza á florecer y 
fructificar el naranjo. Según Risso, en todas 
las especies de Citrus los frutos más grue
sos se obtienen en los árboles jóvenes. 

L a recolección de los frutos se verifica en 
tres períodos. La primera on octubre, cuan 
do empieza á amarillear; entónces todavía 
no están maduros y resisten largos viajes 
sin podrirse. La segunda recolección so ha
ce en diciembre, en cuya época se cogen á 
media madurez y son destinados al comer
cio de exportación. La tercera cogida so 
hace en primavera, cuando ya los frutos se 
hallan enteramente maduros. 

Dice acerca de este punto Herrera: "Las 
naranjas, en comenzando á venir el azahar 
se dañan algo; mas después que viene zumo 
á las nuevas viene á las viejas. Si es tierra 
caliente, ó están cubiertas, puédonse guar 
dar on los árboles; mas los naranjos reciben 
daño, que miéntras más pronto se las quitan 
más bien le hacen, y aún se pueden guardar 
entre paja ó enyesadas bien." 

(1) Concluida la impres ión de t ete segundo tomo, 
so halla de venta en la casa que lo ha editado, " L 
Propaganda Li te ra r ia" , Zulueta 28. 

cedió Armando al ver el rostro de la cons 
piradora, porque era imposible imaginar 
hermosura más perfecta ni más tenta
dora. 

El fuego de los cielos meridionales había 
dejado una llamarada en sus ojos, y su ca
bello parecía teñido on un licor imaginario 
hecho con las sombras concentradas de las 
noches del Septentrión. 

El cútis, sin dejar do parecer finísimo, 
era do un moreno suave, como el de una 
criolla crecida bajo el cielo de Ital ia. 

Al primer exámeu se la hubiera creído 
gitana pero sin las asperezas de la raza: 
después se comprendía que esto no podia 
ser. 

No hay en el tipo gitano la suprema dis
tinción que fluía de aquella mujer. 

El ingeniero pensó todo esto do un mo
do rápido, y concluyó por creer que la da
ma podía haber nacido bajo el cielo de E-
gipto. 

El marqués había abierto un armario 
empotrado en uno de los lados de la salita, 
y sacado de él agua, vino y un frasco de 
ron. 

Armando incorporó á Gabriela, pál ida 
como la muerte. 

La dama se sentó en el sofá junto á 
olla. 

—¡Pobre niña!—murmuró con aconto de 
compasión que en nada so parecía á la du
reza del tono empleado con Scévola y sus 
compañeros.—¿Hace mucho que está sin 
sentido? 

—Hará pronto una hora. 
- En verdad quo sois excepcional, caba

llero—prosiguió la dama mirando intensa
mente á Armando.—No todos los hombres 
hubieran obrado como vos, 

—Sí, señora: todos los hombres de cora
zón. 

—¡Corazón!—repuso la dama—¿.qué ea y 
para qué sirve? 

En la Memoria ántes citada del Sr, D . 
Vicente Laaala y Palomares, se dice acerca 
de la faena de la recolección de los frutos: 
"Merece mencionarse con algún detalle la 
cogida de la naranja, pues con hacerla con 
pulcritud y parsimonia depende que no se 
pudra en el trayecto hasta que llegue á su 
destino. Está encomendada esta operación 
á los hombres, los cuales ganan el jornal de 
1,75 hasta 2,50 pesetas, según la destreza, 
confianza en su práct ica y conciencia en el 
trabajo. La naranja se coge á mano é indis-
ponsablemente con rabo, rompiéndole y me
tiéndole en pequeñas espuertas, se baja del 
árbol para colocarla sobre paja on el suelo 
en el mismo huerto: luego se cortan los ra
bos con tijeras, dejando sólo la raíz ó el pe
zón, cuyo trabajo está á cargo de las muje 
res. Después colocan la naranja en cajas 
grandes, con paja en el fondo, t rasportán
dose en esta forma á los almacenes en ca
ballerías ó carros donde se procede á bis o-
peracíones del envase." 

Sobre éste, que hemos visto practicar 
también en el mismo campo, dice el mismo 
señor: "Los compradores trasportan la na
ranja á los almacenes que hay establecidos 
en los puntos de gran producción, donde se 
coloca la fruta en pilas; después so escoge 
separando las manchadas, defectuosas y 
pequeñas; luego se elasiflean pasándolas por 
varias medidas en forma de anillos de hoja
lata, de un diámetro determinado. La na
ranja de desecho se vende para el consumo 
interior do España, ó bien se embarca para 
cabotaje, ó se exporta en ferrocarril y en 
carros. También ol desocho se embarca á 
Rranol para el extranjero, en particular en 
buques de vela y con destino á Marsella y 
la colonia de Argel, La naranja, después de 
escogida y clasificada, según las medidas, 
se envuelvo una por una con papel de es
tracilla do las fábricas de Buñol (provincia 
de Valencia) sí va con destino á Francia, y 
con papel llamado de seda ó francés, sí va 
dirigida á Inglaterra y demás países. Luego 
*de empapelada se embala en cajas de igual 
cabida y dimensiones, aunque encierren 
mayor ó menor número (determinado) de 
naranjas, según la marca ó sea la medida 
del fruto. La mejor naranja se exporta para 
Francia y los Estados-Unidos. Es cierta
mente un golpe de vista agradable el que 
presentan los almacenes atestados de enor
mes pilas de naranjas, donde en ocasiones 
se ven centonaros de mujeres escogiendo, 
clasificando, empapelando y embalando con 
suma actividad; operaciones propias del 
aseo y do la viveza de las muchachas va
lencianas. Los jornales se pagan de 0,50 á 
0,75 y hasta uua peseta, que suelen ganar 
las que embalan, cuya operación se hace 
también á destajo." 

Respecto á la cantidad de frutos produ
cidos, se ha hecho ya alguna indicación. 
Hemos hablado do algunos árboles que se 
citan en Malta y Ñápeles, dando cada uno 
30,000 naranjas. También hemos hecho mé
rito de los dos colosales naranjos existentes 
en Mairena del Alcor (Sevilla), y que allí 
conocen con el nombre de los Migueletes, de 
los que cada cual ha llegado á producir has
ta 38,000 frutos. En lo general so g r adúa á 
los árboles grandes y robustos de 2,000 á 
5,000 naraiyas, y en los naranjales un poco 
extensos al conjunto no se puedo contar en 
más de 800 á .1,000 naranjas por árbol. 

A los naranjales de Valencia les asigna el 
Sr. La«ala y Palomares la producción de 
unos 15,000 kilógramos de frutos por hectá
rea, ó sean sobre 107 millares, al peso de 
140 kilógramos por millar. 

En la Memoria de la provincia de Caste
llón, anteriormente citada, se asigna el pro
ducto modio de 400 á 500 naranjas, en los 
árboles do diez años; pero á dicha edad to
davía la producción no ha llegado á sus 
condiciones normales, que se debe contar 
generalmente desde los 16 á los 20 años de 
la siembra ó nascencía. 

Los limoneros rinden hasta unos 8,000 
frutos.—Los bergamotos dan de 200 á 300. 
Los cidros no suelen subir de 20 á 30 fru
tos, y en analogía de producto se halla la 
pampelmusa. 

C R O N I C A Q E N E R A L . 

—Los periódicos do la Península que re 
elbimos hoy por el vapor americano City of 
Puebla, no adelantan en sus fechas á los 
que nos trajo ol sábado el Mascotte, de 
Tampa y Cayo Hueso. 

—Procedente de Veracruz y Progreso en
tró en puerto á la una de la tarde de ayer, 
el vapor-correo nacional Habana, con carga 
general y pasajeros. También en la mañana 
de hoy, mártes , entraron los vapores ame
ricanos Gity of Puebla y Hutchinson, pro
cedentes de Nueva^York y Nueva-Orleans 
y escalas, respectivamente. 

—El ex-ministro de Ultramar, Sr. Gama-
zo, se ba dado nuevamente de alta en la 
matrícula industrial de Madrid para el ejer
cicio de su profesión, abriendo su acredita
do bufete de abogado. 

—El vapor americano Gienfiicgus llegó á 
Nueva-York hoy, lúnes, á las nueve de la 
mañana, sin novedad. 

—Se espera en este puerto, procedente de 
Veracruz y escalas, sobre ol juéves próxi
mo, el vapor americano Gity of Alejandría. 

—El vapor francés Washington, que salió 
de este puerto ol 16 por la tarde, llegó á 
Santander el 30. 

—Se ha hecho cargo accidentalmente do 
la celaduría del barrio de Tacón D. Enri
que Llampay, que lo ea en la actualidad 
del de Guadalupo, hallándose establecida» 
ámbas ofleinas en la calle de San Rafael 
número 51. 

—El canitañ do navio y ex-diputado don 
Antonio Vivar, quo mandaba el crucero 
Navarra, al tener conocimiento de que de
bía salir para Fernando Póo, con los sois 
indultados de la últ ima pena por los suce
sos del 19, ¡ñdió al gobierno su relevo, que 
le fué concedido. En su lugar ha sido nom
brado D. José María Ory. 

—Ha recibido el regium exequátur para 
el desempeño del Consulado general de Mé
jico en España, con residencia en Santan
der, el distinguido literato é historiador 
mejicano Sr. D. Manuel Paynp. 

También han sido autorizados por el Go
bierno Supremo los Sres. D. Jacobo Bravo 
y Fernández de Castro y D. Antonio Jo-
weillan para los vice-consulados, respecti
vamente, de Colombia en Santiago do Cuba 
y do los Estados-Unidos on Sagua la Gran
de. 

—Por ol Ministerio de Ultramar ha sido 
designado de Real Órden el diputado señor 
Víncenti para formar parte de la comisaría 
régia do la Exposición de las islas Filipinas 
quo ha de efectuarse en Madrid, pues según 
el Decreto organizando dicha comisaría, ha 
de entrar en la misma un senador y un di 
putado á Córtes. 

—La misión de la Compañía de los Padres 
Jesuí tas ha publicado el estado general de 
la misma en el archipiélago filipino durante 
ol año actual. 

Resulta quo la misión do la Compañía 
consta do 118 religiosos, 45 do los cuales re
siden en la casa central do Manila, dedica
dos á la-s diversas enseñanzas que se dan en 
la misma; y los 73 restantes en las 29 pa
rroquias y 136 visitas y reducciones que 
administran los padres de la Compañía eo 
Míndanao é islas adyacentes. 

—Leémos en un diario madrileño del 14 
de octubre: 

"Anteanoche inauguró sus sesiones do la 
temporada actual la sociedad Geográfica 
de Madrid, presidiendo ©1 acto el Sr. Bote
lla (don Federico), que tenia á su lado á 
los señores Ferreiro y Beltran, y con asis-

Armando miró asombrado á la descono
cida, quien so había quedado silenciosa y 
rociaba con agua el- rostro de Gabriela, 
cuya cabeza sostenía en su hombro izquier
do. 

El marqués estaba separado unos pasos, 
cerca de la puerta de entrada. 

Gabriela suspiró profundamen^f y empe
zó á dar señales de vida. 

Armando se sentía desasosegado bajo la 
mirada do la dama, y procuraba no cruzar 
con la de ella la suya, pero so sent ía a t ra í 
do á examinar furtiva y t ímidamente 
aquella hermosura terriblemente tenta
dora. 

Gabriela abrió los ojos: al pronto volvió á 
cerrarlos deslumbrada, pero luego miró 
primero á Armando y le sonrió dulcemen
te. 

Después se fijó en la dama y luego en el 
marqués. 

—¡Qué bueno sois, Armando!—dijo peno
samente—me he desvanecido ¿verdad? he 
caído bajo el poso de tantos golpes 
Me habéis t ra ído vos? ¿Quién sois, soñe

ra? 
Gabriela hablaba con alguna incoheren

cia. 
La dama llenó de agua un vaso, puso on 

él unas gotas do ron y se lo presentó gra
ciosamente á la jóven. 

—Bebed—la dijo. 
Gabriela bebió. 
—Gracias, señora. 
Luego miró en derredor sin atreverse á 

preguntar en dónde estaba y quiénes eran 
aquelllas gentes que no conocía. 

Armando comprendió la muda pregunta 
de Gabriela. 

—Caísteis en el bosque—dijo— y hube 
de traeros hasta aquí; en esta casa encon
tré quien tuvo la caridad de ayudarme, y 
cuando queráis os acompañaré á vuestra 
casa. 

tencia de bastante público, en el que se 
veian algunas señoras. 

Usando de la palabra el vice-cónsul en 
Egipto, Sr. Toda, y previas algunas consi
deraciones históricas sobre aquel pais, dió 
noticia de las campañas de los ingleses en 
dicho territorio desde la época en que se 
formó el partido nacional acaudillado por 
el célebre Arabibey. 

Notició las operaciones seguidas por el 
ejército inglés cuando intentaron salvar á 
Gordon, que se encontraba cercado por los 
rebeldes sudaneses que acaudillaba el Mah-
di, así como de una expedición que hizo el 
disertante en diciembre últ imo por la región 
desierta de la orilla derecha del Nílo hasta 
Üadi-Alfa, donde se encontraba el ejército 
inglés, que acababa de emprender su ret i 
rada. 

En el curso de la conferencia y al efec
tuar una reseña biográfica de Górdon, c i 
tando las campañas que este hizo en la 
China mencionó al español Juan Cabrera, 
antiguo contramaestre que organizó un 
cuerpo de 800 hombres, y que sirvió como 
mercenario al emperador de la China, á 
sus súbditos rebeldes, y luego al mismo 
Górdon, de quien fué su primer lugarte
niente. 

También mencionó á otro español, l l a 
mado Rafael Ardí t , único europeo que se 
salvó en la toma de Kar tum por los sudane
ses. 

Hizo notar á continuación el interés que 
ha tenido siempre Inglaterra para tratar do 
hacer permanente la ocupación de Egipto, 
como llave de sus comunicaciones con la 
India, así como el Mar Rojo, en donde no 
solo la Inglaterra sino Francia é I ta l ia han 
ocupado varios puntos y E s p a ñ a se ha que
dado sin nada, á pesar de lo mucho que le 
convendría ocupar una parte en aquel mar, 
puesto que es el camino para nuestras po
sesiones del archipiélago asiático, y la M i 
cronesia nada ha hecho hastaf ahora, á pe
sar de los proyectos que ha habido en este 
sentido. Con este motivo te rminó estimu
lando á la sociedad Geográfica para que 
procure llamar la atención de los gobiernos 
hácia estas cuestiones. 

El disertante fué aplaudido. 
El presidente dió las gracias al Sr. Toda, 

é hizo constar que la sociedad Geográfica 
ha llamado en varias ocasiones y por dis
tintos medios la atención de los gobiernos, 
y se levantó la sesión." 

— E l F íga ro , de Par ís , dice que el viaje 
del principo.imperial de Alemania por I ta -
Ua, tiene por objeto preparar el matrimonio 
de su hija segunda con el pr íncipe de Nápo-
les, heredero de la corona do Italia. 

L a reina Victoria de Inglaterra, el em
perador Guillermo y el príncipe de Bis-
marek, son muy partidarios do este mat r i 
monio. 

El príncipe de Ñápeles ha visto á la hija 
del futuro emperador de Alemania en una 
pequeña posesión, situada en el Ti ro l . 

Si este matrimonio se realiza, será la p r i 
mera vez que una princesa protestante en
tre en la casa de Saboya. 

—La Gaceta do Madrid publica la cuenta 
que la comisaría régia presenta al ministro 
de la Gobernación de la inversión dada du
rante el mes de setiembre á los fondos de la 
suscrícion nacional para la reedificación de 
los pueblos destruidos por los terremotos. 

El cargo que resultaba á la comisaría era 
de 909,592-51 pesetas, do las cuales 309,592 
pesetas 51 cts. procedían de existencia que 
resultó en la cuenta del mes anterior v las 
600,000 restantes de dos giros de 300,000 pe
setas cada uno, hechos efectivos en la su
cursal del Banco en Granada. 

L a data por pagos hechos en setiembre on 
diferentes partidas y conceptos asciende á 
532,336-31 pesetas, resultando una existen
cia para el mes do octubre de 377,256-20. 

Las cantidades pagadas hasta fin de agos
to ascendían á 2.750,407-49 pesetas, que 
sumadas á las que se abonaron en setiem
bre, dan un total de 3.282,743-80 pesetas 
que aparecen invertidas hasta el dia. 

—Le Moniteur de Borne dice quo el Parla
mento del Haya discutirá en breve el resta-
tablecimiento do la legación holandesa cer
ca del gobierno del Vaticano. La legación 
de Holanda en Roma hab ía sido suprimida 
en 1869. 

Le Moniteur de Rome elogia la actitud 
del gobierno holandés, que por este cami
no se propone entrar do frente en aquella 
política que únicamente puede salvar á los 
Estados de los tres peligros que los ame
nazan, resolviendo, por medio de la base 
moral que de la iglesia dimana, los tres 
grandes problemas que es tán hoy plantea
dos en todas partes; es decir, la cuestión 
social, la cuestión religiosa y la cuestión 
colonial. 

—Ocupándose E l Memorial de Ingenieros 
del Ejército del viaje hecho á las islas Ba
leares por el agregado mili tar á la lega
ción de Alemania en Madrid, que con insis
tencia han comentado los periódicos, dice 
que nada tiene de particular quo, querien
do dicho agregado reunir los datos necesa
rios para escribir la Memoria que como 
resultado de su comisión presen ta rá al jefe 
de Estado Mayor general de su país, haya 
voriticado repetidos viajes á nuestras pro
vincias. 

El último do los cuales ha sido á las Ba
leares, donde le ha sido enseñada la for

taleza de Isabel I I , en la misma forma que 
la vieron desde tiempo inmemorial los m i l i 
tares extranjeros que han estado en Ma-
hon por algunos dias; es decir, recorrien
do rápidamente el recinto y sin enseñarles 
planos ni nada de lo que está prohibido 
dejar ver. 

E l Memorial dice que estos reconoci
mientos son perfectamente inofensivos, y 
quo, con probíbirlos , no se consegui r ía 
más que excitar la curiosidad de los gobier
nos extranjeros. 

—El Journal, de Lourdes, publica una 
estadíst ica do las peregrinaciones más no
tables quo ha habido hasta fiado setiembre. 
De las más numerosas ha sido la de Bélgi
ca, compuesta, de 1,060 peregrinos, do ellos 
100 sacerdotes d é l a s cinco diócesis de aquel 
reino. 

—En la Administración Local de Adua
na do este puerto, so han recaudado el 
día 29 de octubre, por derechos arancela
rios: 

En oro $ 61,633-31 
En plata 396-55 
En billetes 34-47 

Idem por impuestos: 
En oro 9,753-98 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
RUSIA.—San Petersburgo, 20 de octubre.— 

Según dicen, el próximo aomingo con mo
tivo de lainaagunai-.-ii <i<' u n tn«»immei)t«i 
erigido en c o n m e m o r a c i u i ; I - ! guerra o.-
Rusia con Turqu ía , el Czar pronúm-inrá un 
discurso enérgico y se publ icará IXA aecre-
to anunciando la ocupación ruso-turca de 
la Bulgaria y de la Rumolia. 

San Petersburgo, 24 de octubre.—El Czar 
ha asistido hoy á la inauguración del mo 
numento conmemorativo de la guerra ruso 
turca. Se han distribuido medallas de oro 
y de plata. L a familia imperial ha asistido 
á un banquete dado por la municipalidad h 
las tropas. L a ciudad está iluminada. 

San Petersburgo, 25 de octubre.—E\ Czar 
y la Czarina asistieron ayer á un lunch que 
ofrecieron los oficiales después de la inau 
guracion del monumento conmemorativo 
El Czar, brindando á la salud de los oficia 
les dyo: " A l beber á vuestra salud, permi
tidme que manifieste mis deseos de quo so 
cumplan mis votos por vuestros futuros 
triunfos. Os doy las gracias por los traba-

Gabriela no so atrevió tampoco á hacer 
otra pregunta: ¿por qué el caballero que 
permanecía silencioso junto á la puerta 
llevaba el rostro cubierto con un anti 
faz? 

Armando no podia darle por el momento 
la explicación que deseaba 

Gabriela recordó entónces ol objeto do su 
penosa peregrinación. 

—¡Vamos, vamos!— dijo poniéndose en 
pié torpemente. — Preguntemos en la pre 
fectura ¡Cómo volver á Pa r í s á estas 
horas. Dios mió! 

La jóven comenzó á sentir el punzante 
dolor quo determinó la lectura de la carta 
de su hermano. 

La dama la miraba con sincera com 
pasión. 

—Tenéis razón—dijo.—Vuestra situación 
es de las que no admiten espera: he sabido 
muy superficialmente la pena que os aflige 
y comprendo vuestra ansiedad |Que 
réis i r á la prefectura de policía? Sí, cierta
mente, allí deben saber 

Se volvió al marqués y le dijo con alguna 
sequedad: 

—Llamad al coche 
El marqués abrió la puerta y desde el 

umbral silbó tres veces de una manera es
pecial-

La dama retiró suavemente á Arman
do dos pasos y le dijo con cierta turba-
bacíon que no sentaba bien en mujer de 
tanto brío: 

—¿Estáis enamorado de esa jóven? 
—Señora — contestó Armando, tur

bándose también á pesar suyo. 
—Decídmelo Soy curiosa: ¿sabéis que 

tal vez me habéis debido la vida esta no
che? No os lo digo sino para quo en cambio 
me digáis la verdad 

jos y fatigas que pasásteis durante la pem I 
con la Turqii ía y esto en nombre de Aqutí 
(el Czar asesinado) que ya no está entnB 
nosotros! ¡Os doy otra vez las gracias! 

AUSTRIA.—Viena, 19 de octubre.—E\ go
bierno ha dado órden de secuestrar todolfl 
los periódicos y revistas que contengan ar- j 
denlos tendentes á fomentar la discordia 
entre las nacionalidades del imperio. 

Viena, 20 de octubre.—La noticia de unKll 
tentativa de asesinato contra el Czar di 
Rusia se ha desmentido en esta capital. El 
cuento se supone inventado por los escrito
res polacos que desean producir efecto, -4 

El presupuesto ha sido sometido hoy á la 
Cámara baja del Reichsrath. Losgastoili I 
calculan en 521.000,000 de florines y lo« in
gresos en 505.000,000. El ministro presen-
t a rá durante la discusión el plan de laa náM 
didas que se propone tomar para cubrir eí | 
déficit. El emperador de Austria vlsitaii i 
muy pronto en Florencia al Rey de Italia. ,Í 

Viena. 25 de octubre.—La Corresponden-
cia polí t ica ha recibido un despacho de So-
lía en el que le dicen que los partidarios de 
Rusia han hecho correr la voz en la ciudad 
de que hab ían llegado á Varna dos fragatas 
rusas. Que el gobierno búlgaro no da oré-
dito á la noticia y que la considera como 
u u a maniobra encaminada á intimidar la 
población. Otro despacho de Udesa diee I 
que el cónsul de Rusia en Varna, pidió un 
buque de guerra á su gobierno con ol objeto 
de proteger el consulado y á los residentes 
rusos contra las violencias del populacho. 

La apertura del Congreso sanitario inter
nacional, se ha fijado para el nes de setiem
bre de 1SS7. El príncipe imperial Rodol-
pho y el primer ministro Mr. de Taafe han 
sido nombrados presidentes del Congreso, j 

ITALIA.—Roma, 23 de octubre.—EX car-| 
denal Jacobini, secretario de Estado del] 
Vaticano, siguiendo las instrucciones dd? 
Papa, ha pasado circulares á todos los non-. 
cios del extranjero llamándoles la atención 
acerca de las principales cuestiones politN 
cas y eclesiásticas do actualidad, encargán
doles que procuren mantener buenas rela-J 
clones con ios diferentes gobiernos acata 
de los cuales están acreditados, á fin de3 
mejorar la situación de la Iglesia en el mun
do entero. 

Boma. 2') de octubre.—En una reunión 1 
de cardenales celebrada ayer, á la que asis
t ió el Papa, se discutió la situación de la 
Santa Sede, con respecto al gobierno italií- | 
no, y sobre la conveniencia de establecer la 
residencia del Papa fuera de Roma, no ha
biendo tomado resolución alguna. 

FRAXCIA.—París, 23 de octubre.—YA Fí
garo amonesta á Mr. de Freycinet, presi
dente del Consejo de ministros, á que plan- | 
tée lisa y llanamente la cuestión de Egigto, 
preguntando á Inglaterra si quiere abando
narlo. "Es una verdadera traición, dice el I 
F í g a r o , perder la oportunidad que se pre
senta á Francia de la convención de L6n- 3 
dres, para plantear la cuestión ante la Eu
ropa y exigir de los ingleses que se retin^H 
de Egipto dentro del plazo fijado por la :| 
convención." El mismo periódico añade i 
que será necesaria una proposición ó una I 
demostración para que el ministerio recuer-1 
do los derechos que tiene Francia onEjotH 
to. 

Se ha hecho un descubrimiento que ha J 
dejado absortos á los políticos de París. En a 
Lyon se ha celebrado nn congreso de obre-1 
ros. Los delegados eran numerosos y entu-1 
siastas. Durante las sesiones los anarquis- j 
tas se han vuelto turbulentos y han hecho: 
pedazos la bandera tricolor. Ahora se pre
tende que el congreso ha recibido subsidios 
del gobierno, que la propuesta de un con-; 
greso no había sido acogida favorablement» 
por las varias asociaciones de obreros, pero 
que Mr. Lockroy, ministro do comercio, á 
lin do impedir que el proyecto fracasara,; 
hab ía distribuido billetes de ferrocarril á 
todos los delegados que quisieran asistir y 3 
quo hab í a dado 3,750 francos de los fondoi .j 
del Tesoro para ayudar á pagar 1"> gastos 
de este congreso. 

P a r í s , 24 de octubre:—La vendimia ha 
terminado e n Francia y de :odas partes 
llegan noticias satisfactorias. El oidium, 
que tanto daño causó on la Gironda desâ  
1 t a r e c o . La cosecha iguala á la prodaocionj| 
media de los años buenos, siendo de obser 
var que los viñedos de calidades 8uperiorei| 
han producido mayor cantidad de vino» 
que los otros. L a región de Medre es 1» 
más favorecida bajo todos conceptos. En 
el Sot-et-Galone la filoxera parece que bal 
desaparecido, y la producción de este año 
excede e n mucho á la del pasado. Los mos-
tos de Borgoña son de mediana calidad; 
ro el rendimiento es bueno. En la Cham-, 
pagñe la cosecha es un poco inferior á 1M 
m e d i a . L o s informes sobre la vendimiad»-^ 
Italia son desfavorables. Los estragos del 
la filoxera se extienden á la Sicilia y á 
Alpes y están amenazadas todas las pro 
vincias. rj 

La nueva escuela decadente Ú P autorea 
ha celebrado sesión en la sala del Hermita-
ge. Lo singular do esta sociedad es qpá 
ningún cscritorpuede manifestar en ellasni| 
ideas si estas no son pesimistas en lo qo» 
respecta á la sociedad y á la vida. Luisa 
Míchel y Mr. Cío vis Rugues, el diputado 
radical representaban al elemento anarquis
ta. Todos los discursos han tendido ápro
bar que no existe nada que pueda hacernos 
agradable la vida. Luisa Michel ha revin-
dicado la abolición de la civilización, pre- i 
tendiendo quo es necesario llegar á la ar
monía iníeloctual por medio de una líber* f 
tad sin límites. La sesión ha sido diver- | 
tida. 

Mr. Vollaud, republicano, ha sido electo I 
Senador por Nancy. 

P a r í s , 35 de octubre.—L& Cámara deDi- 1 
putados ba votado el proyecto de ley d» 3 
instrucción primaria, después de haber de
sechado todas las enmiendas, 

P a r í s , 2(i Je octubre.—El Senado ha v o « 
tabo la ley que autoriza la venta de lasjoyM . | 
de la Corona. 

En un art ículo amistoso y pacífico res
pecto á las relaciones entre Inglaterra y 
Francia, el Temps aconseja á la prensado 
los dos países que se abstenga de provocar 
sentimientos de animosidad. 

La Liberté dice que Mr. de FreyciníM 
presidente del Consejo, en una entrevisMB 
que tuvo con Lord Lyons, embajador de In
glaterra en Par ís , le recordó la promesa he
cha por Inglaterra de evacuar el Egipto. 

Un despacho de Anger, dice que se han 
encontrado cartuchos de dinamita en la 
puerta de un hotel donde es tán alojados los 
delegados de un congreso católico. Uno de | 
osos cartucho hizo explosión, pero sin can- f 
sar daño notable. 

Mr. Ambrosio Thomas, director del Con- | 
servatorio de música de París , ba pedido 
permiso para presentar su dimisión. Su su- J 
cesor será probablemente Mr. Rever, del , 
Instituto. ^ 

'\ :vy\\.—Constantinopia, 24 de ocfti^l 
\ : i is do un pedido de nuevos t o iS 

pilleros, ei ¡ S u l u u s,a dadoórden al almirairaj 
tazgo para gastar :.'00,000 libras en la | 
construcción de nuevos b u q u e s '•• guerra. En'--
vista del estado de la hacienda de Turquaí, 
losmiembros del Gabinete, y sobre tofioehj 
gran Yizír, se oponen á la compra de t o r f l 
pilleros y á la construcción de nuevos bü-J| 
ques acorazados. 

Stamboul, 25 de ochibre.—llr. Joseph 
Chamberlain debe celebrar coníerencias con I 
varios ministros de Turquía . Recién temen-:i| 
te ha recibido un mensaje afectuoso del Sul- | 
tan. L o s preparativos de guerra continúan f 
en u n a vasta escala. 

E l Cairo, 25 de oclubrr.—Üeguu resulta | 
del balance de la caja de la deuda pública, 1 
hay uu sobrante suficiemo para licuar el 

los 

las manos del ingeniero y se la apretó dul
cemente. 

—Gracias — murmuró mirándole con fi
jeza. 

—Gracias ¿por qué, señora! 
—Ño lo sé ¿Dónde vivís? 
—Calle de Clovis,' junto á la Escuela Po

litécnica. 
—Necesitaré veros tal vez. 
E l marqués , que permanecía on el um

bral de la puerta, se volvió. 
—Ahí es tá el coche, Lelía—dijo. 
La dama, cuyo extraño nombre sabemos 

por fin, se acercó á Gabriela. 
—¿Queréis aceptar mí carruaje para ir á 

la prefactura, señorita?—la preguntó. 
Gabriela la tomó las manos. 
- M i l gracias, señora—dijo con efusión— 

Si supieras cuanto os lo agradezcol 
Armando se dispuso á salir y al pasar 

junto al marqués se inclinó. 
Es ta ré cuando queráis á vuestras órde

nes, caballero. 
El marqués se encogió de hombros y no 

dijo nada. 
Gabriela subió al coche: al i r Arman

do á hacer lo propio le dijo Lelia muy 
quedo: 

Recibiréis noticias mias. 
Me tendréis siempre dispuesto—con tes- -1 

tó Armando por decir algo. 
Y subió el carruaje. 
Sentía que la mirada de fuego de aque

lla mujer le turbaba hasta el fondo del 
alma. 

Dentro del coche ya, la oyó decir eon 
aquel tono duro que empleó para hablar 
con Scévola y los otros: 

—¡A la prefectura, á escape! 
El coche tomó á u n buen.paso por l i 

avenida, torció á la derecha por la de Neo- . 
—Pues b i e n , . . . no—contestó Armando lly, y poco después entraba en París por lu 

vacilando un poco. | puerta de este nombre. 
Aquella mujer misteriosa tomó una de 1 (8e oontinuard). 



déficit de loa iugreaoa indeterminados y 
reembolsar ol impueato sobre los cupones 
éatablecldos on los dos últimos años. Que
dará todavía un residuo, que según previe
ne lu conveneion de Lóndres, ae entregará 
por partea LgiUtlea á la caja y al ministerio 
de Hacienda. 

Correspondenciader'Diario déla Marina." 

Nueva York, 27 de octubre. 

Un temporal de agua y viento ha venido 
á enturbiar la víspera de la gran celebra
ción. ¿Se aguará mañana la fiesta ó escam
pará «1 tiempo para que pueda alumbrarla 
el solí Todas las miradas se elevan al cielo 
y todas las esperanzas siguen el curso de 
las nubes como si quisieran empujarlas en 
BU veriigiuusa carrera. 

L a Jiretagne llegó el domingo al anoebe-
oor. ¡Oíiho dias y horas desde el Havre, no 
obstante haber encontrado vientos contra
rios y borrascosos! 

En ese espléndido vapor han venido los 
delegados franceses que han do asistir al 
acto inaugural de la colosal eatátua. Cons
picuos entre ellos figuran M. Bartholdi, au
tor del monumento, acompañado de su es
posa, y el insigne M . de Lesseps, le grand 

f r a n j á i s , como le llaman sus paisanos, á 
quien acompaña su vivaracha hija mayor 
Jotoítc. 

Esos dos porannajea y el almirante Jau-
rés y ol general Peilisier, componen la de
legación del Senado. Vienen en representa
ción do la Cámara loa diputados Spuller y 
Desmons, y el rosto de la delegación so 
compone de los señorea siguientes: M. V i -
llegonte, teniente de navio, ayudante del 
Ministro de Marina; el coronel Bureaux do 
Puay, en representación del ministro de la 
Guerra; el coronel Laussedat, director de 
la Escuela de Artos y Oficios; M. Lóon Ro-
bert, jefe de sección del ministerio do Ins
trucción Pública; M. Deschampa, vico-pre-
sidonto del Ayuntamiento de París; M. Hie
lan! delegado de la Cámara de Comercio 
y M. Girond, que lo es del Ministerio de 
dicho ramo; M. Napoleón Ney, presidente 
do la Sociedad de geografía comercial y loe 
Sros. León Mennior y Charles Bigot, on re
presentación de la prensa. 

.Sin darles tiempo para descansar de su 
penoso viajo, la Comisión de featojoa ae h i 
zo cargo do los delegados, los trasbordó en 
plena habla á un vaporcito, los condujo an
te todo á Bcdloffs Island para inapeccionar 
do cerca el pedestal y la gran obra do Bar
tholdi, y después me loa pasearon rio arriba 
y rio abajo para que contemplaran el puen
te de Brooklyn, el movimiento del puerto y 
los establecimientos penales y de benefi
cencia situados en las islas de Ward y do 
Blaokwell. 

Finalmente, después de tanto ajetra^ sa 
instaló la delesraciou eu los ap: ' 
que se les tenían reservados 
Jíousc. 

Desdo entóneos han salido varias veces á 
recorrer la gran metrópoli y han podido ob
servar lo sucio do sus caUes que tanto con
trasta con la limpieza de París; la falta de 
buen gusto, 6 mejor dicho los excosos de 
un gusto detestable en las más recientes 
manifestaciones de la arquitectura neoyor
quina; el atropellamiento que caracteriza el 
tráfico y movimiento do estas calles, y la 
fealdad que hacen campear en ellas los fe-
rrooarriles elevados. 

Estos y otros juicios han expresado fran
ca y abiertamente los dolegadoa en sus ex-
oarelones por la ciudad, y los diputados de 
la Cámara lo mismo que los dos Senadores 
han manifostado quo opondrán su voto al 
proyecto de un ingeniero francés que se 
propone introducir en París el sistema de 
ferrocarriles elevados. 

El vapor Cit$ of Puebla quo ha de llevar 
esta carta está anunciado para salir maña
na, jueves, á las tres de la tarde; poro dudo 
que pueda verificarlo á esa hora, pues se
gún el programa oficial de la fiesta que 
anuncian hoy los periódicos, á esa hora es
t a r á maniobrando en la bahía la gran flota 
de vapores y buques de todas clases que 
tomará parto en la demofitíacion naval y 
que se calcula no bajará de doscientos ba
jeles, inclusos yates y romolcadorea. 

La gran manifestación cívico militar for
mará e n laa callos aíiuyentos á la Quinta 
Avenida y en las inmediaciones del Central 
Park, para emprender la marcha á las nue
vo do la mañana, bajando por dicha Aveni
da (que está desempedrada y con los ado
quines amontonados on las aceras) para 
desfilar por dolante do las graderías, donde 
estar.-ln e l Presidente Cleveland, algunos de 
RUS ministros, varios funcionarios notabloa 
y los delegados franceses. 

La columna, e n qno formarán tropas de 
línea, marinos, milicias, veteranos, corpo
raciones civiles, gremios industriales, y, co
mo objeto curioso y venerable, el carruaje 
de Jorge Washington, bajará después por 
Hroadway hasta el Parque de la Batería, 
donde se si tuarán las milicias para presen
ciar desde allí la demostración naval en la 
bahía y hacer coro con una fen dejoie de 
diez mil tiros á las aalvaa de "artillería que 
harán los buques de guerra al desembarcar 
el Presidente de la República on el islote 
Mué sirvo de base al monumento. 

Entre el temporal que azota hoy á esta 
ciudad y la eapectativa d é l a gran fiesta de 
mañana, la política y todas las cuestiones 
de interés público se cruzan de brazos es
perando que paso la huelga. 

No pasaré yo por alto, sin embargo, la 
noticia que hoy comunican de Madrid con 
roforoncia al arreglo provisional de la cues
tión arancelaria entre los Estados-Unidos y 
nuestras Antillas. De celebrarse es tan 
conveniente solución y veremos ahora qué 
espíri tu informará las gestiones de este go
bierno en favor do un nuevo tratado de co
mercio. 

K. LKNDAS. 
' ..IU3P- •*» -<TB»w . 

G A C E T I L L A S . 

FIKSTA DJS DIFUNTOS.—Tanto en la tarde 
de ayer, lúnes, como eu la mañana de hoy 
ha sido grande la concurrencia de fieles en 
los templos y los cementerios, para orar pol
los que nos precedieron en ol escabroso sen
dero de la vida y colocar ofrendas en los 
aopulcros. 

Lo mismo en los ricos mausoleos corona
dos por marmóreas eseulturaa que en las 
humildes fosas señaladas únicamente por 
una tosca cruz de madera, so han regado lá
grimas y llores eu abundancia. ¡Justo y pre
ciado tributo que la piedad y el cariño do 
los vivos paga á la memoria de los que duer
men el sueño eterno! 

Dentro de breves horas dejará de oirse el 
lúgubre tañido de las campanas, cesarán 
ios eánticos sagrados, á las negras vestidu-
fas sucederán jos tra jes do fiesta, y la ciu
dad volverá á escuchar en todos sus árnbi-
tfjfa los ecos del bullicio y la alegría. 

LA PAVOTUTÍ —Ksta preciosa ópera do 
Donizzetii i j i i e ;-e había anunciado para 
hoy, im se cantará hasta mañana, miórco-
les, en el gran teatro de Tacón, como nudo 
c u n a función do abono do la compañía ita
liana del Sr. Antinori. 

El reparto do papeles de tan interesante 
drama lírico se ha hecho del modo siguion 
te: Ijconor de Queman, Sra. Tiozzo. Fer 
nando, Sr. Mlgliori. E l Mey Alfonso X I , Sr. 
Cayazza. Baltasar, Sr. Abramoll". Beatriz, 
Sra. Sansmoviní. Don Gaspar, Turcchetto. 

LA Esmj iAL. lTn nuevo y elegante cs-
frableoithiento, cuyo hermoso aspecto oxte 
rior corresponde á su artística belleza inte
rior, nbrié sus puertas al público el sábado 
último en uno do ios puntos más eoncurri 
dos y animados de la ciudad, en la calle del 
Obispo número 99, entre Villegas y Agua
cate, donde ostentan primores las indus
trias do todo género. 

Titulase L a Especial y es.una fábrica do 
abanicos montada con lujo y capaz do sa-
tisfiSccr las exigencias del más refinado gus
to, habiendo además en la misma guantes, 
paraguas, sombrillas, bastones y otros ob 
jetos, tanto para señoras como para caba 
lleros, todo llamante, todo exquisito y todo 
á precios que se ajustan á la actual situa
ción financiera del país. 

Varias personas fueron invitadas y con
currieron á la apertura de L a Especial, y 
loa amables dueños de ésta las obsequiaron 
con dulces, sorbetes y champagne, colmán
dolas también de linas atenciones. 

Recomendamos á nuestras bellas lectoras 
que visiten La Especial. Pasarán un buen 
rato viendo todo lo quo hay en olla. 

UNOS OEM KLOS. —Anoche de ocho y me
dia á nueve quedaron olvidados unos ge
melos de teatro en la taquilla del de Tacou. 
La persona que los haya encontrado, fmede 
entregarlos on la contaduría del mismo, 
donde será gratificada. Véase ol anuncio en 
otro lugar. 

EN PERSPECTIVA.—Si, señores, en pers
pectiva tenemos uíplech y festas majors de 
Sant Oristophos. La Sociedad de Beneficen
cia Catalana ha decidido la manera de re
caudar fondos con que socorrer á aquellos 
do sus comprovicianos que lo necesiten. 

El local para esas/&>ía5, Zulueta esquina 
á Neptuno, es á propósito para el caso, por 
lo céntrico y espacioso. 

El buen gusto, ya acreditado, do los cata
lanes, para esas cosas, nos hace esperar 
mucho bueno y mucho nuevo, y ia caridad 
inagotable do los habitantes de l a Habana 
es una garantía del éxito satisfactorio que 
se desea. 

Otro día daremos más pormenores. 
COIÜUPA PE TOKOÍS.—-La ouo había anun

ciado para el domingo la Sociedad de Be-
floencia Vasco-Navarro y fué suspendida 
por el mal tiempo, sé efectuó en la tarde de 
ayer, viéndose favorecida por una concu
rrencia muy numerosa. 

La brillante Compañía de Guías del Ca
pitán General, al mando de su comandante 
el Sr. D. Antonio Castillo, hizo el despejo 
del redondel, ejecutando con suma precisión 
y marcialidad diferentes evoluciones, al 
toque de corneta. 

El ganado dió algún juego y la cuadrilla 
de lidiadores hizo cuanto pudo para com
placer al público. 
. Laa señoras y señoritas que patrocinaban 
la función ocupaban un palco conveniente
mente adornado, en ol cual lucían también 
las preciosas moñas regaladas por aquellas. 

La banda de música del Apostadero ame
nizó el espectáculo, tocando escogidas pie
zas con la maestría quo acostumbra. 

L A SEÑORITA DELFINA.—El Sr. D. Po
dro Giralt ha tenido la bondad de obse
quiarnos con un ejemplar de su novela t i 
tulada L a Señorita Delflna que acaba de 
dar á la estampa, y de la cual nos hablan 
favorablemente varias personas que han te
nido ocasión de leerla. Agradecemos la fi
neza. 

L a indicada obra puede adquirirse en las 
principales librerías de esta ciudad. 

TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana , 
miércoles, se anuncian las siguientes fun
ciones do tanda: 

A las ocho.—Estreno de la obra ti tulada 
Los dioses se van. 

A las nueve.—La gran vía. 
A las diez.—La Loli l la Im parecido. 
BENEFICÍO DET. TORTERO.—El próximo 

domingo tendrá efecto, en la plaza de la 
calzada de la Infanta, la función de gracia 
del Tortero, lidiándose seis bravea cornúpe-
tos do muerte, escogidos por el mismo dies
tro. 

PÉRDIDA.—En la sección correspondien
te aparece un anuncio, acerca de la pérdi
da de un perro perdiguero, por cuyo resca
to se ofrece una buena gratificación en In 
callo de la Salud número 47. Léase el ci
tado anuncio. 

FIESTA DE LOS DESAMPARADOS. — La 
primitiva y muy ilustre archicofradía de eso 
nombre nos favorece con la siguiente invi 
tacion: 

"Desde el día 5 de noviembre hasta ei 13 
inclusive, se celebrará én la parroquia de 
Nuestra Señora de Monserrate, el solemne 
novenario que dedicanuestra archicofradía, 
á su Santísima Patrona bajo la advocación 
de Nuestra Señora do los Desamparados, en 
los términos explicados en el adjunto pro
grama, y en unión del l íonrado Cuerpo de 
Bomberos Municipales, para la gran salve 
que se verificará el sábado 13, y el domingo 
14 subsecuente la gran fiesta y procesión á 
las horas señaladas.—E interesados el Ex 
^ ^ n t í s i m o Sr. Capitán. General Director 

. , ,ooeral del Instituto y Vice-Real Patrono 
de la Keal Archicofradía, el Excmo. Sr. Ge
neral Subinspector del mismo, los Srcs. Co
ronel primer Jefo, Jefes y Oficiales de d i 
cho Cuerpo, Rector, D. Bernardino Güen, 
Vice-Rector D. Evaristo Iduate, Cura Pá 
rroco Vocal nato Dr. D. Anacleto Redondo, 
Mayordomo D. Isidoro Sánchez y Sotolon-
go, Contador D. José Rodelgo y Correa, Se
cretario D. Francisco BatUe y León, Dipu
tados D. Andrés Valdés Chacón, t ) . Anto
nio Ramírez, D. Francisco Hernández He
rrera, D. Teófilo Radilia y Bachoni, D. Ma
nuel Alvarez Fernández y D. José C. Vey-
ra. Revisores Pbro. Dr, D. José Rosado y 
Cambriles, D. Francisco Tiant y D. Ignacio 
García, y el que suscribo, en que dichos ac
tos queden con el mayor lucimiento y es
plendor que reclama el culto divino, lo pon
go en conocimiento de Vd. como devoto, á 
ñn de que coadyuve con su asistencia á es
tos actos, dando á los mismos la solemni
dad quo merecen y á que aspiran esta Cor
poración y el citado Cuerpo. 

Dios guarde á Vd. muchos años. Haba
na, noviembre 2 de 1886,—El Vice-Secre-
rio, Nicanor S. ondoso." 

TEATRO DE IRIJOA.—El juéves so pondrá 
on escena el aplaudísimo drama en tres ac
tos do D. Leopoldo Cano, titulado " L a Pa
sionaria," obra en la que está inimitable el 
Sr. Buron. 

REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Por la Se
cretaría de la Sección de Bellas Artes se 
nos remite lo siguiente: 

"Por disposición del Sr. Presidente cito 
á V. para la junta ordinaria que ha de cele
brar esta eéceion el dia 3, á las ocho de la 
noche, rogándole la asistencia. 

Habana, Io de noviembre do 1886.—El 
Secretario, Lino Martínez. 

Orden del dia.—Informe sobre el Conser
vatorio de música y otros particulares." 

CENTRO GALLEGO.—Llamamos la aten
ción de nuestros lectores hácia un ánuneio 
que publica en otro lugar 61 bien atendido 
Centro Gallego, acerca de la asistencia sa
nitaria'que el mismo proporciona á sus aso
ciados en las principales casaa de salud que 
cuenta esta ciudad. Esto recomienda sobre
manera al expresado instituto. 

INVITACIÓN.—El Sr. Director de la Es
cuela provincial de artes y oficios de la Ha
bana, nos favorece con la siguiente: 

" L a Junta de Profesores tiene el houor do 
invitar á usted á la solemne apertura del 
curso de 1886 á 1887 y distribución de pre
mios del anterior, que habrá de celebrarse 
el día 3 del actual á las siete y media de la 
noche, en el local de esta Escuela (Dipta-
cion Provincial, Empedrado 32), por si so 
digna honrar con su presencia el acto. 

Habana, Io de Noviembre de 1886.—El 
Director, Fernando Aguado y Rico." 

MEYERREER.—La muerte do la esposa del 
inspirado autor de Los Hugonotes, ocurrida 
hace poco, ha dado márgen á un redactor 
de Le F ígaro de Par ís para escribir un no
table artículo, lleno de curiosos recuerdos do 
la vida del gran nuiestro. 

A los doce años y conocido con ol nombre 
de Jacqucs Bcer—pues el Meyer no lo unió 
á su apellido hasta la muerte de un tio que 
le dejó toda su fortuna—era célebre en to
da Alemania como pianista de primer órden 
é improvisador maravilloso. Entonces se 
trasladó á Italia, cerca de Rossini, cuya re
putación era europea y á quien llamaba su 
maestro, aunque ámbos oran de la misma 
edad. 

La admiración de Meyerbeer por Rossini, 
con quien se unió en amistad estrecha, fué 
tal, que sus primeras composiciones no son 
más que imitaciones del italiano. 

Weber, su compañero de estudios, le cen
suraba esta tendencia, llamándole "renega
do y falson alemán." 

Rossini y Meyerbeer vivieron mucho tiem
po juntos en Venecia. 

Rosslul, con toda la 
ventud y de la 
con Mcyerbeoi 
moralidad. 

Puede decii 
permitió mirar 
suya. 

-Vo, que escribí en ocho días el Barbero 
de Sevilla, y esto en agradable y galante 
compañía, no pude jamás lograr que Meyer
beer hiciera lo que yo. Xo consintió nunca 
en vertir ñ ver mi bella veneciana. 

l 'n día -continuaba diciendo Rossini, 
que ataqué á Meyerbeer en sus viltimas t r in
cheras: 

—Estoy comprometido—me coutestó—y 
mi novia me despreciaría si llegase á saber 
quo le he hecho una infidelidad. 

—¡Ah! Tienes novia! ¿Y es bella al ménos"? 
No; no puede serlo, porque hm mujeres ver-
dadevamentc hermosas se enamoran de los 

pasionee 
modelo ¡ 

fogosidad de la j u -
formaba contraste 

e costumbres v do 

que Meyerbeer j a m á s se 
Dtra mujer que no fuese la 

hombres alegres. 
Meyerbeer estaba comprometido desde 

niño par acuerdo de sus padres á casarse 
con la que fué su esposa, que era prima 
suya. 

Mad. Meyerbeer fué siempre muy celosa. 
Rossini tenía reuniones de artistas eu su 

casa. 
Para honrar al m;iestro, los invitados no 

ejecutaban ni cantaban otra música que la 
suya. 

Una noche on que la reunión era de las 
más brillantes, Rossini le dijo á Meyerbeer: 

—No me encuentro bien, estoy malo. 
—Os escucháis demasiado—le respondió 

su amigo sonriendo. 
Comprendiendo la indirecta, Rossini rogó 

enseguida, á un músico que ejecutase una 
pieza de Meyerbeer, y volviéndose hácia es
te le dijo: 

—Tened cuidado, no vayáis á coger mi 
dolor do cabeza. 

Después del estreno de Los Hugonotes se 
contaba en el mundo artístico que Mlle. 
Falcon, la creadora del papel de Valentina, 
le había inspirado una afección profunda, 
que era correspondida por olla. 

L a verdad era que Meyerbeer no disimu
laba su predilección por la gran cantante, 
pero de esto á una declaración de amor hay 
mucha distancia. 

Era muy tímido con las mujeres y cuenta 
el autor del artículo que veinte años des
pués de esto lo víó entusiasmado con Mad. 
La Messine, hoy Mad. Julieta Adam, y que 
entonces brillaba con todo el esplendor j u 
venil. 

—Es una mujer á quien yo amaría—ex
clamaba Meyerbeer—si yo me atreviese á 
imar, pero ni he tenido nunca ni tendré ja 

más tiempo para esas cosas, ocupado y preo
cupado como estoy siempre con mis traba
jos, con mi arte 

—Pero mo habéis tenido nunca una musa 

POLICÍA.—Según participa el celador del 
barrio de Tacón, uno de los omprosarios del 
teatro de Cervantes, le manifestó en la tar
de de ayer, que un criado de dicho coliseo 
á quien le hab ía entregado la suma de 
1,200 pesos en billletes del Banco Español 
en fracciones de las más pequeñas para que 
los cambiase por billetes grandes en un ca
fó de la calle de San Rafael, después de 
efectuar dicha operación, se alzó con la ex
presada suma. El Juzgado del distrito, que 
tiene conocimiento del hecho instruye, las 
oportunas diligencias sumarias para escla
recimiento del crimen y captura del he
chor. 

—En el placer de Santa Emilia, barrio de 
Santos Suarez, tuvieron una reyert-a un mo
reno y un individuo blanco, saliendo herido 
gravemente en un costado por arma blanca 
el primero. El agresor fué detenido por la 
policía del quinto distrito. 

—Una niña de tres años, vecina de la ca
lle de Apodaca, tuvo la desgracia de sufrir 
varias quemaduras de carácter grave, al 
caerle encima una cazuela de agua hirvien
do. La paciente fué asistida en la casa de 
socorro de la cuarta demarcación. 

—Ha sido reducido á prisión por el cela
dor del barrio de San Lázaro, un moreno 
que se hallaba circulado por el Jurgado de 
primera instancia del distrito de Guadalu
pe, para sufrir condena y por el Municipal 
de la Catedral, sin expresión de causa. 

—Un individuo blanco que se hallaba 
circulado desde 1880, por ol Juzgado de la 
Catedral y desde el año próximo pasado por 
el de San Cristóbal, fué detenido por el ce
lador de San Lázaro, por órden del Ins
pector del cuarto distrito. 

DESDE LA CÁTEDRA.—N. S. Salvador, 19 
do 1878.—Sres. Lauman y Komp, Nueva-
York.—Muy señores míos: Tengo el gusto 
de participar á ustedes que on mi práctica 
profesional he tenido müchas veces que ha
cer uso de algunas especialidades prepara
das en el acreditado establecimiento de us
tedes; dándome muy buenos resultados el 
Aceite de Hígado de Bacalao y el Pectoral 
de Anacahuita en las enfermedades pulmo
nares, desde las más simples hasta las más 
graves, puésto qué su empleo m e lia hecho 
alcanzar extras completas, ó por lo ménos 
alivios muy positivos. Igual éxito he obte
nido en el tratamiento del reumatismo y de 
la sífilis constitucional con el uso de la zar
zaparrilla de Brístol; y en el de las afeccio
nes hepáticas con ol empleo de sus Pildoras 
Vegetales. 

A l comunicar á uatédes los buenos efec
tos que me ha dado el oportuno empleo de 
sus medicamentos especiales, t'éügo la hon
ra de firmarme d'ó ustedes, atento servidor, 
Nicolás Tigerino, Doctor en Medicina y Ci-
rujía y Rector de la Universidad Central de 
S. Salvador. C. A. 64 

Sitscricion inieiada por el Oú'erpo df. Sombbros del 
Comercio n ú m e r o 1, p a r a la inatalacion del 
Cuartel . 

Oro. P lata . BiUcle*. 

Suma auterior $1059 334 $ 
D . Alarcon 
. . E . y J . Gurc ía 
. . J o s é M? Soto 
Sres. Muñ í y C p . . 
D . Agusti i i Keniár idcz . 
. . Braul io Sahwar 
Sres. Ouiinenet y C p . . 
D . Pedro Mol ina 
. . Leopoldo C u r r e ñ o . . . 

C á r m e u Kaniiroi ' : . . . 
D . Manuel fiónZáleí:..-
. . Modesto Romaguera. 
Uua vecina 
Sr. Xiqués 
U n pompier du couierce. 5-30 
D * Josefa Embi l 8-60 
D . F . T 

M . E . R 
. . Pablo rberiuchoa 
. . Florentino Cafl igo. . 
. . Constantino M a t a . . . 
. . Federico Porte 
. . J o a q u í n Tor ra lboe . . 

Facunda Ü a m p o . . . 1 
Sr. Vi la ró 

Mercedes Lanudo . . 
D . Teodoro Rey 
. . Ignacio R 
. . Gabriel Toscauo 

Benito F r e i r é 
. . Antonio Tejedor 
. . L . Rodr íguez 
. . Slati l io Belg 
. . Domingo A l o n s o . . . . 
. . Fernando M e u a . . i ( , . 
. . Francisco San Pedro. 
. . J o s é B e r t e m a t i . 
. . Raimundo Pelaez 
. . Ignacio Corvahtes . . 
. . Mercedes N ú ñ e z 
. . Alfredo S á n c h e z . . . . 
. . Iioopoldo Ol iva 
, . N . N 
. . Francisco de R. B . . 

M . do la O. H e r n á n 
dez 

D? Felicia Sotolbngo.. 
. . Leonor Loiva 

Rosal ía V i l a 
D . Nicanor T r o n c u á o . . 
. . ST. N 
. . Cacho Negre t« 

D? Manuela S. I nc l an . 
. . Juana P a d r ó 
D . J o a q u í n M u ñ o z 
Sres. N . y Cp 
D . Luis Aguer 
. . Francisco Redondo. 

C á r m e n L l a d o l 
Una vecina 
D . J o a q u í n Ar iza 
. . Urbano Alonso 
. . A s u n c i ó n Cabana. . . 
. . N a r c i s o Te l lea . . ; . . ^ . 
U n vecino 
. . N . N 
D? M * Lnisa 
f ) . Francisco B 
D? Concepc ión Delgado 
Una vecina 
D . N . Rodr íguez 
. . J . Ga rc í a 
. . N . N 
Sres. F . Mur í a s y C p . . 2-13^ 

Manuel Marcos 
U n vecino 
D . Ignacio Ynr rc 
Sres. Rezan H ? y Sal

m e r ó n 
. . Piedra H i t a 
D . N ico lá s Carreras 
U n vecino 
D . Antonio Cardona. . . 

Hig in io Lea l 
Juan A . Ramos 
Ricado Larosa 
Pedro Ramos 
Simón Pé rez 
Clotilde D íaz 

D . Benito P é r e z 
. Francisco Cruz 
. Domingo Mar t í 
. J o s é M? Potana 
. Juan Alvarez 
. J o s é Guzman 
. Blas Escuela 
. Francisco Garc í a 

. . Ventura D íaz 
Emctcrio Santana. . . 
Narciso F e r n á n d e z . . 
Gui l lermo Betancourt 

M 82 $ 5367 (55 
1 

50 

B0 

50 

50 

25 

50 

50 

T o t a l . .$1075 20 $ 103 07 $ 5471 15 
(Se c o i i t i n u a r á ) . 

I m i i i \ M i p e m i l . 

Uoug'h on Rnts 
"Wells' Pídase 

ratones, i 
darábaioi 
las botica 
la Isla (U 

OS y ucuic 
táé Sarrá, 

i Mueran Jos ratone* , 
Róagh on Rá to" . Destruye los 

losctis, bonnigas, chinebeo, es-
i insectos. De venta en todas 
Habana, único depósi to para 
* 1 

H I D R O T E I U I W O . 
P U A D O N U M S . 67 y 69 . 

Directores facnltativoB: 
D R . B E L O T , D i? . R O B E L U S L 

qne os mspireT 
— La mnjor proloug 

—pero acorta la vida, el aite—respondio, 

Como todos los d e m á s agentes curativos de que hace 
uso el facultativo, la ducha es nna arma de dos tilos 
que puede perjudicar ó curar eegun su empleo. Gene
ralizada hoy. ha caido en manos del públ ico que abusa 
de ella. Establecida para uso científico con el objeto 
de aplicarse al alivio de los enfermos, necesita tener 
ciertas condiciones que nos enseñan las leyes físicas y 
fisiológicas, dándonos á conocer las presiones y las 
temperaturas requeridas. Bajo ese punto de vista ha 
sido construido y fundado esto Establecimiento á costa 
de grandes sacrificios, sin los cuales no se puede con
seguir el objeto deseado. 

La apl icación de la hidroterapia, para ser provechosa, 
debe bacorsc por el facultativo cu persona y no por 
individuos careciendo de la necesaria mstracciou, t a n 
to es así que, en Europa y demás países la hidroterapia 
constituye un ramo del arte de curar al que se dedican 
ciertos facultativos, haciendo de ello nna. especialidad 
dé que se ocupan exelusivamente, ofreciendo de este 
modo una ga ran t í a bajo el punto de vista teór ico y 
prác t ico no sólo para los enfermos sino t amb ién para 
los facultativos que no tienen á su disposición Esta
blecimientos siempre costosos, donde pueden estudiar 
p rác t i camei i l e el sistema. 

Dr. Belot , propicíArio. 
Cn 1178 P 3-2 

C R O N I C A R E L I G I O S A , 

H I A 3 D K N O V I E M B R E . 

San Teófilo, már t i r , y santa Silvia, y la» I n m i u i e v a -
bles Márt i res de Zaragoza. 

Los innumerables Már t i r e s de Zaragoza.—A p r i n 
cipios del siglo I V , durante la pe r secuc ión de D i o c l c -
ciano. ofrecieron los cristianos de Zaragoza un ilustro 
espec táculo de constancia y de viva fe en Jesucristo. 
Viendo Daciano. prefecto de la E s p a ñ a citerior, que 
la matanza que bah ía hecho en los cristianos nobles 
no disminuía'el fervor v la constancia del pueblo, i n 
ven tó un medio digno (\e su ferocidad para acabar de 
una vez con los fieles que allí hab ía . F ing ió dar l i 
cencia á los cristianos para que viviesen cn su rel igión 
con ta l quo todos juntos saliesen de Zaragoza á ave
cindarse en otros lugares. A l mismo tiempo puso 
fuera de la ciudad apostados unos soldados, para que 
al salir los fieles se echasen sobre ellos de repente y los 
pasasen á cuchillo. C e r r á r o n s e todas las puertas, 
ménos una, la occidental, para que saliendo todos por 
allí ninguno se escapase. Salieron en efecto; pero así 
quo lo hubieron verificado vino sobre ellos la pelea de 
la fe. y de la mano de Dios recibieron la fidelidad y el 
premio de ella, que es la corona que á los soldados 
leales de su mi l ic ia tiene guardada en el cielo. 

Santa S i lv ia .—Nació en Mesina de Sicilia de la n o 
bi l ís ima familia Octavia. Cr ióse en el temor de Dios 
y en las m á x i m a s de la más pura piedad. Fu<5 modelo 
de ví rgenes , de esposas y de madres; y Dios le conce
dió el consuelo de dar á la Islcsla el gran papa É&D 

Gregorio, que oonticsa baber mamado oon la leche do 
su buena madre los más raros ejemplos de santidad. 
Vivió algunos años en Roma jun to á la iglesia de San 
Sábas . con pobreza y abstinencia, entregada á las p r á c 
ticas ae la caridad y á los fervores de la orac ión. Oier-
te día se apa rec ió un ángel á tan Gregorio y le hab ló 
de su madre, dándo le el, t i tu lo de.bienaventurada. 
8 « n U Silvia mur ió en Roma el aflo 602. 

F I E S T A S K l , J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen

to, de 7 á 8, v en las demás iglesias, las de costumbre. 

P R I M I T I V A 
R e a l y M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 

de M a r í a S a n t í s i m a de los D e s a m 
parados , e s tab lec ida e n l a i g l e s ia 
de M o n s e r r a t e e n l a H a b a n a . 

S E C R E T A R I A . 
L a J i m ta Di rec t iva de esta Real Arch icof rad ía .i el 

Honrado Cuerpo do Bomberos Municipales, han acor
dado que laa festividades que este afio se t r ibuten á, 
N t r a . Sma. Patrona, sean en el órdeu siguiente: 

E l día 4 del presente, á las 5 i de la tarde «e enar-
bo la rá la banclora con los fuegos de costumbre; asis
tiendo la banda de mús ica de dicho Cuerpo. 

E l día 5 c o m e n z a r á el aniversario con misa solemne 
á las 8 ¿ d e la m a ñ a n a y se rmón , rezándose la novena 
áu tes de la misa, continuaiido lodos los dias hasta el 
13, eu cuyo dia, á las 7^ de la m a ñ a n a , t e n d r á iugar la 
C o m u n i ó n General. Por la tarde, á l abora de costum
bre «e verificará la Gran Salve á toda orquesta des
pués del Santo Rosario y el himno á la Sma. Virgen, 
y terminada esta, t e n d r á n lugar los fuegos artificiales y 
retreta de costumbre. 

E l domingo 14, á las 9 de la m a ñ a u a , t endrá efecto 
la solemne fiesta con se rmón, á cargo del R. P. E s t é -
ban Calonge, Escolapio. 

Por la tarde, á las o, se verif icará la proces ión por la 
carrera tigniente v solo por el presente año . Calzada 
de Galiano hasta Neptuno, dob la rá á la derecha basta 
Campanario, t o m a r á por esta hasta San Miguel en la 
que doblará á la iztiuierda hasta la Amistad, seguirá 
por la ursma hasta Virtudes, p rosegu i rá por esta basta 
Campanario eu la que doblara á la izquierda por la de 
Concordia hasta el templo. 

L o que se pone en conocimiento de los Sres. Cofra
des y numerosos devotos, rogándoles su asistencia á 
los referidos actos, snplicái idoles á los vecinos do la 
citada carrera adornen los frentes de sus casas. 

Las papeletas para la entrada al cuadro y sillas se 
ha l la rán en casa del Mayordomo. Concordia n. 9, en 
el café de L a Per lay en la h a r b e r í a d e l Sr. Cornelias. 

Habana noviembre 3 de 1&)6.—El Vice-Secretario, 
NimnOr 8. 'h-oncósó. 13702 1-3 

A S O C I A C I O N 

DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

Secretaría . 
E l domingo 7 del mee próx imo, á las 7^ de la noche, 

se efectuará en los Salones de este Centro, la Junta 
General ordinaria del 1er. trimestre del 79 a ñ o «ooiol. 

Los Sres. sócios debe rán asistir al acto provistos del 
recibo del mes de la fecha. 

Habana, 30 de octubre de 1886.—El Secretario, M . 
P m i a g u a . Cu 1478 7-31 

R. I . P. 
El juóves, 4 del corriente, so verifi

caran honras fúnebres por el eterno 
descanso del 

SR. D. ANDRES N 0 V 0 A Y BLAS 

Catedrático de la Real Aciidcmia de Pintura, 

en la iglesia de Belén, á las ocho de 
la mañana. 

Su esposa, sobrinos y personas de 
amistad, suplican la asistencia á este 
religioso acto 

Los Sres. Sacerdotes qne quieran 
aplicar el Santo Sacrificio do la Misa 
por el eterno descanso del alma do di
cho señor, recibirán la limosna do un 
escudo oro. 

Cn 1490 l - 3 d l -3a 

K . i. r 
Los Sres. Secerdotes que quieran 

aplicar el santo sacrificio de la misa 
con un responso al final, por el eterno 
descanso del alma df l Sr. 

Don Juan Bor^e M i s a s , 
puodeu ooucurrir el dia 3 de noviem
bre á la iglesia de San Nicolás, de 
siete á nuevo de la mañana, donde 
recibirán la limosna de un escudo oro. 

13648 l -2a 2-2d 

E . i* . í ) . 

Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa, 
con un responso al final, por ol des
canso del alma del señor 

D. José Lombillo y Ramírez 
D E A R B L I i A N O , 

pueden concurrir ol dia 3 de noviem
bre á la iglesia de las Mercedes, de 
siete á nueve de la mañana, donde 
recibirán la limosna de un escudo oro. 

13607 al-2—d2-31 

O K D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 2 D E N O V I E M B R E D E 1886. 

SERVICIO PAJEU KL 3. 
Jefe de d ia .—El Comandante del 29 Ba t a l l ón V o -

Inutarioa, D . Jacinto del Ca2tillo. 
Visi ta de Hospital.—Regto. in fan te r ía de la Reina. 
Cap i t an í a General y Parada.—29 Ba ta l l ón V o l u n 

tarios. 
Hospital M i l i t a r . — B o u . Ingenieros de Ejercito. 
Ba t e r í a de la R e i n a . — A r t i l f c r í a d e Ejóvcilo. 
A judan te de jraardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 29 

de la. Plaza, D . Juan D u a r l , 
Imaginaria en la i d . — E l 39 de la misma, D . F r a n 

cisco Sobrede. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, E c c a ñ o . 

C5 O 

t i 

tí g 
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Habana, 31 de octubre de 1886. 
OnilUirnio le lOrrn 

- E l Administrador, 

T 
S E C R E T A R I A . 

Habiéndose suspendido la Junta General 
extroardinaria anunciada para el dia 31 de 
oetubre á causa del mal tiempo, se convoca 
de órden del Sr. Presidente, á nueva Junta 
general extraordinaria que so celebrará el 
próximo sábado 6 del comente, á las siete 
en punto do la noche, en los salones de este 
Centro, con objeto de tratar de una moción 
presentada quo tiende á alterar en parto el 
artículo 6o del Reglamento. 

Habana, 1" de noviembre de 1886.—Ga
briel Costa Noqueras, Secretario. 

Cnl480 ^ 5-2 

Cigarros especiales higiénicos de Brea. 
H a c í a tiempo que me hallaba padeciendo, aunque 

ligeraincnlc, unade caas dolencias que aparecen ser 
de fácil y pronta curac ión con el uso de los cigarros de 
brea, según había leido en los juiciosos anuncios p u 
blicados por la acreditada fábr ica E L S I B O N E Y , que 
se halla situada cu la callo de G E R V A S I O N9 182. 
Animado por la lectura de aquellos y aconsejado por 
un amigo, m e r e s o l y í . i fumar exclusivamente esos r e r -
daderamente h ig ién icos cigarros de brea, deseoso de 
lograr y experimentar aquellas tan recomendadas cua
lidades. Aunque hace poco tiempo que los uso, pero 
con abundancia, noto que han desaparecido los dolores 
de cabeza, los eruptos frecuentes que ten ía y la escasa 
resp i rac ión que á veces me impacientaba; además , 
siento mejorado y más grato el paladar, lo qne prueba 
evidentemente, oue lo anunciado sobre los cigarros de 
brea, es una verdad demostrada en la experiencia y 
buen í x i t o , por lo que me congratulo en manifestarlo 
así, no sólo como una sincera demostiacion de grat i tud 
á los dueños de la F á b r i c a por los beneficios que r ec i 
be m i salud con sus h ig iénicos cigarros de brea, sino 
para recomendarlos dosinteresadameuto y sin l isoiya 
a todas las perstmas que duden de la bondad y propie
dades de los especiales cigarros de brea de É l 8ibo~ 
neu; pues creo de este modo hacer un bien i, l a huma
nidad. 

Habana y Octubre de 1886. í 
ANTONIO MARTÍNEZ. 

C1TR0 ASTURIANO. 
8 É C 1 1 E T A R I A . 

La Comisión de Intereees Materiales aco rdó sacar & 
públ ica subasta el serricio del Tren funerario, y el de 
carruaje de lujo que h a b r á de acompañar l e , según lo 
preceptuado en el inciso 79 art. 59 del Reglamento de 
ta Sección de Beneficencia, con arreglo á los pliegos 
de condiciones que es ta rán de manifiesto en la Secre
taria de este Centro, situada en la calle de Consulado 
n. 146, al lado del Restaurant " E l Louvre . " 

L a subasta t e n d r á lugar en dicha Secre ta r ía el v i é r -
nes 5 do noviembre, á las 12 del dia ante la expresada 
Comisión, empezándose por la del Tren funerario. 

Los que deseen tomar parte en dichos actos, r e m i 
t i rán sus proposiciones en pliego cerrado, no admi 
t iéndose más que aquellas que hubieran sido presenta
das hasta las diez de la m a ñ a n a del mencionado dia. 

L o que se hace públ ico para general conocimiento. 
Habana y octubre 29 de 1886 — Vicente F . P l a m . 
N O T A . — P o r este medio t ambién se hace públ ico , 

para que llegue á conocimiento de todos los Sres. aso
ciados, que la Seci e lar ía del Centro Asturiano se ha 
trasladado á la calle del Consulado núm. 146, al lado 
del Rostaurnnt " E l Luvre ."—Plaea . 

V.v 1UÍ2 »-21»a 3-2d 

Necesitando una fuerte cantidad en títu
los de la Deuda, compro 

Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 

Las proposiciones de provincias serán ín-
mediataraonte trasferidas á sus correspon
sales para ser atendidas. 

Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 

Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
19**0 BÍÍ-fiO 

jü-XiuEG-O. 
Soc iedad d© I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 

PRESIDENCIA. 
Habiendo sido contratadas por este "Centro ," para 

la asistencia sanitaria de los señores socios las casas de 
salud " Q u i n t i l del Rey," "Garc iu i , " "Bené f i ca" é " I n 
tegridad Nacional ," se atiuncia por este ihedio, á fin de 
que llegue á conocimiento de los asociado» que desde 
aliorn tienen todos el derecho de curarse eíi la Quinta 
que sea de su «grado y disfrutar del servicio de corisul-
tasy medicinas grát is , todo lo cual so l levará á efecto 
con arreglo al contrato celebrado con cada Quinta, de 
los que se trastriben á cont inuac ión las bases pr incipa
les, sin perjuicio de quedar en la Secre ta r ía de este 
"Centro" los contratos originales paraqtie puedan en
terarse de ellos los señores socios: 

Sres. Médicos de la Asociación 
que prestan sus servicios gratuitamente: 

CONSULTAS. 
D r . D . Juan M . Espada.—En Habana 49, de d o s á 

cuatro de la tarde. 
D r . D . Serafin Sabucedo.—Eu Amargura 59, de do

ce á dos, t ambién de la tarde. 

Despacho de recetas dispuestas por los refe
ridos dos doctores. 

En la Farmacia de " L a Benéfica" ó "Integr idad N a -

q U I J V T ^ L n E i j R S : ¥ , 

CONSULTAS. 
Dr . I ) . Anlonio Jovcr, Direc tor .—En Amargura 74, 

de doce á dos de la tarde, los dias hábi les . 
D r . D i Francisco Dumas, Interno.—En la Casa de 

Salud á todas horas. 
D r . D . Pedro B u x ó , A u x i l i a r . — I d . id . 

DESPACHO DE RECETAS. 
Eu la Farmacia del establecimiento. 

NOTAS. 
l í En la "Quin ta del Roy" las juntas que soliciten 

los enfermos ó sus parientes, si so verifican con médicos 
de la Casa, serán gratuitas; pero si concurren otros 
médicos , además de los de la Quinta, serán de cuenta 
del enfermo ó sus deudos los nonorarios que unos y 
otros facultativos devenguen. 

2? Las certificaciones de los facultativos para los 
socios del "Centro ," serán pagadas por los interesa-
dos. 

'i". Los enfermos del "Centro" ocupará ' ! las camas 
y habitaciones que les señale el Director del estableci
miento. 

QUINTA G . l l l C I J r i . 
SEÑORES MEDICOS DE L A CASA. 

D r . D . Domingo F . Cubas.—Director. 
., ,, Francisco Cabrera Saavedra.—Idem. 
., ., Antonio Cabrera Borrego.—Interno. 

CONSULTAS. 
E u la Casa de Salud de ocho á doce do la m a ñ a n a . 

DESPACHO DE RECETAS. 
Eu (a Farmacia del establecimiento. 

NOTAS. 
1* Las Jimias que soliciten los enfermos 6 sus j i a -

rientoe, serán pagadas por los interesados, lo propio 
que ias certificaciones facultativas. 

2*! Los enfermos ocupa rán las camas y habitaciones 
que les señale el Director del establecimiento. 

C O N S U L T A S . 
Dr . D . Rafael Bueno, Di rec to r .—En O b r a p í a 57, 

de doce á dos do la tarde. 
D r . D . Enrique Gava ldá , Interno.—En la Casa de 

Salud, á todas horas. 
D E S P A C H O D E R E C E T A S . 

En la Farmacia del eetablecimiento. 
QUINTA 

C O N S U L T A S . 
D r . D . Cár los Montemar, Di rec to r .—Eu Monto 45, 

de seis á ocho de la noche. 
D r . D . Sorafin Sabucedo, Di rec to r .—En Amargura 

58. de doce á dos de la tarde. 
D r . D . Emi l io Boniche, A d m i n i s t r a d a r . — E n la 

Casa de Salud, á todas horas. 
D r . D . Fernando N i n , In terno .—Idem idem. 

D E S P A C H O D E R E C E T A S . 
En la Farmacia del establecimicuto. 

N O T A S . „ 
1" Las operaciones do Ciruj ía Dental referentes á 

ex t racc ión de muelas y dientes, se h a r á n en " L a B e 
néfica" 6 " In tegr idad Nacional ," sin exigir remune
ración alguna. Gratuitos se rán t amb ién los polvos, 
colutorios y d e m á s que precisen los pacientes en estos 
casos. 

2? Cuando un socio enfermo en " L a Benéf ica" 6 
en " L a Integridad Nacional" necesitase hacer constar 
su existencia en el establecimiento ó su enfermedad, 
ya por la Admin i s t rac ión , ya por los facultativos,—se
gún los casos,—se le exped i r án graciosamente laa cer
tificaciones qno solicite, siendo ú n i c a m e n t e de su cuen
ta el pago de papel sellado. 

3? Los socios enfermos en " L a Benéf ica" ó eu " L a 
Integridad," t e n d r á n derecho á un cuarto solo, 6, en 
su defecto, á uno de dos camas. 

4 í E n " L a Benéf ica" é " In tegr idad Nacional" t o 
do enfermo grave del "Cent ro , " cuando lo pida él ó 
sus allegados, t e n d r á derecho á que se celebre una 
Junta, bien entre los profesores del establecimiento, 
bien entre el que le asista ó los ex t r años á la Casa que 
el peciento ó sus allegados llamen. Los médicos de la 
Casa, en este caso no c o b r a r á n honorarios por esta 
primera Junta, siendo por cuenta del enfermo el pago 
de los que dcvcngiipn los profesores que baya llamado. 
Para el caso de celebrar una segunda ó nuís J untas, 
tanto los profesores de la Casa, como los á ella extra
ños que concurriesen á prestar sus servicios, serán pa
gados por el anfcriuo o sus allegados con la suma ha-
bitualmente designada para esta clase de trabajos. 

Observaciones generales á las cuatro 
Quintas. 

1S E l D r . en Cirujia Dental, i ) . Ignacio l ío jas , ba 
mauifestado á la Asociación que en obsequio de la 
misma, seguirá prestando á los señores socios y en su 
Gabinete de operaciones, Zulueta esquina á Pasajes, 
sus servicios profesionales, sin re t r ibución alguna, del 
mismo modo que basta ahora lo venia haciendo por 
eucnta de la "Quin ta del Rey." 

2? Las Casas de Salud e^stáu obligadas á admitir 
todos los enfermos periéneeiefi tes al "Centro Gallego" 
que exhiban el recibo del mes corriente al que tenga 
efecto la entrada, si és ta se verifica después del dia 10 
del mismo, ó el recibo del mes anterior, ú el ingreso 
tiene lugar áu t e s de la propia fecha: sumin i s t rándo le 
toda asistencia facultativa, a l imentac ión y demás c u i 
dados que su estado requiera. 

3? Los enfermos del "Centro"' es tán obligados á 
respetar y cumplir el Reglamento que determine el r é 
gimen interior de la Casa de Salud en que atiendan á 
su curac ión . 

Habana, 26 de octubre de 1886 .—El Presidente, 
José R u i b a l . 

C n . 1474 3-31 

SE SOLICITAN 
aprendices planchado
res y planchadores qne 
quieran trabajar todos 
cuantos se presenten. 
Darán razón Monte 52. 

13657 l - 8 d 

Eu los baratillos Los 4 Hermanos, Plaza del Vapor 
n ú m s . 6 y 11, por Reina, han sido vendidos los siguien
tes premios y aproximaciones: 

y!>fi i ' ¿ o o o o o 

4 8 
1 .5«í f i 
1 5 8 8 0 
1 6433 

í iUOl 
4 IOS 
4101» 
4 1 0 7 

13609 

5 0 0 
1000 
l 0 0 0 
1 0 0 0 
1000 

5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 

ENTERO 
0 0 6 8 
8 0 1 4 
0 0 « a 

10101 
i * 5 r s 
1 3 0 7 8 
1415: i 
1 5 1 1 Ü 
1 5 1 1 5 
15555 
1 0 5 3 0 

2.1-30 

5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
2d-31 

Protector de Estudiante 
D E 

Centro 
M e d i c i n a , F a r m a c i a y C i e n c i a s . 

SECRETARIA. 

Habiendo acordado la Direc t iva tenga efecto el tlia 
4 de Noviembae la Junta general extraordinaria que 
prescribe el art'.'35 del Reglamento, cito á lodos los 
sócios para que concurran á la expresada jun ta , que 
t e n d r á lugar en el aula m í n i m a de la Universidad, á 
las siete de la noche del expresado dia, rogándo les sn 
puntual asistencia.—Habana 30 de Octnhre de 1886.— 
E l Secretario, Fernando Itensoli. 

13614 4=31 

L O T E R I A D E M A D R I D . 
M a n u e l O u t i e r r e z . S a l u d n. 2. 

IlGRAN SORTEO DE NAVIDAD!! 
cou 7 6 0 2 premios. 

¡ ¡ 6 0 p r e m i o s mayores l l 
leí premio inajor ie j¡dos millones y medio!! 

mayor de ¡idos millones!! 2 id 

3 idem mayor de 

4 Idem mayor de 

tm millón!! 

,|250.000!! 
|¡125.000!! 
||80.000!! 

¡¡750.000!! 
5 idem mayor de ¡¡medio millón!! 
2 premios isa 

3 idci 

4 iden mayores lie 

18 ideiii mayores de 

2 idem mayores de 30.000. 
22 idem mayores de 20,000. 

2 idem mayores de 14. 000. 

2 idem mayores de 10,000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 

M A N U E L G U T I E R R E Z , S A L U D N. 9 . 

Esta casa reoibió ya la primera remesa de los billete* 
«uflcritos del f l R A N S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espera las demás . 

Cada correo trae una remesa.—Se reciben y se rán 
bien atendidas nuevas ó rdenes de todas partes para lo
dos los sorteos del aflo. 

Manuel fiMíem*.—SALUD N . 2. 
U n iSIfi 84-30P 

A LOS DimiilSTAS 
DE ROPA 

D E 

T O D A L A I S L A . 

MODERNA 
G R A N G A S A I M P O R T A D O R A 

DK 

Tejidos en general. 

H A B A N A . 

Comentada £n esta 
importante casa la re
cepción de mercancías 
de todas clases que le 
remite áe todos los cen
tros fabriles naciona
les y extranjeros z u in
teligente comprador, y 
acerdándoBe la esta
ción de invierno, para 
el surtido de los géne
ros apropiados á ella, 
tenemos el gusto de 
participarles á los de
tallistas en general pa
ra llamar su atención 
sobre los magníficos 
negocios que encontra
rán en nuestros alma
cenes en géneros de 
todas clases, en la 
completa seguridad de 
que al honrarnos con 
sus visitas han de en
contrar una grandísi
ma ventaja en los pre
cios, comparados con 
los de otras casas, 

Vendemos al porma-
yor y al detalle, con
cediendo los descuen
tos más altos de plaza. 

L a circunstancia de 
tener esta casa venta 
al por menor, facilita 
á los compradores de 
por mayor poder esco-
jer y fraccionar sus pe
didos. 

Se remiten muestras 
por correo. 

Rodríguez, Martínez y Cp. 

H A B A U A . 
Cn. 1466 9-30 

E L A G U A 
E X C E L S I O R 

Oura todas las enfermedades del estómago, porque es un poderoso regularizador d ^ 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias que se liabian resistido á todos los tr*-» 
tamientos se han curado fácilmente con el uso del A G U A EXCELSIOR en las cwnlda»* 

Depósito al por mayor AMARGURA 18.—Do venta en todas las Boticas. 
BOTELLA SUELTA 50 centavos billetes. 

Cn. 1463 5-30 

Galería Literaria. 
O B I S P O N D M . 3 2 . 

L i b r o s r e c i b i d o s p o r el ültiiu<¡| 
c o r r e o . 

Adolfo Belot , L a Pecadora, t r a d u c c i ó n d« T a b l ^ 
San R o m á n , 1 v o l . 

E l Bastaquevere (cr imen de Asniercs) couUuua<>ioi( 
de la Celestina, novela de J a r i e r de Mon tep in , tmd«-< 
cida al caatollano por Pastor y Bedoya, 1 r o l -

Eduardo L ó p e z Bago, L a m i y e r honrada. L a «efi«-« 
ra de L ó p e z , novf la aocial, tenemos todas las o t ra»! 
de este distinguido novelista. 

Campoamor, Las tres rosas, Diohaa sin nomlwe (.pe-*, 
queños poemas) ilustrados por Casal. 

Nueva Y o r k , I lus t rada desc r ipc ión de lo m á s DOU-» 
ble que hay en la ciudad de Nueva Y o r k y en *n* al-» 
rededores, edic ión e s p a ñ o l a arreglada aegnn la últizn-ah 
edición de Eduardo M o l i n a , con m u l t i t u d de grftlwdoaí 
representando los mejores edificios de N u r v a Y © r k , 
I v o l . 

L a Isla del Tesoro, magníf ica novr la escrita en 
glés, por K o l n i ;o Lu i s Stovenson, t raducida ni ca<rt«-» 
llano, por Manuel Caballero, 1 vo l . con m u l t i t u d d<o 
grabados, ed ic ión americana. 

Supera esta novela al aplaudido "Mis t e r io s " p u b l i 
cado bace poco por la acreditada casa de A p p l c t o n y 
Comp. 

A d e m á s hemos recibido algunos ejemplares Ac 
liudisiina novela E l C o r a z ó n y la Cabciui. qne ha te-« 
nido un éx i to extraordinario en M a d r i d , 1 r o l . cooi 
bastante lectura al ínfimo precio de $1-50 btes. 

¡\IuUitud de novelas de (fistintos autores iwclonale:»} 
y extranjeros, laa damos casi á precio de factura. 

C 1455 5-29 

D r . J u a n M i g u e l P l á , 
M É D I O O - C Í R ü J A N O . 

H a fijado su domicil io en la calzada del Monte u . 88, 
entre AguUa y Angeles. Consultas de 11 á I . 

1§255 16-220 

D R . J O A Q U I N G . L E B R E D O 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consul to» 
de 12 i 4, juntas y consultas reservadas do 9 á 11 do la 
m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 12990 27-15o 

í l dr. a. mm, 
de l a F a c u l t a d de L ó n d r e s , 

de vuelta de eu viaje A los Estados Unidos, se ofrece á 
sus amigos y olientes en su casa. Amargura 74. 

Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12fií>2 31-10O 

JOAQUIN LOPEZ ZAYAS, 
A B O Í J A D O . 

Ha trasladado su estudio y hab i t ac ión i l Merced 42 
esquiua á H a b a n i í . 13053 16-100 

A L O S L I T I G A N T E S . 
U n abogado, que ofrece garan t í as , se encarga de la 

gestión de asuntos iudiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. I n d i c a r á su d i recc ión D . A . Cardona, 
escr ibanía de Amores, Aguiar n ú m e r o 66. 

12628 27-90 

L d o . E m e t e r i o Montenegro , 
ABOGADO. 

Consultas en horas de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 185, altos. 

Cn I 3 m 27-8 O 

D r . F . C a b r e r a y S a a v e d r a 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba n ú m e r o 
104, entre Mural la y Sol.—Consultas de 11 á 1. 

Cn. 1111 65-22ag -

D r . F e l i p e G a l v e z y C K i i l l e m . 
Especialista eu impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s 
peciales para señoras los sábados . G r á t i s para los po-
lires los domingos. Consulado 103. 

12377 32-20 

P 

Juan K Dávalos, 
M E D I C O - C I R U J A N O 

de la Facultad de Madr id , especialista en las enferme-
dados de los ojos y vías urinarias. 

Consullas y operaciones de 12 á 2; g rá t i s á los pobres. 
O'Rei l ly n ú m e r o 23, entre Habana y Aguiar . 

13t-51 6-2 

V I E T A , c i r u j a n o - d e n t i s t a 
Y D E N T I S T A D E L A Q U I N T A L A B E N É F I C A . 

O b r a p í a n ú m . 57, entro Compostela v Aguacate. 
13630 20-310 

ENSiÁMi 
" P O R M E D I A O N Z A O R O A L M E S Y T R E S 

clases por semana upa profesora de L ó n d r e ? con 
t í tulo, da clases á domicil io y enseña en c orto tiempo 
inglés, f rancés, a l e m á n , mús icu , solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educac ión : d i r i 
girse á Obispo 84. 13714 4-3 

Clases do inglés, francés é italiano. 
Enseñanza ráp ida y segura. 

Hay también clase de g ramá t i ca castellana hasta sa
ber analizar y la or tograf ía para los que se dedican al 
comercio: precios convencionales. Prado 96, entro 
Virtudes y Animas. L u i s F . Balcells. 

13680 15-3N 

UN A P R O F E S O R A E L E M E N T A L SE O F U E -
ce á dar clases á domicil io por $12 billetes al mes; 

en la misma se ofrece una profesora de piano y dibujo 
á precios módicos : cn la caue de Suárez n ú m e r o 4 i n 
formarán . 13513 4-29 

SE DAN ('LASES 
por una señor i ta peninsular, profesora cn labores de 
toda clase de bordados en blanco, oro, felpas y sedas: 
flores de eacamn, lelas, papel, cera y alambri l lo: calar 
madera, guipur, lausin, frutas de cera, encaje inglés y 
otras labores más . Precios módicos , á domicil io, en co
legios y en su casa, Estrel la 167. 13523 4-L,9 

A L O S P A D R E S 
D E F A M I L I A . 

UNA PROFESORA CON 
doce años de p r á c t i c a adquirida con la d i recc ión de 
varios colegios, plenos conocimientos de p e d a g o g í a y un 
ca rác t e r especial para la enseñanza . Se ofrece á los 
señores padres do familia para dar clases á domicil io 
á precios módicos de primera e n s e ñ a n z a elemental, 
solfeo y piano. Teniente-Rev n ú m e r o 15. 

13056 8-1'J 

SISTEMA RACIONAL. 
Las personas que han solicitado entrevistas conmigo 

pueden escribirme "Colegio L a O r a n Ant i t l a" A -
guiar 71, d á n d o m e cita para el domingo s iguiente .—Al
fredo Boissic. 13608 4-31 

UN A S E Ñ O R A D E B A S T A N T E B U E N A edad 
solicita colocarse en una casa do famil ia para 

educar n iños en la 1? y 2* e n s e ñ a n z a , como t a m b i é n 
para cuidar de una casa en ausencia de sus d u e ñ o s , 
bien en esta ciudad ó en sus ce rcan í a s : tiene personas 
respetables á quien pueden dirigirse á recibir referen
cias. I n f o r m a r á n en esta r edacc ión . 

C 1453 9-28 

PR O F E S O R A I N G L E S A . — U M A S E Ñ O R A D E 
L ó n d r e s , con t í tu lo académico , da clases á d o m i 

cilio á precios módicos ; e n s e ñ a su idioma en poco 
tiempo, t a m b i é n f rancés , a l e m á n , mús ica é ins t rucc ión : 
diríícirse Obispo 84 6 Zulueta 71. 

13331 9-24 

C O L E G - I O PAE2A S E Ñ O R I T A S , 
DIRIGIDO POK LA SEÑORA 

Da Cftrmen Pastor de Occjo 
C A L L E D E L A S A L U D N U M E R O 7 3 . 

Se admiten pupilas, medio pupilas y extemas. Para 
otros pormenores sol icí tese el Reglamento en el mismo 
establecimiento. 1282J 27-130 

PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros re tó r icos y c a t e a r á -
ticos, negritos facistores, guachinangos, l éperos , chis
tes, mentiras, agudezas, pullas, eir.irmas, barbarida
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do 
ají guaguo, etc. un tomo con l áminas y caricaturas $1 
bles. De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61, l ib rer ías . 

13622 4-31 

C I M 0 S 1 M D E S HISTORICAS. 
Contiene mul t i tud de datos sobre la Habana desde 

sus primitivos tiempos. L a historia de sus templos, 
castillos, puentes, cementerios, murallas, calzadas, 
asilos benéficos, zanja, etc. Primeros pobladores, ca-
bilclos, per iódicos , tradiciones populares, accidentes 
topográficos, je l porqué? d é l o s nombres de las calles. 
Cubanos que se han distinguido y ocupado los más a l 
tos puestos del Estado. Sitio y toma de la Habana en 
1762 y r e s t au rac ión . Sn h is tór ia física, moral é intelec
tual; el origen de la propiedad terr i tor ia l , autoridades 
benéficas y otras muchas noticias curiosís imas. L a obra 
so halla ilustrada con un plano iluminado que demues
tra su progresivo aumento cn edificios etc. Tiene de 
costo Sfit y se da en $10 billetes. De venta ú n i c a m e n t e 
«•.lud 23 v O 'Ke i l lv 61 l ibrer ías , 13023 4-31 

DR. J , R A F A E L BUENO 
M ^ D i C O - C I K Ü J A N O . 

Consultas de 12 á 2. 
13629 

O b r a p í a 57, altos 
20-310 

C o n s u l t a s y operac iones do 8 
á o. Se co locan y v e n d e n ojos 
art i f i c ia les . 

NOTA.—En la primera visita seráu deseu-
cañados los «nc no tengan remedio. 

13152 13-270 

Cárlos Liaurent, 
13238 

N O T A R I O l ' U B L I C O . 
Reina 4. 13a-22 13d-22 

M m e . M a r i e P . L a j o n a n e , 
comadrona facu l la t im. 

Aguacate uú tae ro 68, entre Obispo y O b r a p í a . 
13571 4-30 

I O N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 

ha trasladado sn estudio y domicil io á la calle de 
Aguiar n . 61, entre Empedrado y O-Re i l ly . 

13557 78-29 O 

D O C T O H R O L D A N . 
Especialmente enfermedades de señoras ; cura la es

terilidad é impotencia: consultas de 8 á 10. L a m p a r i 
lla 34. Avisos 16 Lampar i l la . 13316 10-24 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos cou luz e l é c t r i 

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe y sifilíti
cas. C1482 1-N 

M K D I C O - C I R U J A N O . 
A E T l a ' M J L C X O 3 1 
C O N S U L T A S D E 11 á 1. 
IS076 14-190 

J o r g e D i a z A l b e r t i n i 
especialista en enfermedades de n i ñ o s . — C o n s u l t a s de 
11 á 1, grá t i s para los n iños p o b r e s . — V i r t ú d e s 86, es
quina á Campanario. 13244 27-220 

CONSULTAS MEDICAS 
por el D r . J . Fernandez Alvarez, Monto n ú m e r o 36, 
de 1 á 3 grá t i s para los pobres. 

13260 27-220 

J O S E R . M O N T A L V O , 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D , O C U L I S T A 
y médico de n iños . Consaltas de 11 á 2. Vir tudes 18. 

13046 27-190 

M A T Í A S F . M A R Q U E Z , 
y A U R E L I O P O N 8 B I Z Q U I E R D O , 

1259? 
A B O G A D O S . 

Inquisidor n ú m e r o 46. 
37-80 

novísimos de las artes, (ndustrisis, manufacturas, p r o 
fesiones, agricultura, el tocador, las artes y los sor
prendentes de la naturaleza, aumentada con un reper
torio decuriosidades y conocimientos úti les para saber 
de todo, conservar y aumentar la belleza del cuerpo, 
la juven tud y muchos medios de ganar dinero; es un 
comodín para las familias y obra necesaria en toda casa 
La obra consta de cuatro tomos y se dan todos por s ó 
lo D O S PESOS billetes. Do venta ú n i c a m e n t e Sa
lud n? 23 v O - R e i l l v n? 61, l ibrer ías . 13621 4-31 

AGRIMENSORES 
Un nivel con su anteojo cou caja y tripodc de muy poco 
uso, se da muy barato. Agrimensura legal, cubana, por 
Pichardo, 1 tomo $1: de venia Salud 23, l ibrer ía . 

13586 4-30 

mm judicial 
PARA 1887 

D E V E N T A E N L A 

LÍTOlilüFlA 1IABA1RA 
Mercaderes 28 

13595 6-30 

B A R A T O S . 

S A L U D N U M E R O 23, L I B R E R I A . 
Las grandes existencias de esta casa, que compren

den obras de historia, medicina, ciencias, derecho, l i 
teratura, novelas, poesías , m a t e m á t i c a s , diccionarios 
de todas clases é idiomas, rel igión, etc., etc.; se venden 
á precios muy módicos , no solo e spaño la s , si que t a m 
bién inglesas, francesas y alemanas. T a m b i é n existe 
en esta l ib re r ía un 

S A L O N D E G A N G A , 
en el cual se encuentran más de 2,000 tomos de todas 
clases que se dan á escojer, desde C I N C O C E N T A 
V O S uno y otros á 10, y sucesivamente hasta 50 cls. 
Los precios de la casa son en B . B . E . 

13587 4-30 

DIARIO DE LAS 

SESIONES E CORTES 
del Congreso y del Senado. 

Se suscribe en la l i b r e r í a " L a Enciclopedia ," de M . 
Alorda , O 'Re i l ly 96. 

Cn 1457 9-29 

C O L E C C I O N 
de poes ías i n é d i t a s del popular vato cubano 

D . J u a n C . Ñ á p e l e s F a j a r d o 
E L CUOALAMBÉ, 

un precioso tomo á $2 billetes: en la l i b r e r í a L a E n c i 
clopedia, de M . Alo rda . O 'Re i l ly 96. 

Cn 1444 9-27 

LE C T U R A A D O M I C I L I O . - S E P A G A N $2 A L 
mes y so d y a n 4 pesos en fondo, que se devuelven 

al borrarse. H a y n n c a t á l o g o que contiene m á s de 
3,200 tomos donde escoier. Salud n . 23, l i b re r í a . 

9-26 

SEMBLANZAS ÜABALLERESCAS 
6 f ^ 

NCEVAS ATORAS DE DON Q0Ü01E DE U liASCHA 
Por D. Luis Otero Pimentel 

H á l l a s e de venta en loa l ib re r í a s do la H a b ó n * , 4! 
$3-50 bUíí. t e m p l a r . 13311 9-24 

I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S TF 
H O T E L E S . — E n la impren tado Barc ina , Reina 6, f « 
venden libros impresos de 300 iMiginafl, al ín f imo prc—, 
ció de 20 m. uno; á toda» horaii. 11704 47-1»» 

ARTES Y fí™ í 

C A R P I N T E R I A DE VAPOR DK BALBT 
M a r q u é s G o n z á l e z , esquiua á Es t re l la . I 

E n este tal ler se hacen envases enlazadod, en c o r 
tea y armados sin alterar los precios á que se h a c m 
los corrientes, tanto parajabou, velas, fidcoa, c i f f a r w , 
yucaina, a lmidón , vinos, licores y cualesquiera o t r a 
mercanc í a que se deeoe envasar, así como caja«pfl jai . 
tabacos y huacales para exportar f r u t a » . Mangos p u í » 
escobas y plumeros y ' " , f - ' ^ ' - " " aae do obra d«i 
ca rp in t e r í a . 26-3 O 
C J E D E S P A C H A N D O S O TRES CANTIÑAOT 
¡Odoin ic i l io , comida aseada v buena, los precios m ó -
dicos Sol 48. 13695 4-3 
TTAN'HNAS A D O M I C I L I O . — K N LA CALLE 
V 7 d e Compostela 93, se despachan cantinas á d o m i 
cilio' á precios m ó d i c o s : en la misma se cor ta , entalla, 
y confeccioiiii toda clase de veididos con equidad y 
pront i tud . 13691 4-3 

T O L D I S T A . — A . L E Y V A , 
recibe avisos en la c i g a r r e r í a L a MadrilciV», Sol n . 1 1 
Habana. 13562 15-290 

F L O R E R I A 
LA PRIMAVERA. 

M U R A L L A 4 9 . 
E n esle acreditado establecimiento, que acaba d a 

renovarse cn su mobil iar io, adornos y pintura*, á f a 
de hacerlo digno, como siempre lo fue, de las e l o g n n t e í í 
damas de esta ciudad, so ha recibido una gran í u c t n m 
de a r t í cu los , de flores y modas, y especialmente dei 
coronas para difuntos, caprichosas y m u y eletfaotc»;, 
preparadas con sumo gusto ar t í s t ico y de niodelo» tant 
raros y variados, que puede asegurarse que son la u l 
t ima exp res ión do la moda, con las cuales todos IOB q n » 
gusten pueden tributarles á sus s í r e s queridos nn» , 
prueba de ca r iño el p r ó x i m o dia de la Co iuncmorac tov 
de los difuntos. 13339 Mi 

NUEVO T E L E F O N O ACUSTICO 
DE 

KNÜDSON Y E L L S W O R T H . 
E L M A S S E N C I L L O , E L M A S S O N O R O V 

C L A R O E N L A T R A S M I S I O N D E L A S P A L A 
B R A S , E L M A S S O L I D O , E L M A S B A R A T O ; , 
C U A L Q U I E R A P U E D E I N S T A L A R L O . 

Es el mejor de los Te l é fonos para fábr icas , hoteles, 
escritorios, etc., y para comunicar entre sí los ingenio»! 
y fincas de campo con laa estaciones de ferrocarr i l y* 
telégrafos inmeaiatos. 

Ingenieros, electricistas y Presidentes de Societ ladeí* 
de los E . E . U . U . , certifican de BUS buenos r e s u l t a d » * 
y recomiendan su uso. 

Los principales pe r iód icos nonc-aniericanos ¿ in-> 
gloses, lo celebran n n í l n i m e m e n t e como nn é x i t o me-*> 
recido y un instrumento perfecto. 

L a prensa toda de esta capital ha presenciado l ^ i 
prueba en la " Q u i n t a del Rey", y á, su j u i c i o impar-» 
oial é ilustrado apela. 

Su ún ico Agente, J O S E L A C R E T M O R L O T . 
Apartado 172: C. y T . , Lacre t , Habana. 

18030 16-170 

CANTINAS A DOMICILIO. 
Se despachan á precios m ó d i c o s . Sant-a Clara núrnc-» 

ro 13. 13476 6-28 

RELOJERIA Y JOYERIA 

B E J . V A L L E S . 
Se componen toda clase de relojes por difíciles q u * 

sean, garantizando las composiciones por un aí io, 4 
precios baratos. Se real izann surtido de relojes y p r c a -
das de oro y plata . Obispo 60 casi esquina á C o m p o » -
tola. 13194 5-28 

IE BILO 
NO HAY Q U E T E M E R A L F R I O , 

No! No hay que temerlo. 
L A F I L O S O F I A 

l a f a m o s a F I L O S O F I A , t i ene á t u t 
d i s p o s i c i ó n f r a z a d a s b u e n a » á 6 0 
c e n t a v o s u n a . 

O t r a s m á s dobles , á 6 r s . u n a . 
O t r a s g r a n d e s r i b e t e a d a s á l O r e a * 

l e s u n a . 
C o l c h o n e t a s f inas á $ 3 u n a . 
F r a z a d a s f inas p a r a n i ñ o s , á p « s 9 

u n a . , _ 
M a n t a s de fe lpa g r a n d e s , á 6 r e a 

l e s u n a . 
O t r a s de c a s i m i r g r a n d e s , á 6 r e a 

l e s u n a . 
M a n t a s p a r a n i ñ a s , á m e d i o p c « o 

u n a . 
M a n t a s s u p e r i o r e s de c a s i m i r 

grandes , á I O r e a l e s u n a . 
O t r a s de e s t a m b r e c o n fleco, á 1 2 

r e a l e s u n a . 
L a n i t a s de m u c h a s c l a s e s , á r e a l 
v a r a . 
B r o c h a d o s de co lores , á r e a l v a r a . 
H a s o s de co lores y color entero, á 

r e a l v a r a . 
P o p l i n e s prec iosos , á r e a l v a r a . 
F a y a de co lores , A r e a l v a r a . 
P e r c a l a m e r i c a i i e c l a s e s u p e 

r i o r m u y doble , á r e a l vara^ E s 
to lo v e n d e n e u todas l a s t i e n 
das íí 3 r e a l e s . 

E s t o lo h a c e L A F I L O S O F I A . 
O l a n e s , y e r b i l l a s , c h a c o n á s , c u 

t r e s y u n m i l l ó n de g é n e r o s cupo* 
r i e r e s todos, á r e a l v a r a . 

A MEDIO A MEDIO A MEDIO 
c h a c o n a b l a n c o ancho , á m e d i o r e a l 
v a r a . 

O l a n e s de co lores , á m e d i o r e a l 
v a r a . 

P o p l i n e s de todos co lores , á m e d i o 
r e a l v a r a . 

C a m i s a s m a l l o r q u í n a s , á 6 0 c e n * 
t a v o s u n a . 

S a y a s h e c h a s c o n vue l i to , á 6 r e a 
l e s u n a . 

C a m i s o n e s c o n t i r a bordada , a o 
r e a l e s uno. 

R o p o n e s h e c h o s , á 6 r e a l © » uao. 

A U L T I M A H O R A . 
L A F I L O S O F I A t i ene y a á l a d i « -

p o s i c i o n d e l p ú b l i c o e l e s p l é n d i d o y 
e legante sur t ido de t e l a s p a r a l a e s » 
tac ion , como s o n v i c h i s de t o d a » 
c l a s e s , v e l o s de l a n a l i s o s y b o r d a 
dos, m u s e l i n a s de l a n a co lor e n t e r o 
y de d ibujos prec iosos , f r a n e l a s do 
co lores y color entero, b r o c h a d o s do 
s e d a y l a n a , a l p a c a s , g é n e r o s de l a ñ o , 
de c u a n t a c l a s e s e f abr i ca , s a l i d a s de 
teatro, c h a l e s de e s t a m b r e y de f e l 
p a de s e d a , m a n t i l l i n a s b l a n c a s y 
c r e m a , p a ñ o l e t a s de s e d a y fe lpa , 
m a n t a s de e s t a m b r e y c a s i m i r c o m o 
n u n c a so h a n v i s t o e n l a H a b a n a , 
S o b r e c a m a s b l a n c a s y de c o l o r e » 
f r a z a d a s de l a n a y a l g o d ó n , co lcho
n e t a s de s e d a y de forro de c o l o r e s » 
m a n t a s de fe lpa, v i s i t a s , a b r i g o » 
p a r a n i ñ o s , de e s t a m b r e y c a s i m i r i t 
todo lo q u e l a m o d a p u e d a i n v e n t o r 
lo e n c o n t r a r á n e n l a R e i n a F I L O * 
S O F I A á l a m i t a d que v e n d e n l a » 
d e m á s t i endas . 

S e a v i s a t a m b i é n á l o s t e n d e r o » 
p a r a que v e n g a n á v e r l a s n o v e d a 
d e s q u e t iene L A F I L O S O F I A t o d o 
c o m p r a d o e n E u r o p a por e l in to l i « . 
gente GERMAN. 

V e n g a todo e l m u n d o á l a R e i n o 
de l a s t i e n d a s de C u b a , á s u r t i r s e d o 
gangas . 

T e n d e r o s y H a c e n d a d o s : ¿ Q u e r ó i » 
emples ir b i e n v u e s t r o d i n e r o ? V e n i d , 
a l g r a n a l m a c é n i m p o r t a d o r de ropa, 
de todas c i a s e s conoc ido e n todo ol 
m u n d o c o n e l g lor ioso n o m b r © 4o 
L A F I L O S O F I A e n s u i n m e n s o pju 
lac io de N e p t u n o 7 3 y 7 © y S a n N% 
c o l á » 7 2 y ? 4 , HABANA. ^ o 

file://�/IuUitud


S O R P R E 
E l s t ir í i d o d é toda c l a s e ele g á n e r o s y efectos p a r a i n v i e r n o , que l a p o p u l a r t i e n d a de r o p a s L A M A R Q U E S I T A aoabo de r e c i b i r , m e r e c e l a p e n a de verse . N a d a 

á h a s ¿ s p i é i i d i d o , n a d a m á s e x t e n s o , n a d a m á s bon i to n i n a d a m á s b a r a t o q u e lo que hoy ofrece L A M A R Q U E S I T A . D e e d e e l g é n e r o m í U m o d e s t o h a s t a e l m á s 
r i c o , de todo se e n c u e n t r a e n L A 3 1 A R Q U E S I T A . E n u m e r a r a r t í c u l o s , s e r í a c o s a de n u n c a acabar ; son a i l lo* de a r t i « u l o g d i ferentes , y c a d a u n o en su g é n e r o son 
á c u a l m á s b o n i t o s . 

L a s p e r s o n a s q u e n o s h o n r e n c o n s u v i s i t a , n o q u e d a r á n a r r e p e n t i d a s . 

Vieliy-s b r d a d o H , á medio real vara. 
^Muselina b o r d a d a , á modio real vara. 
"Sedalinas de colores, á 1 real vara. 
Percal americano, clase superior, á 1 real vara. 
Percal de color entero, á 1 real vara. 

' Olán de Union, á 1 real vara. 
V e l o - r e l i g i o s a , e s t a m p a d o , A 1 real v a r a . 

Lanitas para vestidos, á, 20 centavos. 
100 clases de géneros de lana para vestidos. La mar en 

géneros de algodón de úl t ima novedad, para todas 
las clases sociales. 

Chaquetas ''Jersey" de todos colores, á 6 pesos. 
Cortes de vestido, muy bonitos, á 30 reales. 
Cuanto se pida en mantas de casimir. 

Espléndido surtido de manta* y abrigo» d« oatambi*. 
Frazadas do todas clases y precios. 
Zarazas para colcha, vara do ancho, á 2 reole». 
Salidas de teatro y chalo* de felpa a» wd». 
Pardesús para caballeros. 
Cañamazo bordado superior, á 30 centavo». 
Tafetanes de seda de colores y par* m«dlo lato ú 13 ra. 

H a v a d e m á s u n m i l l ó n de a r t í c u l o s . 

Brooliados de soda pura, negros, á 15 reftlee. 
Baso do soda do todos colores y de listas, Ct 7 reales. 
5,000 flchús de soda de todas colorea en 100 clases 

di í t ln tas , muy baratos, 
Colgaduras de punto bordado desde 20 peso». 
5,000 sombrero» do toda» clases, adornado» para se

ñoras y niñas, desdo 1 á 3 pesos. 
Nues tros p r e c i o s son e n bi l l e lee . 

CN 1471 

UN A L A M B I Q U E 
Se vende muy barato un alambique completameulft 

nuevo, «wtema francas, quo. bate una pipa por hora: 
i n fo rmarán O r d o ñ e z Unos. . Lampar i l l a 22. 

13461 15-27 

A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — S E V E N -
de, en p r o p o r c i ó n , una bomba de bronce de doble 

acc ión , para guarapo, 6e ha usado m u y poco y tiene 
e x c é n t r i c a , polcas, etc., para que pueda funcionar con 
la m á q u i n a de moler. I m p o n d r á n Habana 130. 

13538 6-29 

De Conesles f Belas, 

D I A DE DIFUNTOS 
A S I L O D E N I Ñ A S H U É R F A N A S 

12©. 
• D e v o c i o n a r i o e s p e c i a l de D i -
f a utos; e l m á s c o m p l e t o que se 

• conoce : t i e n e e l m o d o de h a c e r 
4 l a r e c o m e n d a c i ó n de l a l m a , 
• c o n m e m o r a c i ó n y m i s a s de l d i a 
: 2 de n o v i e m b r e . 

E s t a m p a s y r e c o r d a t o r i o s de 
• D i f u n t o s . 
' C n U ñ O l -30a 3-3 ia 

' M A N U E L F E R N A N D E Z Y C 0 M P ~ 
Pabrican toda clase de tintas. 

TiSen de colores toda clase de géne ros nuevos y 
-liados, l a ropa de uso «e reforma por completo d e j á n 
dola nueva, nuestros trabajos los garatizamos. 

i Tíntorer ia L a Fr&ncia, Teniente-Itev n . 39. 
1314r> 0-27 

m m i de i m i m 

El Nuevo Sistema. 
T r e n para l i m p i e í a de letrinas, pozos y sumideros: 

Lace los trabajos m á s baratoj que ninguno de su clase 
con aseo y usando dosinlectantc: recibe órdenes : café 
L a V i c t o r i a calle de la Mura l l a , M o n t « y Revil lagige-
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Tejas y su d u e ñ o Araraburu 
y San J o s é . 13668 5-2 

Recibe órdenes para tren de limpieza 
Café «le la D i a n a , l i e ina estjuiüa á Agui la , ferrete-

í l a l a L lave G:iliano 104; Bernaza esquina á O b r a p í a , 
' bodega; Merced esquina á Bayona, bodega; Empedra

do esquina d la plaza de la Catedral, puesto de frutas. 
Precios convencionales m á s baratos que nadie. E l 
t r en es lá situado . íesns Peregrino 43. Francisco G o n 
zález Rey. 13509 1(5-280 

T a I j ñ i o n " 
X B reales pipa. 
Gran t ren ue limpieza de letrinas, pozos y enmideros. 

D ¿ la paata des in fec í an te g rá t i s y reciben ó r d e n e s en 
los puntos siguientes: Cuba y A^uargura, bodega; Ber-
í i aza y Mura l l a , bodega; Habana v LUÍ, bodega: Ca l 
cada de la Reina n ú m e r o 16, cafe E l Recreo: ira -.ím-fii! 
• I v e Za!\ia n ú m e r o 127. Anacleto Gonzá l ez Re» . 

13478 6 2S 

O E S ' O R E S H A C E N D A D O S . — P A R A L A P L A -
segundo mayordomo ó auxi l iar de él y a d e m á s 

si hubiese n iños en la l inca como profesor primario, 
ofrece una persona de bastante p r á c t i c a y buenos ; 
t e c e d e n t í í . Aguacate n ú m e r o 12. 

13709 .4r-3 
T V i ^ E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A 
J L / i n o r e u i t a y en la misma se hacen cargo de canti 
das: E ^ r d l a n ú m e r o 28 i m p o n d r á n . 

43670 4-3 

A I m maquinisías navales españoles 
Para el vapor e s p a ñ o l " N a v a r r o , ' ' que sa ld rá breve-

vnente de este puerto para Europa , previa las escalas 
que convenga, se solicitan primero y segundo maqui
nistas con sus correspondientes t í tu los que acrediten 
su ap í i t vd para d e s e m p e ñ a r dicho cargo. Sobre suel
do y d e m á s condiciones i n f o r m a r á n Oficios 20.—J. M . 
Avendnr.o v C? 13í)73 3-3 
Q E N E C E S I T A U N B U E N C U R I A D O P E N I N -
IOÍ'ÍIÜ5" para los quehaceres de una casa de corta f a -
mdia: si los prelendioutcs no pueden acreditar su ca
pacidad y conducta que no se molesten. Aguacate 90. 

13004 4-3 
LÍCITA COLOCARSE UÑA CRÍANDERÁ 

abundante leche. T e -
13715 4-3 

s s tres meses, con buena 
enie-Rev 12 i n f o r m a r á n . 

T T N C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
| _ j en establecimiento ó casa part icular: tiene muy 

buenas recomendaciones de las casas en donde ha es
tallo: ptxeden dirigirse á todas horas de el dia y de la 
noche Sitios n . 42, cutre San N i c o l á s y Rayo. 

13fl71 4-3 
/ O P E R A R I O S D E S A S T R E . — S E N E C E S I T A N 
A^rcuatro que trabajen en m á q u i n a , t a m b i é n un apren
diz adelantado, al que se d a r á una gra t i f icación afines, 
v dos costureras que cosan de todo, en L a Elegante, 
Sol 121. s a s t r e r í a . 13722 4-3 

MANEJADORA 
B< BdlfcHa una de mediana edad. San Migue l 15. 

13716 . 4-3 

Para una familia d^cuatro personas se solicita a l 
quilar todo el piso alto ue una casa de dos cuerpos que 
es tén completamente incomunicados, pref i r iéndose de 
esquina y en buen punto de los barrios de Dragones, 
M o n s e r r á t c ó de la Punta. Dicho piso ha de tener 
sala, comedor, cuatro cuartos principales, dos de de
sahogo, abonándose un alquiler mód ico ; pero se ga
rantiza el pago, bien con fiador respetable, h ien con un 
trimestre en fondo. E l piso se n e c e s i t a r á para el diez 
de Diciembre y HC oyen proposiciones desde ahora, 
^justadas estrictamente á esta solicitud, que se consi
derará, vigente, aunque por ahora no se repita el 
anuncio. 

CAMPANARIO N 

V I S T A S 
PARA LINTERNAS 

Se compran en grandes y pequeñas partidas. 
Bernaza 3, panorama de S. Soler. 

13581 8-30 

13613 4-31 

P A R 
JL apr 
ropa 

25 

A R A U N B U E N O F I C I O SE S O L I C I T A U N 
prendiz de 13 á l a años , se le d a r á casa, comida, 
l impia y ropa de trabajo. Villegas n . 79 y Cristo 

13638 -1-31 
H A B I T A C I O N E S E X -

i ramuros en una casa honrada: en ia misma desea 
colocarse un j ó v e n en una botica de aprenpiz: tiene 
buena letra y entiende de cuentas. I m p o n d r á n Gerva
sio 97. entre San J o s é v Zanja. 13641 4-31 

Lamparil la 63, esquina á Villegas, se alquilan ha - j 
bitaciones amuebladas muy frescas y ventiladas con I 

b a l c ó n á la calle á 18, 20 y 25 pesos billetes; otras sue- i 
los de m á r m o l con ba lcón á la plaza del Cristo, á 18 j 
pesos oro, se alquila el zaguán . 

13723 4-3 
alquila en 2 onzas oro la hermosa casa, muy seca, 

O P o e v e r a n c i a u . -15; compuesta de sala, comedor, 
tres grandes cuartos bajos y uno alto; agua abimdaute: 
i n f o r m a r á n Neptuno 111. seder ía E l Clavel . 

13721 4-3 
O e alquila la casa Estrel la n ú m . 9, entre Amis tad y 
O A g i i i ' a ; compuesta de sala, comedor, dos cuartos 
bajos, dos altos, azotea y mirador, su pluma de agua 
de Vento y cloaca, f-u $36 oro al ine^: dan r azón en la 
tienda de ropa L a Nueva Iberia. Agui la entre Estrella 
y Moni . ' . 13711 4-8 

SE SOLICITA 
una criada blanca con buenas referencias, para cuidar 
dos n iñas . Neptuno 192. 13624 ^ l ^ 

T T N A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C A C I O N para 
| J coser y cortar en una casa decente. Angeles 14 

i m p o n d r á n á todas horas. 13604 4-31 

A L O S L I T I G A N T E S . U N A B O G A D O D E R E -
couocida r e p u t a c i ó n se encarga de la gest ión de 

^Uutos judiciales anticipando el dinero para los gastos 
y ademád desea colocar $50.000 en partidas con h i p o 
teca de casas: pueden dejar aviso Habana 79 esquina 
Obrapta. Sociedad Vin íco la . 

13578 4-30 
Q E S O L I C I T A U N A "CUJ A D A B L A N C A D E 
jomediana edad, que sepa lavar y d e m á s trabajos de 
casa. Chacón 19, de las 2 á las 5 de la tarde. 

13570 4-30 
L 10 P O R 100 A N U A L SE D A C O N I l l P O T E -

cla^e de negocio que preste ga ran t í a s : puede dejar avi
so Monservate 10D. esquina á Teniente-Rey, a lmacén . 

13577 4-30 

SE SOLICITA 
una general lavandera, tanto para hombre como de 
s e ñ o r a y do no ser así que no se presente y que tenga 
rcoomerdaciones de las casas en que haya estado. Sol 
mime' ^ 78. 13584 4-30 
C Í E N E C E S I T A U N B D E B 
f ^ b l a n c ó , que tenga quien lo 
n ú m e r o 2^. 13600 

C R I A D O . D E M A N O , 
garantice, en Cuarteles 

4-30 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A L I M -
pieza de cuartos y manejar n iños y una criadita 

menor de 13 años . E n J e s ú s del Monte calle del P o -
cito n ú m e r o 13. 13500^ 4-30 
Q E S O L I C I T A N D O S T A B A Q U E R O S Q U E SE-
>01,;IU trsba.jar cuatro ó cinco vitolas con alguna per
fección, i n fo rmarán calle de las Damas 20. 

13576 _ 4-30 
T V E S E A C O L O C A R S E IJA J O V E N G A L L E G O 
J L / d e 30 años , licenciado de la Guardia C i v i l , de se 
reno de calle, casa particular, a l m a c é n , portero ó c r i a 
do de mano: tiene las mejores referencias, para m á s 
pormenores en el café y barat i l lo Puerta de Tier ra de 
10 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 

13^98 4-39 

D señora peninsular en una casa de familia decente, 
que no Laya n iños y que se duerma en la misma: sabe 
guisar bien á la españo la , cr iol la y á la inglesa: no quie
re m á s obligaciones que de cocinera: tiene personas 
que garanticen su conducta é in fo rmarán Dragones 
n . 1 , H o t e l L a Auro ra . 135G4 4-30 

E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -
nero, en casa part icular ó establecimiento: in for 

m a r á n Dragones 81, de su conducta. 
13569 4-30 

D 
O L I C I T A C O L O C A C I O N U Ñ A C O S T U R E R A 
de color, por dia ó por meses O d c color, por dia ó por meses. Aguacate 68, de once 

á dos t r a t a r á n : 13572 4-30 
P R E N D I C E S T 7 Á ¥ Á l [ J I P R E N 7 Í ^ T ' M U C I L Í 1 
chos para vender l ibros por la caite, dándo le s un 

peso por cada tres que vendan: se necesitan en 
b re r í a L a Publ ic idad, O 'Re i l ly n . 87.—Nota.—Ettos 
ú l t imos con g a r a n t í a y los primeros con buena reco
mendac ión . 13583 4-30 

E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Q U É 
ea formal y aseada, con personas que respondan 

" T V O S J O V E N E S D E C A N A R I A S S O L I C I T A N 
I •Jeoleckeiéin de manejadoras, criadas de mano ó pa

ra a c o m p a s a r á una s e ñ o r a anciana: calzada del M o n -
363 i n f o r m a r á n . 13710 4-3 

• p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad 
,1 J o a ra a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , l a l impieza y coser 

Á maso, ó a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r i t a : tiene referencias 
d© su moral idad y buena conducta. Picota n. 69 que 
pertenece á la bodega de la esquina. 

13705 4-3 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C Ü Ü l t f E l i A . Q U E 

formal y sepa su ob l igac ión : ha de traer buenas 
referencias: en la misma se solicita una manejadora 
que quiera i r al campo. Acosta 52 t n f o r m a r á n 

13688 4-3 

Ss1 
de su buena conducta; t a m b i é n se toma una negrita ó 
negrito de buenas costumbres y trabajador. Industr ia 
n ú m e r o 144. 13591 4-30 

S e d e s e a t o m i i r e n a l q u i l e r 
una criada para el servicio de mano: ha de tener bue
nas referencias: i n fo rmarán Vir tudes 109. 

13589 4-30 
, I C I T A U N A M U C H A C H A DE COLOR 

manejadora, que Bea ca r iñosa con los uiño-s y 
que tenga persona que la recomiende, de lo contrario 
que no se presente, Habana esquina á Sol, altos de la 
pe le te r í a . 13533 8-29 

Q E S O L I 
•Opara ina 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E T R E S M E 
\ J ses de parida, desea colocarse á leche entera e: 

baena casa do famil ia decente: tiene quien respond 
por su condacta: calle del Vapor n . 34 á todas hora 

13679 4-3 

T J N A S E Ñ O R A SE H A C E C A R G O D E L A V A R 
\ j ropa en su casa á familias y ropa de fondas, calle 

de Cuba esquina á Sol n . 112. 
13677 4-3 

SE S O L I C I T A U N A C R Í ^ X í ^ C O L O i r p a S 
los quehaceres de la casa y quo entienda de lavado. 

Si no tiene personas quo garanticen su conducta es 
inú t i l que se presente. Concordia 19 i m p o n d r á n . 

13683 4-3 

T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
%J cai-o,o. de portero ó cualquier trabajo y no tiene i n 

conveniente i r al campo: tiene buenas recomendacio
nes y a d e m á s personas que abonen por su conducta 
in fo rmará el portero calle del Obispo 56. 

1369G 4-3 

A los S r e s . L e t r a d o s . 
Se ofrece un buen escribiente con buena or tograf ía 

or un mód ico sueldo. Aguacate 12. 
1370S 4-3 

F a r m a c é u t i c o . 
Se sol íci ta uno para un pueblo de campo: en eí es 

!e¡ hotel Vi l lanncva in fo rmarán . 
13706 6-3 

SE SOLICITA 
nado de mano que tenga buenas referencias. San 

23. 13699 4-3 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E M A 
jQ.icjadora ó criada en una casa decente, sabe coser 
á m á i u i n a y á mano y tiene personas que la acrediten: 
icf '-irmarán Perseverancia 22. entre Animas y L a g u -
n t ó . 13662 4-2 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de mano, entiende algo do costu

ra y tiene quien responda de sa conducta y vive Agua
cate 75. 13869 4-2 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de cocinera 6 lavandera. Teniente Rey 21 

i todas horas i n f o r m a r á n . 
13664 .4-2 

SAN R A F A E L N U M . 50 
Se solicita una criada peninsular, de mediana edad, 

para el servicio de una señora ; ha de saber lavar y 
coser, trayendo buenos informes. 

13658 4-2 

$ 5 , 0 0 0 

Se dan seis m i l quinientos pesos oro para una asegu
rac ión sobro inmuebles de sutlciente g a r a n t í a . Galiano 
n . 79, de doce á 3 de la tarde. 

13394 9-26 

Se alquila en 65 pesos billetes mensuales con fiador, 
la bonita casa Lagunas n ú m , 33; compuesta de sala, 

comedor, tres cuartos, azotea, pluma de agua, muy so
ca v fresca, acabada de pintar: i n fo rmará la d u e ñ a cu 
el 41 de la propia calle. 13712 4-3 

N O V E D A D E S . 
H á q u i o M d© oofter d© S i n j r e r de i n v e n c i ó n n u e v a . 

M á q u i n a » d s r i a a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s de a s e 
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i 
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de p o r c e l a -
u a , L á m p a r a s co lgantes . L á m p a r a s de todas c lases . 

R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s de c e n t r o . 
O r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a , K e v o l v e r s 
de S m i t b & W e s s o n y de otros f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 

de R o d ^ e r n p a r a sefioras, t i j e r a s ftnas p a r a s a s t r e y o tros v a 
r i o s a r t t c u l o t , todos m u y baratos . 

. Y LA ROPA QUE TE PONGAS 
la ganarás con el sudor de tu frente. 

Al imponer ñ u CAstfio no sabía Dios qne daban en 

TA LIEGO LA HORA. 
Tot Sans, Panellets. 

A R R I S Q Ü E Ü S I Y E N G R E S Q Ü E Ü S I . 
Forn de S . Jaume. 

O B I S P O 8 1 . 
13479 6-27a G-28d 

TT^n la calle del Pasaje n . 4 se alquilan dos habitacio-
JCjnes altas y hermosas, con asistenoia ó solas; t a m 
b ién se admiten personas & mesa redonda en m ó d t e o 
precio y se despachan comidas (i domicil io á la madr i 
l eña : se solicita un criado de mano jóven . 

13654 4-2 

SE A L Q U I L A N 
¿os habitaciones con toda asistencia, á persona* de 
moralidad y que den buenas referencias, sin lo cual 
es inút i l que se presenten. Amargura n ú m e r o 71. 

13661 4-2 

Lamparilla n . 62.—Muy barata se alquila esta her
mosa casa, con sala, comedor, cuntro cuartos ba

jos y dos altos, buena cocina, bomba con agua de pozo, 
espacioso patio y azotea: la l lave en la bodega p r ó x i 
ma esquina á Aguacate y su d u e ñ o Escobar 31, donde 
t r a t a n í n de su ajuste v condiciones. 

13642 4-2 

TT^n la Callo Kcal de la Salud n? 108, se alquilan dos 
JEjliabitaciones con cocina á señoras solas* ó m a t r i 
monio sin hyos. 

13015 
Precio módico . 

i>-31 

H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se alquilan una sala, dos cuartos con sudo de mar 

mol, a d e m á s comedor y cocina; hay servicio, cuarto 
de bnño etc. Bernaza 60. 13616 4-31 

SIÍ A L Q U I L A N 
dos cuartos á personas decentes, 
legio de n iñas . 13619 

Industr ia 2, P . Co-
4-31 

EN F A M I L I A 
se alquilan magníf icas habitaciones con vista á la calle 
y bien amuebladas; tarobian se da asistencia si la de
sean. 0 - R e i l l v 3 ü e n t r e Cuba y San Ignacio. 

13602 4-31 

S E A L Q U I L A N 
la cusa Lagunas 2 A con 3 cuartos bajos y 2 altos, sala 
y comedor, agua abundante. Animas 51, con 4 cuartos 
bajos y uno alto, acabada de reedificar y va á sufrir en 
fsín-i filas hi pintura. I n f o r m a r á n Ancha del Nor te y 
Campanario, a lmacén . 13637 8-31 

S E A L Q U I L A 
may barata la casa Oal ianon . 57, hablen con el dueño 
Mercaderes 23, choco la te r ía . 13632 4 - 3 Í 

O e alquilan tres hermosos cuartos de m a m p o s t e r í a y 
lOdos de madera, juntos 6 separados, en la calle del 
P r í n c i p e n . 15, á una cuadra de la l ínea del Vedado. 
I n f o r m a r á n en la misma y Monte ». 5 á todas hora*»: se 
dan bara t í s imos . Vis ta hace fe. 

1358* 4-30 

Piapía olanda t n i a . « n y ¿na*, á pos*. í M*Btu «Mimiv pura nica, i medio pe^o, 
IMe.RíM» CIM. mnT bneaM, ¿ peM. MBQVM o M t n i r par* ««ñora, á medio peso. 
Vichi» de cusüritoí may doblen, á rnrdi». M a n t w <'.«súnir para soflora, á pe«o y medio. 
Cretona T percala sapurior, & real. Mas toa oasimir escocias , á 2 pesoti. 
¿'razadas muy bnouaA, ¿ tros pcMtAi . M»nt»« r .Mimir cuadros negrott y blancos; á $2. 
Frutadas muy doUlem y grandea. á p«a*. Lu&tdo anperior, á raal. 
Fiaeadatf algodoa fnaooin. s n a r u « . . . w . • a .ft}. Colahaa de aaraa* grandes, á medio peso. 

C u a n d o o3 » n u u c i « ©o ussa v o r d a d , ©1 a n u n c i o e s l a v i d a d e 
la** t i endas ; e « a c d « » es m e n t i r a , es l a mut ir te . 

D i m e , pueblo: ¿ h a s rSst© a l g u n a r e a q u e el a u u n e i o de L A 
I I E P Í J B L Í C A s e a m e n t i r a ? D í m o l o p o r t u v i d a . 

¿ N o es c i e r t o q u e a l l í t « d a n 
Pl ía t i s m u W ü i a mosquitero por 3 peMW. 
Placan uiut^l ina da la India., por $4^. 

CumLsaij blauous perfoctamento hoobia. pe: ü 
Camlseiaa muy finas, ii S re&lea. 
Calzoncillos muy bueaosa tra» poMivs. 

S i a y u d a d o de u n pueb lo poeo c u l t o P e d r o el tn*ande l e 
v a n t ó u n Imperio^ ¿í» ad«d«» n e l e v a n t a r á L A R E P U B L I C A s i 
le a y u d a u n pueblo i l u s t r a d o ? 

A y u d a \ 0 h jmeblo l ibr©! aycuU á L A R E P U B L I C A que a l l í 
no te e n g a ñ a n ^ « U í te d a n 

tanW Igu* kaperior 4^ ancho, á i ¿ realeo sencillos. 
Qauk* lona, una y madia rara ancho, á 3 pesetas. 
Caraés m a y b a e a o « , í paao. 
C a r t é a fraaaaaae íorroa may elefantes, á $3?,. 
k a l a a d » p r o f La para trajas da n iños , á 2 pesetas. 

I 

Sábanas warandol M vero»» largo % da añafea, » 10 
reales-

Warandol o&ioa siL^ariar, ¿ 'J paMfcu. 
Warandol hile, hilo peín, 2 ra ía s a««ho, í i 
FOITO* 4a a**»» 'e lata», á í f t 

H a c e L A K B P U B L Í O A 
y p r ^ c l o a , c o n e l p r i m e r o . 

t ' r j r f r i d r i l taporior, á U p«Ma. 
Flnses d r i l f rancés del isajar, i l ü 
Kluaes olanda da coloras, Á 19 paao». 
Fluses casimir, á 21 peaoa. 

Plagas iaui l la , á 20 posoa. 
Todo coa bnanoa forreu y bian eOn£e^ó{onada 
PautMlouas d r i l , á 4, 5 y 6 !•«• 

N O T A . í í i que ooaapre Q Í g é n e r o se lo c o r t a l a ropa do balde . 
No h a y q u i ^ n e n l a H a b » x i » b a ^ a eso, e s a c« 

T U M B A B l M f k í 
13606 

í l k 
a2-30—d2-l 

¡ — s a s s a m t m m i i T7i ' '-r""rTr~^Trn,T^'r-"niíririrrim 

"O'^ado n ú m e r o H.—Se alquila esta nueva y fresca 
JL casa, tiene seis cuartos entre bajoa y altos, sala; 
silleta de m á r m o l , agua, cuarto de b a ñ o , cuarto y bar
bacoa para criados v por ta l al frente. Kefugio entre 
Prado y Morro es tá la llaTC. 13574 4-30 
C1 e alquila la casa Industr ia 83: tiene troa cuartos 
j o í u d a de azotea y d e m á s comodidades para una fa 
mi l ia . I m p o n d r á n Empedrado 50. 

13580 4-30 
O e :ih¡iiila el piso pr incipal de la casilla n ú m e r o 1 
D P l a z • 

2 
za del Vapor, compuesto de cinco posesiones es

paciosas y ventiladas, con agua y d e m á s comodidades 
entrada por Reina: informaran en el entresuelo de doce 
' cuatro. 13585 4-30 
T T :il)itaciones frescas y ventiladas se alquilan con 
jLJ l toda asistencia á persona de moralidad, sean hom 

brc-. tolos ó matrimonio sin hijos, Galiano 124 es
quina á Dragones. 135í)7 8-30 

C í e alquila en dos onzas oro, con fiador, la c a s a n á 
i o ^ 1 ' ! o 185 de la calle del Campanario, con seis cuar 
tos corridos, sala y saleta y agua de Vento; la llave 
lado: su d n e ñ o Amistad n ú m e r o 122. 

fsasg 4-30 
OBRAPIA 68, ALTOS. 

Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos 
ventilados, con muebles <5 sin ellos, asistencia do cria 
do. entrada á todas horas, no es casa de huéspedes 

13563 5-29 

C u b a 66; 
Se alquilan dos habitaciones á matrimonios ú hom 

brea solos con toda asistencia. 
13561 8-20 

i i 8 Ü S 
Se alquilan dos habitaciones altas con ba lcón á la oa 

lie á señoras solas ó un matrimonio sin nifíos, 
casa de moralidad. Se cambian referencias: en la m 
ma se hacen costuras do señoras y zapaticos de n iños 
Escobar 15G 13444 15-270 

Ant igua y acreditada casa do familia, que r eúno n la 
modicidad "de lo:i precios todo el confortable apeteci
ble.—Servicio de comedor en mesas separada* á las 
horas que convienen A los Sres. h u é s p e d e s : cocina 
merada: departamentos independientes para familias 
en cada piso. Propietar io, P K D R O K O I G . 

13464 9-27 

^1e alquila la elegante esquina de Escobar y Concor 
IOÍI'" n . 74, de cons t rucc ión moderna, acabada de re 
correr y pintar, con gas, tres llaves de agua y cloaca ó 
independiente de los altos, por tener estos la entrada 
á parte, propia para cualquier clase de establecimiento 
en la misma in fo rmará su dueña . 

13536 8-2Í) 

G f l I P M S . 

M U R C B D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coc 

na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios con ba lcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, y t a m b i é n so alquila la esquina para 
establecimiento. 13527 8-29 

SE 
tic cular para otra que desea poner casa, un mueblaje 

completo y d e m á s út i les de una casa, sean j i m i o s ó por 
piezas sueltas: t a m b i é n un piano. Se pagan bien. 
O - R o i l l y 73. 13704 4-3 

D e s a m p a r a d o s n . 9 0 . 
Habitaciones altas y bajas para dos familias; se da 

barata. I m p o n d r á n en el u? 94. 13-180 8-28 

SE COMPlíA 
una m á q u i n a para descascarar arroz á mano aunque 
necesite alguna r e p a r a c i ó n . Agu ia r49 . 

1368t: 4-3 

O e arrienda la estancia " C á r m e n " (a) " E l Cura 
lOcomo do una caba l l e r í a y media de t ierra, situad 
en A r r o y o Apolo ; tiene buena arboleda, casa do mam-
p o s t e r í a y agua férti l todo el año . I m p o n d r á n en la 
misma v en esta ciudad Merced 26. 

13-109 9-26 

S E C O M P R A D 
y cambias toda clase de muebles, 

con preferencia los finos, en grandes y p e q u e ñ a s par
tidas; a d e m á s objetos de arto y joyas de bril lantes; se 
pagan muy bien. 

Obispo 4 3 , e s q u i n a á H a b a n a . 
13690 -1-3 

Se alquila en el Calabazar la fresca y c ó m o d a casa 
calle de la F u n d a c i ó n esquina á la de Espada, en 

ella se encuentran los saludables b a ñ o s conocidos por 
de Vento, se da sumamente barata: i m p o n d r á n calza-
da de San L á z a r o 225. 13329 9-24 

A L T A . 
Se alquila una bonita h a b i t a c i ó n en casa part icular 

á caballeros solos: hay l l av in . Obispo 104. 
13449 16-270 

Se desea c o m p r a r u n a c a s a 
5 de zaguán , de 

n ú m e r o 131. 
6 cuartos: i n f o r m a r á n Compostcla 

13678 4-3 

ojo. n u m P E N m s ü i á . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 

plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata viega, pagando altos precios. 

S a n M i g u e l esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — P U A N C I S C O P O N C E . 

13594 26-1 N 

c alquila en siete onzas oro la espaciosa casa O ' R e i -
O i ' y n . 9. propia para un gran a l m a c é n , con dos cuar
tos altos: i m p o n d r á n en la misma de 12 á 3 y á toda* 
horas Obispo 24, m a r m o l e r í a : la l lave es tá enflrentc 

13382 16-260 

OJO. A G U A C A T E 47, 
entre Amargura y Teniente-Rey, casa part icular , se 
alqui lan un sa lón alto v una hab i t ac ión baja. 

13221 11-220 

SE COMPKA 
toda clase do muebles y oianinos, como t a m b i é n espe-
ios, aunque es tén m a n c í i a d o s y prendas de oro y b r i -
antes y se pagan mejor que ñ a m e . Reina 2, frente á 

a Audiencia. 13636 4-31 

Se dan cinco m i l pesos en billetes en hipoteca ó 
j a c t o de retro por uno 6 dos a ñ o s : i m p o n d r á n botica 
d e l Cristo. 13659 g-2 

SE SOLICITA 
oon el requisito de tener muy buenas referencias, uua 
cr iada de mano y que entienda de costura- informan 
Aguacate 112. 13660 4-2 

k E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O U N 
'peninsular que entiende su obl igación. Villegas 

n ú m e r o 110, cuarto n . 15, de 7 á 10 de la m a ñ a n a i n -
forman. 13649 4-2 

E S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A D A D E C í T 
_ lor para el servicio de mano ó manejadora: tiene 

qoien l a garantice: calle Cerrada de los Sitios n ú m . 9 
dan razón . 13643 4-2 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O í 
manejadora is leña , y nn criado gallego, j ó v e n : si no 

» s t á n bien recomendados es inút i l que se presenten. 
M n r a l l a n . 11. altos. 13650 4-2 

E D E S E A C O L O C A R U N A P A f f D T r D E T : ^ 
randera 6 sea para servir á un matr imonio solo: 

*iene quien responda por su conducta; i n fo rmarán C u 
b a 111, entre Acosta y J e s ú s M a r í a . 

13645 4-2 
""pl E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
J L / s u l a r de criandera á leche entera, sana y con bue
na y abundante leche y personas que la recomienden. 
J e s ú s Peregrino n . 45, entre Oquendoy Marques Gon
z á l e z dan r a z ó n . 13644 4-2 

X A M O R E N A P A T R I C I A D E S E A S A B E R E L 
JLipa rade ro de su hya Mar ta de 17 al5os de edad que 
desde la edad de 8 años la l levó la Sra. D " Altagracia 
Á ldebó que estuvo viviendo en San Antonio de los 
Bafios: la persona qne pueda dar r a z ó n á sn madre 
qae vive en la calle de San J o a é 140 se lo ag radece rá . 

13601 4-31 

S E S O L I C I T A 
Una manejadora que no sea muy j ó v e n , en el H o t e l 
A m é r i c a . 13620 4-31 

T\ESEA COLOCARSE U N A SEÑORA EX-
JL/ i rangera de manejadora 6 criada de mano, p re f i 
riendo e a t a i í l í i m a ocupac ión : eade moral idad y con 

• baenas referencias. Monte esquina & A g u i l a , ferrete-
rút accesoria B . dan r a z ó n . 13612 4-31 

i /BOCINERA PENINSULAR PARA MUY COR-
!: V - / t a familia se solieita una que sea formal , duerma 
< ©n la colocación y tenga buenos informes. Sueldo ?25 
í l>ill?tes y ropa l impia . I n f o r m a r á n Virtudes n . 142, 

1364} H } 

E C O M P R A N C A S A S D E U N A Y D O S V E N -
tanas y lincas de campo, que sus t í tu los es tén al 

corriente; y se da dinero en todas cantidades con poco 
in terés , sin i n t e rvenc ión de corredor: d a r á n razón has
ta las 12 del dia y deS á 8 Agui la205, dirigirse á .1 . M . 
S.. sombrererf*. 18874: ": K-2r, 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases en p e q u e ñ a s y grarides partidas y en 
cualquier idioma. Obispo 54, l ib rer ía . 

13325 10-24 

PLAÑÍAS T E X T I L E S DE C l i n , 
Se compran cu todas cantidades tallos, borras, có r 

telas, pencas v cepas de las siguientes plantas: 
L I N O , t a l l o s . — C A Ñ A M O , i d e m . — A L G O D O N P ] -

R O , b o r r a . — P I T A , E S P A R T O , O R T I G A B L A N 
C A , L E N G U A D E V A C A (Sanscveria), M A J A 
G U A . G U A M A , cor teza .—COROJO, pencas.—HK 
N E Q U E N , t a l l o s . — M A G U E Y , i d . — M A Y A , (p iña 
de r a t ó n ) . — D A G U I L L A , G U A N A , Y A R E Y , p e n 
c a s . — P L A T A N O , c e p a . — R A M I E , M A L V A P I C A . 

I m p o n d r á R a m ó n G a l á n , Mercaderes esquina á 
Obispo. C1456 8-23 

P E R D I D A . — A Y E R L U N E S , D E 8 i A 9 D E L A 
JL noche, quedaron olvidados en la taquil la del teatro 
de T a c ó n un par gemelos de teatro: lapersonaque los 
haya recogido v los entregue al Sr. M a r t í , d u e ñ o del 
citado coliseo, o Amargura 49. s e r á gratificada. 

13774 4-3 

AV I S O . — S E H A E X T R A V I A D O U N A L E T R A 
de cincuenta y ocho pesos cincuenta centavos, gi

rada por D . An ton io S o l i s á cargo de estos Sres., Man 
zaneda. Gamba y C?, y ó r d e n d e D . Anton io Cappa de 
Corra l i l lo : se han dado los avisos oportunos para que 
no sea pagada. 13718 4-3 
T > E R R O P E R D I G U E R O . — S E H A E X T R A V I A 
JL do por el barrio de la Salud un porro perdiguero, 
color blanco, cabeza color chocolate, orejas cortadas: 
conoce por M a r q u é s : la persona que lo entregue en la 
calle de la Salud n. 47, se rá gratificada ffcnerosamente 

13698 6-3 

A L O S V E f l A O S D E (II A A A O A C O A , 
E l v i é rnea ú l t i m o , en el tren de las diez para las 

doce de Guanabacoa á Regla, se ha dejado olvidado 
en un w a g ó n del f e r r o - c a m l de la B a h í a , el tomo 4? 
de la obra de Procedimientos de Reus. Se suplica su 
entrega en la a d m i n i s t r a c i ó n de la Empresa, ó en la 
calle de la C o n c e p c i ó n n. 103 <; n; T.bacoa. 

13618 4-31 

S e c o m p r a n 
muebles de todas clases, p a g á n d o l o s bien. San Migue l 
m'imero 71. 13377 8-26 

S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa 
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de m ú s i c a 
estuches de m a t e m á t i c a s y c i rugía , Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 

S a l u d 2 3 , L i b r e r í a . 
13232 15-220 

ÜN A S E Ñ O R A SE D E J O O L V I D A D A E N U N 
coche de plaza aue a lqui ló desde el paradero de 

Marianao hasta la calle de Cuba n ú m , 99, el v iórne» 
28, á las 3 i de la tarde, una maletica de mano conte
niendo efectos de valor; y ae anplica á la persona que 
la hubiere encontrado, se sirva entregarla en la calle 
de la Habana n ú m e r o 200: se lo gra t i f icará generosa
mente. 13596 4-30 

SE C O M P R A N M U E B L E S F I N O S Y O R D I N A -
rios, reales de ln . 10,monedas con agujerosy todaslas 

monedas extranjeras que no circulen. No ta : se vende 
un pianino de G a v ó . Neptuno 41 esquina á Amis tad . 

13412 8-26 

P E R D I D A 
Se ha extraviado el l ú n e s 26 un cachorri to de cuatro 

meses, ea blanco con la cabeza negra, tiene las orejas 
cortadas negras y una mancha en el lomo y otra en el 
rabo t a m b i é n negras, l a cabeza es de perro m a l l o r 
qu ín . Ent iende por el nombre do L e ó n . A l quo lo en 
tregue en la calle de Tejadi l lo n . 6, se gra t i f icará geno-
rosamente. 13573 4-30 

etn LN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
ompran dos casas de m a n i p o s t e r í a , una en Regla 

y otra en esta ciudad, en punto c é n t r i c o : d e m á s por 
menores en la calle del P r í n c i p e Alfonso n . 54, de 12 á 
3 de la tarde. 13226 15-220 

de Fincas y Establecimientos. 

P L A T A AGUJEREADA. 
Se compra en todas cantidades y á buen precio, lo 

mismo - cales nuyicauoo úci n . i u , w . . . ác .oo A i i i o -

VENTA D E CASAS E N R E G L A Y G U A N A -
bacoa, Marianao, de todos precios; fincaa de c a m 

po pidan por t é r m i n o s municipales de todos tamafios; 
casas de 1 y 2 ventanas de todos precios; por calles y 
barrios hay bodegas y cafetines de todos prooioa. A g u i -
U 2W; sombrererífí. m i H 

3*-

ílp 
l ! 0 l 

w m m . 

m 

n u m m m m . 
A c a b a de • ooibir a n ettoo^kio s u r t i d o de c a B i m i r e s y a r m o u r s , 

los que roco?.i3<>adí&moa á los stóatro» y c o m e r c i a n t e s c o m o uogro-
c í o A l a vex q u « loa s u r t i d o » c a n l u m e n s o s e n c l a s e s y p i n t a d o s , 
los p r e c i o s c o a s e g u r i d a d loa m á s c o n T e n i e u t e s de p l a z a . 

t I D O . 

UN I 4^4 

SIS V E N D E N L A S C A » A 8 S I O Ü l B K T M 
Mural la en $7,000; O b r o p í e ea $7,00(h « m j • d r a d o 

en $5,600 Raro en ^10,000 todo un oto, b i « n t a ^ l M , 
t í tulos al coriiwifc». Centro Si N«jo«Hoi, Obispo 8U, 
de 1 U 4 . 13*7» 4-« 

SE V B N D H 
por la tercera paito de su raloi- la cabo-oainto '/~íi-*v 
zau. 13, Cerro. E n l a m i s a a iiapoudraa. 

13031 4 ^ 

EN' 1,000 PESOS ORU 
Ksterez 135 s« T«ad9 ana caM «ou lu u l a d^ imiut-

pos t e r í a y el fondo de tabla, tieso sala, aposento; oo-
medor y 4 cuartea al feudo, ««nina T f&t* d« w o a . 

liifVi? 4-2 

i Q A L I A N O U. 02, al lado de la pe le t e r í a esqnina á 
j ü e p t u u o . Vendo muy barato y »J*Í el comprador tenga 

cu i i ado <Uno ««r ra r trato «n otra parte ¡íntwi de verso 
•eiunigo. l í a la misma hay un Juego de cuarto de nogal 
tvd» de «aracol i l lo que ta los (^ue hay en la Habana 
l ú a g o n o le iguala en wu finura. Vista hace fe. Se com
pran y «• aambiau nusvos por usados. No se olviden 
B. 62 u«c .wk dos wuub le r í a s Juntas. 

1SÜ75 0-3 

SE V E N D E L A H E R M O S A C A S A - O U I N T A 
calle de Alejandro Rami r»z a. 2, construida á la a -

mcricana, en el Ínfimo precio de 9tt,5CÜ oro, Ubre* pa
ra el vendedor. I n f o r m a r l n en el eacrit«ri« d« H . R. 
Hamel y Cp.; Mwcedereii 2. ISfíM t-MX 

O Ñ S U L A D O 64~CON g O U A T Í T Ü Í Ó A H A £38 
oro, l,80O—gaarea U7 sala, salata y i ea*r i«« 4,900 

puoo.s—Manrique á una cuadra d» « « n o , 2 n a r i o s 
bajos y 2 altos $1,800 y otra 4 20 saeoi de 1* c i l i a d a 
con 10 va. frente con 3 í de fondo $1,000. Raye 51 de 2 
ventanas, 4 cuartos en 8.000. todas eu ero. C h a c ó n 3& 
do ú á 13. IflGIO 4-ia 

PO R A U S E N T A R S E 8 U D U l S O S B V B U Í D H , 
en Cienfuegos, uua de las min antigoaa y aeredita-

das farmacias, situada on nn panto céuUloo, j bion 
surtida: informan y dan pormenoree « i el «aoritorie <ie 
L o b ó T C?, O b r a p í a 38 v «5, L a Central . 

"13579 8-*) 

HERMOSA CARPETA 
y i o p u r .... iMitablwimiento, casa da comercio ó a l -
loaaec. tu ven d i barata. Obispo 42. 

m S t í _4-3 

EN L A C A L L E D E O B R A P Í A N . 99, SE V E N -
de un piano de P l e j e l , cuarto cola, y w»- alquila un 

OUSJTI» alto amueblado. 136^2 4-3 

PO R T E N E R Q U B A U S B U T A R S E 8 Ü D U B t O 
para el extranjero se TWUJ* nna acreditada F A R 

M A C I A , situada en un punto cántrioo d» una d« las 
principales poblaciones dol inUrter; t a í a r m a r á .Je*4 
Sa r r á . 13004 8-W 

Se venden las casas ^tntdas ce J was del 14uu*», 
calle do Dolores n imwoa »-&4-a»-»-«^ « 2 - K , v £ k a 
to Suá rcz n ú m . 7: las del C e n e eaila d» LeiaVUle aá -
meroa 18-18a-l»b y « ) . Víate U e m e e a y U y H « -
rianao sin n ú m e r o ; ^a b l w Juntes é sqparadas. 

I n f o r m a r a n R i e l a 7 t . 
13320 l » - f t t O 

8 E 
Los A l m a c e n e » de Depóei to de flan Peliye, oalj*d& 

de Cristina frente 4 la eetecioa d«l ferroa&rril dd ü e e -
te, construido* de aun torta, ladrillo y teja, de dee ^iso« 
y suelos do madera de tras pulfadad, en yerfeeto ee -
tado; dimensiones: 27 i varas d«ifre&te por W varae 
do fondo: in fo rmarán «alie lt«rcad«r«« l i m a r e t. 

Cn 1349 81 -é 

DE ilíMLES. 
SE V E N D E U N A P E R R A P I R D I G U M A , F i 

na, cuatro oachorritos, un par color «hocolaté y el 
otro rosa paehona; y se necesita un ranohsoho para 
ayudar á los quehaceres de la oasa, Villegas fl. 

13655 4r2 

CA R P E T A S B U F E T E S F I N O S ; E S C A P A R A -
tefi oon divisiones para oficinas, mostrador con r e -

tas de hierro, vidrÍMa« metá l i cas , espejoR. camas do 
ironoe v chineaoas, 2piauino8, farolas y liras, relojes, 

Jue«os do sala v domás innobles. Reina ñ . 2, frente á la 
Audienoia. 13035 4-31 

G r a u Bazai* de B e l é n , 
M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 

J uagus paxu sala; escaparates palisandro y cnoba de 
<-£•; oatanteM a (12; Jarraros á $7; un b u r ó f rancés eu 
$18; osp^josy florero», mesas con 3 tablas correderas á 
$22; Id. 6 tablas; camas j canastileros baratos; sillas y 
colampioa d« Viena; lavabos para hombre á $10; sillas 
y columpios americanos; un gran pianino G a v e a u o b l í -
ouo. Todo bueno y barato v eu billetes. Acosta 79, en -
tre Compostela y Picota. 13611 4-31 

C A M A D B U I E R R O , B A S T I D O R D E 
alambre nuevo Í 2 6 billetes; un escaqarate para 

hombro Í2Ü; un Jarrero $7; uno Id. ̂ 20; un tocador l u 
na nueva $18; un guarda-comida $7; un coche de m i m 
bre $tf; un par mecedores $8; 4 cuadros con grabados 
»43; un farol aagean i»6. Aguacate 56. 13539 4-31 

8B V E N D E 
MU aroiuWsW-vldrl«ra, y uua carpeta propio para cual 
quier establecbniento, «• da muy en p roporc ión por no 
neceaitarse: gol n . 81. 13628 4-31 

UN A 
alaiu 

A l m a c é n de p l a n o » de T. J . Cúrtis. 
A K I W A » 91>, S B O U n r A A S A N J O S E . 

B n eete acreditado eetablecimiento se ha recibido del 
filtimo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuardaj doradas contra la humedad, y t a m -
bian pianos henaosoe de Qaveau, ete., que se venden 
sumamanto mód icos , arreglado í los tiempos. H a y un 
erran surtido ds pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las forionas. So compran, cambian, alquilan 
y oompouan pianos da todas clases. 

13544 20-29o 

CJK 
Í O t r e 

V K N D E N ' Ü X A S PALOMAS F I N A S , V i -
_ re ellas las l i a r Borbonas, co r re r» y oapach iaa» ; 

ou la misma se solicite ana erioda de ia*di«aa edad y 
de color que entienda alae d* e««iaa aar t aa M a t r i 
monio so'o. Villegas SS, baje lee p^rtelft. mtreeaalo. 

13583 4-ÍO 
•^¿•Mo-jurfili ^'••^llliIlJi^MlgMJMlJag5^agj^-JJ! 

" DE CfflüU 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A aca

bada de vestir de nuevo, i m p o n d r á n calle de Ssn 
guac ió osquina k .Josus Marte . . ••. de larede. 

. 13717 4-8 

O; 
JO A L A G A N G A . — P O B B U D Ü K S í O I 1 A -
llarso enfermo y no poderle trabi^ar, se vende an 

mi lo rd con ruedas v patentes uiaves; lode él eu buen 
estado r may cómodo; con dos eakalles j nna yegua: 
so puone ver de seis A nueve del dte 0 « n t e s ntíraturo 1. 

13707 4-1 

B V B N D B "UN K L E G A N T B C O U P B C O M O 
. ^ n n e r o y en proporden: también «na r ia ter te de 
mucho lujo y se da may barata, Snlud 10, á tedas ho
ras. Í3*W %-i 

Sí 

O O Ü P H . 
Se vende ano de elegante Corma, a i»y l i fa re ; aaf-

mismo tres troneos de arnese» , unos arreos para tanda 
color avellana. A guiar 101. 1347S ft-K 

DE IÜEBLE8, 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -

den baratísimos nn Joego de sala flao, nn juego de 
cuarto de fresno eon sn gran eama imperial, UBJuego 
de comedor do meple, un magnf í co pianino da Pleyel 

otros mneblee y flores. Industria 1¿4. 
13703 4 - í 

S B V E N D E 
una meaa de b i l la r de Inmejorables condiciones, y por 
su t a m a ñ o p e q u e ñ o ee propia para casa part icular ó 
esteblecimieuio: informan J e s ú s del Monte osquina á 
Toyo, o&fd. 13699 8-80 

SE VENDE 
un m a p a í ü c o piano casá nnevo T forma elegante. Obls-
po 90, altos. 13425 g-26 

BILLARES, 
fte randau naevos y usados; se compran y cambian 

nnospor otros y so venden bolas, p a ñ o s , gomas, taaos. 
etc. Se daa inA)rme« dir igiéndoso á R. Miranda, O ' 
Reil ly 1*. 1 3 0 « 36-190 

L A 1 * A M E R I C A . 
U U 0 1 P R E S T A M O S , 

InetJklada definitivamente «u so nuevo local, ofrece 
al ptíblico on general un completo surtido de relojes, 
leontinas, íortlja» y dormilonas de brillan'f» y oro, á 
precio» muy barato», por sor procedentes de Anpefio, 
facilite dinero en toda» cautidodes con g a r a n t í a de 
alhaja», roja y muebles, cobrando un inteK^s módico. 

N E P T U N O N 0 1 1 , 
B S O t r i N A J L C O K T S X J L A D O . 

m e » ir. i ? 

BE IA001IM, 
O R V U N D I N R E I S P A I L A S Y S E I S T A C H O S 
l O d e C a m n «n superior f i l ado , dan baratos. I n 
fo rmarán en la Habana los Sres. Mar ina , Cagijal y 0? 
Ofloios y Lampar i l la , y en Matanzas los Sres. Boa," B e 
l l ido y C? Cn 14fi7 6^30 

D O N K E Y 
Se rende uno mny potente de 9 por 5 i por 10 ron su 

caldera. BaraMllo n. 7. 
MB0I 10-30 

SE V E N D E 
t n precio mód ico nn torno de hierro nsado, en bnen 
estado, con su plato universal, nna muela para afilar 
herramientas, nn yunque de medio quintal con su m a n 
darria, dos ruedas de calamina con engranes para 
plant i l la , un temillo para sujetar á un banco v una es
calera de unas cinco varas de largo, po r t á t i l . Todo 
puede verse por la m a ñ a n a hasta las once T media en t i 
Cerro 847. 13515 . 7-Ü9 

y PeÉiiorla. 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 

Sistema seguro, r áp ido é inofensivo, para curar i m -eotencia, derrames, vicios de confo rmac ión y desarro-
ar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 

p r á c t i c a de muchos años lo certifican.—Dirigirse per
sonalmente ó por el correo á J. T. D . , Perseverancia 
n . 38, Farmacia, Habana. 13522 5-29 

1 1 DE PEPSINA 
l ' reparado especialmente con leg í t ima m a l v a s í a de 

Sitges. Eficaz como tón ico y es tomá t i co para combatir 
las debilidades del e s tómago , el desgano, la somno
lencia después de las comidas el mal estar general del 
cuerpo. Contra los e m p í o s , vómi tos , ííun los de las se
ñ o r a s embarazadas y los producidos por tumores en el 
e s tómago . E n la convalescencia de las enfermedades 
graves y como cordial para prolongar la vida en las en
fermedades incurables. Se vende á $ l bies, en la botica 
Santo Domingo Obispo 27. 13593 4 30 

Q E V K X D E N A R R E O S P A R A F I N C A S , C A T A -
•Olanes y americanos y como los pidan: t a m b i é n hay 
di? medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan m á s 
baratos que en ninguna parte, t amb ién arreos de v e 
í a n l a . Bcdascoain 35. Habana. 13720 8-3 

SE VENDE 
un pesebre con un peine canaz para ¿50 caballos: t a m -
bicn un palomar en forma do torre con cabida para (10 
parwi. Alejandro Ramirez 8, á todas horas. Cerro. 

13575 4-30 

S A N I G N A C I O N7Í7, 
H A B A N A . S E V E N D E N 

T E J A S D I ZINC ACABALADAS 
al mismo precio que las de hierro galvani
zado. 15574 26-7 O 

A los señores Hacendados, Vegueros 
y A g r i c a l t o r e s . 

A B O N O D E P E S C A D O . 
IJOS s eño res que deseen probar este nuevo abono que 

tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa
yos hechos ú l t i m a m e n t e en varias fincas, pueden pasar 
á l a calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra
r á n en sacos de 6 arrobas, así como ol aceite de Baca
lao. 12756 7S-120 

m m EífiiMos. 

Antigua y de 1o Orden 
tener, en la Habana nn 

encargado de las 
VENTAS de sus VJMS y flGUARD! 

No BCoplará mas (¡ne las proposiciones <iue 
sean huchas por tina Casa respccUibie. 

¡ a g Ctirt ..* acoñ>fuhiilaf de liuenan i>\fi)¡ t»i . 
ifiUiaF.a X . J . oosl.; reitint".. cn BUñnEOS. 

E N S A Y A O Y C O M P A R A D 

m es íl MEJOR ÁMSrSTO do los HI50S ds PECHO. 
35 Años de Exito.-S Medá/Zas'.—Ella es an anxiliar 
del amamantamiento in uGcioiilfl y del coslete, cura 
i los Vómitos y a la Diarrea y lacitlfa á la Dentición. 

h^tito i P. A. DDTVJT. I'", cn Cholsy, cerci de PARIS, 
i Hatena : J o sé Suf ra , / ei, toms lit bi/enti í 

DZ l_A 

M l e í m r r í i g i a 

p d a ú é M o radilcslirieDie por el uso fie la 

DEPÓSITO GKNEHAL 
: » i L - ; . i a , S o c l e v a r d 2 > c n a i c , V 

í.éase la INSTRUCCIOH que enruelre i cada frasco 
de la I n y e c c i ó n 

Depósitos es todas hs príocipzlas Farma 

Perfumaría dti ¡Aundo elefante 

54, 56 , R u é R i c h o r . 54. 56 \JÍ 

m m parís MU 

SUAVIDAD 
G o n o ó ra. t r a c i ó n 

. m m & O S ^ H E B I A l 
1 J A B O N , E X T R A C T O gi^nSgj 
A G I T A d e T O C ADOHK£Í¿S3 
ROS-VO D E 

C O S A Í J É r z C O , J B T l J J L , C . A W T I N / \ 
A C K I T E . P O M A D A y V J P J A O H E 

— ' 

La Pcrtuniciia 0SMHÉDIA asegura á 
S U o f IELE.S CLIEKTES 

¿ n r m í s d etersa y £¿2 sin i £ s s ! 

i 

Dec-^ltario cn la lítibam: X O S JZ í- iA: . 

| 4 PREMIOS es las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc. 
\\ CONCEDIDOS AL 

JARABE.VINO-BARBARIN 
l í e c o n s t í t n y e n t e s y D e p u r a t i v o s 

KOI SLPKlilOKKS AL AORITJ! DliL BÍ0AD0 HE BACALAO 
Kl Jarabe de B a r b a r i n esti. actuaimenre reco

mendado por la gran mayoría Je los Médicos de todo el 
mundo como el pr imero de los reconst i tuyentes , 
oon especialidad para los niños, los jórenes y los adultos. 

E l a n m e n í o considerabiemente ai apetito, rea
nima á lus fuerzas abatidas por las largas enferme
dades y abrevia á las conTalecencÍAS de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 

E l es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 

El Vino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS. enlararm^Roguet,!/^, ruedelicUcTille, 

y eu todas las Farmacias . 
Depositarlo en L a H a b a n a : J O S É S A K K A . 

Y EN LAS PniNCIl'AI.ES FARMACIAS 

-alud 

^ 3 J Í i «v i 

Ser üt i l ¿ ! r s 3 si w a t t 
t i :•• •.:••"""*. S r V í . t T V I i í . a J O preparado pOt 

! J . • • ' •'""Ví.íe con JHitomat, FP.TJI»> 
Ico-.r - - / ' .!/•;<>«>» (F .i-TisVnoconÜüM. 
¡ n i sv!'''.J'n - • • ••' i ' mpre pernicioso p.̂ ra el wté-
• mago' ni 'i. ••' ' 1-. -i en pocos diaa, á las pnoiit 

í ' i f h r e H i t t t é T i n i t e n t e S f P<%St 
1 n i e í o s a » , j t a i i i f ' i c a s , perio.'iictts,ebe. 

Este ^PSSSÍVXTCt-O cura la? Fiebi-es, les precaw; 
1 y es tflmbicn un picc'oso reconsiltuTeBte. 

DnrofiTAr.io KN- la Habar .a : J o s é SARRA. 

A S M A 
CATftRP.C. OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 

y todas las afecciones de las Vias Respiratorias, 
se c a l m a n inmediatamente y se c u r a n usando | 
loa T U B O S L E V A S S E U R . 
? A I U S , F&rmacia U O S I Q f f E T . 23, cMt de h MyaDale. 

N E U R A L G I A S JAQUECAS, O0L0RB 
DE ESTÓMAGO 

y todas las A f e c c i o n e s Kerv i 'osas se curan iniasdiit^ 
mente .on las P i l d o r a s i J .27Ti-2TEUP -£ .I .GICAS 
del ! > ' C í í O * I i - : i e . — Exime sobre la e '̂a eí.»e(f».«| 
garaniia de la Í̂ V/O.V de los FABRICANTES. 
— En la J X c i b a n a : ir<5SB S A S T R A : X . O B E y C . 

OPHÍSIOÑES 
TOS. V - ^ í ' 

CATÍSBCS WKTIPAJflS 

i n s u B A L s i s s . m 

1 Aspirando ai hamo, penéis, cn "• r r v . o ^ . lac.»Í!Í-!VKfH 
'ia esocclomcion y favorece }ar> i'snci>nc8 •• - o ^ a u o á respiratorios k \ \ \ ñ 

i- 1 t¡r a t a finna . J. tóMd. v \ !Í ¡ 

f E n Casa de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luque ros 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 

golvo de ( A I T O Z sspeiM 
PREPARADO A L BISMUTO 

C3^3:le3 S ^ - A . ' S r , PERFUMISTA 
I P - A - K I S — 9 , J C - K J L G e l e l a F a d j s c , 9 — IP A T S I Q 

VA 

-A-X3rot)ad.o p o r la, ^ . c a d e m i a , do ZMIedicina, d e I P a r i s 
M A S D E S E S E N T A A N ^ S C E E J ü P E m E E N C I A 

V i n o de una eñeacia incontestablo como Antiperióáico para cortar Jas C a l e n t u r a » 
y como F o r t i i i c a n t e en las C o i t v i i l e c c n c i u s , D e b i l i d a d , 

J D e b Ú i d n d d e l a S a n g r e , F a l l a d e M e n s f r w i c i o n , I n a p e t e n d O v . 
J D i g e s t i o i t e s d i f i d l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 

F A R M A C I A S E G U I A , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en I n J T a h a n a •• J O S É S A R R A ; — LCBÉ y C». 

A N A L É P T S C O 
REG0NST1TUYEHTE 

E l T ó n i c o 
mas e n é r g i c o que deben usar 

/os Convalecientes, los Ancianos, 
¡as Mugeres, 

Jos N i ñ o s d é b i l e s y todas las 
Perscnas del icadas. 

Q U E N A 

A L A a ü l N A 

J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O OE CAL 

C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente!' 

indispensables para ia formación: 
y psra el ¿¿carrollo 

de ia carne musculár y. de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para coraDatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis 
critica, al Ajamiento, a las la 
guidez, de Enflaquecimiento ., . 
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época. - Farmacia J.viAL, 1 4 , m üDSoErcon.Liuiu 

Depósitos en l a I Z a h a n a : ¿ r o s a S i g A S S R A : - 3 L . O S ^ "sr C s . 

TONICO-NUTRITIVO 

fCarne as imi lable j 
Y I^ACTÜKOSPATO DE CAI \ i l.r. AuES 

!1 

E l V i n o D e í r e s n e tiene un sabor osquisito, y es el 
único rsconstiInvente n a t u r a l y comple to . 

Es el mas precioso de los "tónicos; íi su intlujo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la inapetencia , 
las m e d r a s repent inas , lus convalecencias , las 
enfermedades dei e s t ó m a g o (gastralgia , gastr i t i s , 
disenteria) , la debi l idad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 

^ÜEFRESNE, Prüvefri.n ce les Bospiüies de Paris.Áuíor de la ?aiicreáíina/ 
^ todas las farmacias 

BXS3KBBSBE 
la H A B A N A : L O B E & Ga; M . J O H N S O N ; A . GONZALEZ. 

2 0 A ñ o s de é x i t o . — 2 o P r i m e r a s M e d s l l z s y B i p l o m a s de H o n o r . 

Es el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suple a l í 
Insuficiencia de la leche malernal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y s u d igest iones fácil y completa. 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos. 
y los convalecientes que tienen e s t ó m a g o s delicados. 

V e r d a d e r a I i B C E E PTJRA de V A C A S S t T I Z A S (jne conserva su aroma y todas SUS 
cualidades nutrit ivas. Ademan de los grandes servic ios que c.-t;; conserva hace á la Encuadra al 
egórclto y á los hospitales, ella lia entrado en la alimenlacion de les particulares á quienes(& 
una loche agradable, natural y saludable 

Exigir la Firma H E s m i s r s E T S . á y la Mirca do Fábrica : UXCO D E P A J A R O S . 

Casa H E N R I N E S T L E C H R I S T E N FRÉRES. 16. m du P a r c - R o í a l , en 
Depositario en L a H a b a n a ; J O S E S A R R A . 

^11 é a i S í 

(Extracto do Puntas de E s p á r r a g o s compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 

M e d i c a m e n t o a u t o r i z a d o p o r e l G o b i e r n o F r a n c é s , en vista de u n informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de l a Academia de Sleáic ina, contra 

fos E i ^ f e n t i e d a d c a d e l C o r m o n , 
contra Im E n f e r m e d a d e s d e l o a l i r o n q u í o f : y *k h>s J P ¿ z í í n o n e s , 

contra l a s JEn fe s -mcdades d e l a s ( t i ' í i e u i a o i & n e f i 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s c¡<? l a C i r c u l a c i ó n con tendencia á l a M i d i o pesia* 

J V i r . J O K T f f s o w ha obtenido, del Gobierno F r a n c é s , un privilc-írio exclusivo para la venta y j » 
preparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acl?. autentica, 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transtmlen de una época á otra. 

E l Comité , nombrado p a r a el examen del j r t i f w b e . V o i m s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor}, ROARD, Barón THENARU, Í'AJÜL DES CHARMES, GAY-LUSSAC y 
SAVARD, Miembros del i n s t i t u t o d e r r t i , s » c í a . 
P a r a e v i t a r l a s Fa l s i f i cac iones e x í j a s e l a F i r m a J o h n s o n J^OZSARS, y sohre cada Frasoo; 

el BeUo de G a r a n t í a da l a UNION de loa FABRICANTES. 
R O C H E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle da Turenne, P A R I S 

En la H a b a n a : J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguer ías . 

mmm de güyo i 
El Alqnitrasa de <¿nye« sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficás y agradable pars lo» 

estómagos delicados. Ella purifica In sanare, aiuno.nta el apetito, restablece las fuerza» y es eficacisnat ea 
toda» las enfermedades de ios pul mor; os. eu ios caiarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 

El A l q a i t p a a de H u f o i ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitalea de F r tB-
cia, Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con ei la bebida mas higiénica j pr** 
«ervadora. ün solo frasco sirve para p r e p a r a r dore litros de la mas saludable de las bebidas. 

El ¿ U q n U r a a de H a y o t AfijTij^'É'iCO se vende SD frasco» que >^ 
llevan, en su» etiquetas, la ürrna e s c r i t a cot í tres colores. ^ J r á 

Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
F a b r i c a c i ó n pop m a y o r : 3.a C a » « ZJ t ' 

t O , r a e (cal le) JJsesnb. era i * a r 2 « . 

M E D A L L A d e M O N O R 

m m 

B L A N C O Y M O R E N O 

F a r m a c é u t i c o de 1" Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Ccmendadoi del Medjidié 

y de la Real Orden de Isabel la Católica: 

P A R I S 
21, Paubeuyg-Moatmartrs , 21 

"ESIN'FECTAN'DO al A c e i t a de H í g a d o de Baca lao , 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per

judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 

Medal la de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empleo del ^4ceiU de Migado de Bacalao Desinfectado. 

Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 

i>r. CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
^ el Yoduro de Hierro al Aceite de Hilado de Bacalao 

desinfectado. Este Ace i t e de K i g a d o de Bacalao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas ias enfermedades en que se 
empica el hierro : T i s i s pulmonar . Bronquit is , R a q u i 
tismo , E s c r ó f u l a s , Enfermedades de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , Catarros antiguos, 
Dispeps ias , las convalencias difíciles y debilidades ie cons
titución. 

Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
\L contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 

*' ^ e m ó e í "f-rte r'n ^ f l a h t t n a : J o s é S a r r a ; L o b é y C*; G o n z a l é s . — En S a n t i a g o - i l e - C u h a : F a r m a c i a tíc! D 
«MT jye jpOSl I iOi í En M a t a n z a s : A r t i s & Z a n e t t i . — E n C l e n f u e g o s : R a f a e l F i g u e r o a y H e r m a n o s , 

L . C a r l o s B o t t i n o . 

Y E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L A I s l a d e C u b i l . 

GANGA 
8o tonden mny bfiratos dos pianlnos, uno Pleyel , de 

medio uso, y otro Bolaselot; t a m b i é n una cama camera 
otros 0^^f cali? JTfft je^ del 0ri»tt> 2*. ^ H O U B I G A N T 

A G U A D E T O C A D O R l a m a s apreciada. 

P e r f u m i s t a de l a R e i n a de Inglatera y d 3 la C o r t e de R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — R A R I S 

"VéSidesa^ ©n todas l a s p r i r x c i p a i e s ¡¡Perfumeri^,». 

' Vi -
I , 


